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Mais teleconsulta — Projeto de atendimento médico 
remoto completa três meses com 4 mil consultas e boa adesão 
entre pacientes. Segundo Cleber Monteiro, presidente do Iges-DF, 
até dezembro, todas as Upas terão a modalidade. PÁGINA 17

Com base na Lei de Reciprocidade aprovada pelo Congresso, 
o presidente Lula autorizou a aplicação da legislação 

contra o tarifaço imposto pelos EUA. Governo tem 30 dias 
para planejar as ações. 

PÁGINA 7

PÁGINA 6

A Polícia Civil prendeu os dois 
homens que cometeram dois 
assassinatos e três tentativas, na 
quarta-feira, em Ceilândia. Além dos 
ataques, um dos criminosos assaltou 
um idoso para levar o carro. 

Em uma ação conjunta entre ministérios da Justiça e da Fazenda, Polícia Federal, Receita 

Federal e Ministérios Públicos estaduais, três operações de investigação — Carbono Oculto, 

Quasar e Tank — infligiram o mais duro golpe contra a maior facção criminosa do Brasil, o 

Primeiro Comando da Capital (PCC). Foram rastreados R$ 52 bilhões em transações ilícitas 

nos últimos quatro anos, com as fraudes no setor de combustíveis. A apuração, em 10 esta-

dos, levou policiais e promotores a um esquema sofisticado de lavagem de dinheiro com a 

participação de fintechs e fundos de investimento — houve busca e apreensão em luxuosos 

prédios da avenida Faria Lima (foto), coração financeiro de São Paulo. Em coletiva, o mi-

nistro da Justiça, Ricardo Lewandowski, afirmou que a ofensiva desencadeada ontem é um 

marco histórico no país na luta contra as organizações criminosas. “Com certeza, esta é uma 

das maiores operações da história brasileira, e ousaria dizer também que é uma das maiores 

operações em termos mundiais”. Nas redes sociais, o presidente Lula exaltou os resultados.

Operação atinge ação do PCC 
em combustíveis e fintechs

Brasil prepara a 
retaliação a Trump

Brasília é a terceira cidade 
mais populosa do país

Dois mortos, 3 feridos e 
roubos em dia de terror

Negociação para 
o ISS e o ICMS 

Negocia-DF, 
programa do 

governo local, 
publica editais para 

regularização de 
débitos. 

PÁGINA 18

Tributos
Milei ataca o 
kirchnerismo 

Após pedradas, 
presidente culpa 

rivais pela agressão 
e por “campanha 

difamatória” 
envolvendo irmã.

PÁGINA 9

Argentina

PÁGINAS 2 E 3. BRASÍLIA-DF, 5, E CAPITAL S/A, 17

PÁGINA 14

A cada quatro dias, uma pessoa é 
ferida em acidentes envolvendo 

patinetes elétricos, que estão cada 
vez mais comuns pelas ruas. No caso 
mais recente, dois adolescentes que 
ocupavam o mesmo equipamento, 

na W3 Sul, foram atropelados. No DF 
não há multa para quem descumpre 
as regras de utilização e circulação 

no meio de transporte. Especialistas 
apontam um “limbo jurídico” e 

ressaltam que da falta de regras surge 
a dificuldade de fiscalização.

Acidentes 
alertam para 

regulação 
de patinetes

PÁGINA 13

Bia avança no 

US Open

Rapper volta a 
Ceilândia para 
soltar a voz ao 

lado de artistas e 
DJs no Sesc Rap, 
neste sábado, no 
estacionamento 

do Teatro Newton 
Rossi. 

Teresa Lopes leva 
Cartola ao Eixão

Noite para

Hungria

Miguel Schincariol/AFP

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press
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Atual 22ª do mundo, 
Bia Haddad fez grande 
apresentação ontem, 
vencendo a suíça Viktorija 
Golubic, e segue para a 
terceira rodada do torneio.

PÁGINA 20

Marcas de fumo 
são infinitas

Elas podem ser 
identificadas no 

tecido dos dentes 
séculos depois 

da morte de um 
fumante ou ex.

PÁGINA 12

Tabagismo
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E
m ação conjunta com diver-
sos órgãos, a Polícia Federal 
e a Receita Federal deflagra-
ram, ontem, uma das maiores 

operações da história do país contra 
o crime organizado. A ofensiva mi-
rou fraudes bilionárias no setor de 
combustíveis e esquemas sofistica-
dos de lavagem de dinheiro, com a 
participação de fintechs e fundos 
de investimento controlados por in-
tegrantes do Primeiro Comando da 
Capital (PCC). A ação ocorreu em 10 
estados, e os detalhes foram apre-
sentados pelo ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski, em Brasília.

As investigações rastrearam R$ 52 
bilhões em transações ilícitas nos úl-
timos quatro anos, identificaram 40 
fundos de investimento com patri-
mônio de R$ 30 bilhões e aponta-
ram a sonegação de R$ 7,6 bilhões 
em tributos. A Justiça determinou o 
bloqueio de mais de R$ 1 bilhão em 
ativos; o sequestro de 192 imóveis, 21 
fundos e duas embarcações; além da 
apreensão de 141 veículos e do se-
questro judicial de outros 1.500. A 
Receita Federal revelou, ainda, que o 
grupo criminoso adquiriu uma frota 
de 1.600 caminhões para transporte 
de combustíveis.

A ação foi coordenada pelos mi-
nistérios da Justiça e da Fazenda, Po-
lícia Federal, Receita Federal e Mi-
nistérios Públicos Estaduais, com a 
deflagração simultânea de três ope-
rações: Carbono Oculto (MP-SP/Re-
ceita Federal), Quasar (PF-SP) e Tank 
(PF-PR). No total, foram cumpridos 
350 mandados de busca e apreen-
são em 10 estados, dos quais 248 li-
gados à Operação Carbono Oculto, 
que mobilizou 766 policiais. No to-
tal, mais de mil profissionais atua-
ram na operação.

Em consequência das investiga-
ções, a Receita Federal anunciou, 
em nota emitida horas após a ope-
ração, que publicará uma nova ins-
trução normativa para que as finte-
chs (plataformas digitais de serviços 
financeiros) passem a ter as mesmas 
obrigações que os bancos. 

A Receita lembrou ter publica-
do, em 2024, uma instrução norma-
tiva estendendo as obrigações de 
transparência e informações às fin-
techs, com validade a partir de janei-
ro deste ano. “Em janeiro, uma on-
da enorme de mentiras e fake news, 
atribuindo uma falsa tributação dos 
meios de pagamento a essa norma-
tização, acabou prejudicando o pró-
prio uso desses instrumentos, for-
çando a Receita a dar um passo atrás 
e revogar a norma”, destacou, numa 
referência às notícias falsas de que a 

norma incluiria cobrança de impos-
to sobre o Pix. 

As apurações revelaram a parti-
cipação de empresas tradicionais e 
de instituições financeiras digitais. 
O grupo Copape/Aster, multado em 
mais de R$ 2 bilhões pela Secretaria 
da Fazenda de São Paulo, foi aponta-
do como elo central na adulteração 
e distribuição de combustíveis. Já a 

fintech BK Bank operava as chama-
das “contas-bolsão”, misturando re-
cursos de diferentes clientes em uma 
única conta, o que dificultava o ras-
treamento. Entre 2022 e 2023, foram 
identificados 10,9 mil depósitos em 
espécie, que somaram R$ 61 milhões.

Outro braço do esquema envol-
veu a Reag, considerada uma das 
maiores gestoras independentes do 

país, com patrimônio de R$ 299 bi-
lhões. Segundo as investigações, fun-
dos sob sua gestão teriam sido utili-
zados para blindagem patrimonial e 
aquisição de ativos estratégicos, co-
mo usinas de etanol e distribuidoras.

Em São Paulo, a Operação Qua-
sar cumpriu 12 mandados de bus-
ca e apreensão contra fundos de in-
vestimento usados para lavagem de 

dinheiro e gestão fraudulenta. No 
Paraná, a Operação Tank investi-
gou fraudes na cadeia de combus-
tíveis, envolvendo empresas de fa-
chada, depósitos fracionados, contas 
de passagem e adulteração de com-
bustíveis. Foram cumpridos 14 man-
dados de busca e apreensão e 14 de 
prisão preventiva, com cinco presos. 

O ministro Ricardo Lewandowski 

classificou a ofensiva de ontem co-
mo um marco histórico. “Há mui-
to tempo estamos acompanhando 
um fenômeno, que é a migração da 
criminalidade organizada da ilega-
lidade para a legalidade. Para com-
batê-lo, não basta mais apenas uma 
operação policial, é preciso uma ati-
vidade integrada de todos os órgãos 
governamentais”, afirmou.

Segundo Lewandowski, o traba-
lho conjunto tornou possível atacar 
diretamente a base econômica das 
facções. “Com certeza, esta é uma 
das maiores operações da história 
brasileira, e ousaria dizer também 
que é uma das maiores operações 
em termos mundiais”, declarou.

O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, que também partici-
pou da coletiva, detalhou o funcio-
namento da rede financeira usada 
pelas facções. De acordo com ele, 
os auditores da Receita consegui-
ram rastrear sucessivas camadas 
de ocultação patrimonial.

Haddad ressaltou que a opera-
ção atingiu os líderes do esquema, 
considerando o feito como um “es-
trangulamento do crime”. “Em ge-
ral, o que fica preso é o personagem 
menos importante da estrutura. Es-
sa operação é diferenciada porque 
conseguiu chegar ao andar de cima 
do sistema”, ressaltou. “Você efeti-
vamente estrangula o crime, impe-
de que ele prospere e seca a fonte 
do recurso ilícito.”

A subsecretária de Fiscalização 
da Receita, Andrea Costa Chaves,in-
formou que o órgão já lançou R$ 8 
bilhões em autos de infração. En-
tre os bens adquiridos com recur-
sos ilícitos, estão um terminal por-
tuário, quatro usinas de etanol, uma 
frota de 1.600 caminhões e mais de 
100 imóveis, incluindo seis fazendas. 
(Colaborou Caetano Yamamoto, 
estagiário sob a supervisão de Ci-
da Barbosa)

SEGURANÇA

Megaoperação atinge 
PCC e mira fintechs

Ação em 10 estados bloqueia mais de R$ 1 bilhão, rastreia R$ 52 bilhões em transações ilícitas e expõe atuação do crime organizado no setor 
de combustíveis. Receita anuncia que plataformas digitais de serviços financeiros passarão a ter as mesmas regras de transparência de bancos

 » VANILSON OLIVEIRA

Investigação impacta Faria Lima

A Operação Carbono Oculto re-
velou que o crime organizado está 
usando fintechs e bancos digitais 
para a lavagem de dinheiro, em um 
esquema bilionário que atingiu em 
cheio a Avenida Faria Lima, centro 
financeiro de São Paulo.

A ação é a maior já feita no com-
bate à infiltração do crime organiza-
do na economia formal do país. Ape-
nas na Faria Lima, foram 42 alvos de 
busca e apreensão, como empresas, 
corretoras e fundos de investimentos. 

Em entrevista, o secretário es-
pecial da Receita Federal, Robin-
son Barreirinhas, cobrou a re-
gulamentação das fintechs, com 
objetivo de dar mais transparên-
cia sobre as operações dessas 

empresas. Ele lembrou que o cri-
me organizado é financiado pela 
importação e comércio irregula-
res de combustíveis, cigarros e jo-
gos ilegais. “E todos nós sabemos 
também que no cerne de todas as 
operações aparecem as fintechs”, 
enfatizou o secretário.

As autoridades, contudo, ain-
da não divulgaram os nomes das 
empresas financeiras investigadas. 
Em grupos de economistas, porém, 
uma das instituições citadas era a 
Genial Investimentos. Procurada, a 
assessoria do Banco Genial infor-
mou que a instituição ficou surpre-
sa com o seu nome mencionado 
em notícias relacionadas à Opera-
ção Carbono Oculto.  

“A instituição tomou conhe-
cimento do assunto unicamente 

pela imprensa e, até o presente 
momento, não recebeu qualquer 
notificação oficial sobre a exis-
tência de procedimentos inves-
tigativos que a envolvam, seja di-
reta ou indiretamente”, destacou 
a nota. “O Banco Genial sempre 
conduziu suas atividades com ba-
se nos mais elevados padrões de 
governança corporativa, ética e 
compliance regulatório, em estri-
ta observância à legislação e regu-
lamentação aplicáveis”, acrescen-
tou o comunicado.

Mais tarde, em outra nota, o 
Banco Genial informou que as in-
vestigações estão relacionadas a 
denúncias ao Radford Fundo de In-
vestimento Financeiro Multimer-
cado Crédito Privado — Respon-
sabilidade Limitada. Esse Fundo 

foi estruturado, segundo o comu-
nicado, por outros prestadores de 
serviços essenciais e foi transferi-
do ao Banco Genial em agosto de 
2024. Na ocasião, instituição disse 
que realizou “as devidas diligên-
cias, abrangendo o investidor ex-
clusivo e os ativos que integravam 
a carteira”.

Outras empresas citadas, a Reag 
Investimentos e a Companhia Bra-
sileira de Serviços Financeiros 
(Ciabrasf) informaram, em comu-
nicado enviado à Comissão de Va-
lores Mobiliários (CVM), que estão 
colaborando integralmente com as 
autoridades competentes, no âm-
bito da Operação Carbono Oculto. 
“Trata-se de procedimento investi-
gativo em curso”, dizem. (Com V.O. 
e Agência Estado)

 » ROSANA HESSEL

Agentes cumpriram mandados no principal centro financeiro do país  

 AFP

A população em 
todo o país assistiu 
hoje (ontem) à maior 
resposta do Estado 
brasileiro ao crime 
organizado de nossa 
história até aqui”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República
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CPMI DO INSS

Defensora: fraudes desde 2019
À comissão, coordenadora da DPU diz que descontos atravessaram governos e atingiam especialmente idosos de baixa renda

E
m depoimento na CPMI do 
INSS, a defensora pública 
Patrícia Bettin Chaves rela-
tou que os primeiros regis-

tros de fraudes em benefícios de 
aposentados e pensionistas datam 
de 2019, com crescimento acelera-
do nos anos seguintes. Segundo ela, 
os valores variavam de R$ 30 a R$ 
90 e recaíam, especialmente, sobre 
populações mais vulneráveis, como 
idosos de baixa renda, indígenas, 
quilombolas e ribeirinhos.

Coordenadora da Câmara de 
Coordenação e Revisão Previden-
ciária da Defensoria Pública da 
União (DPU), Patrícia informou que 
95% dos casos analisados apresen-
taram irregularidades, como auto-
rizações falsas ou viciadas.

“O que se constatou é que os se-
gurados não sabiam sequer quais 
serviços eram prestados. Muitos 
não reconheciam as entidades que 
apareciam nos extratos de descon-
to”, disse. A defensora relatou que, 
até março de 2024, associações en-
viavam diretamente ao INSS os ter-
mos de adesão, sem filtros rigoro-
sos, e que o instituto se limitava a 
cumprir a obrigação legal de pro-
cessar os débitos, prevista no Arti-
go 115 da Lei de Benefícios.

As informações da defensora 
expuseram falhas sistêmicas de 
fiscalização no INSS. Muitos be-
neficiários só descobriam os des-
contos após a redução no valor re-
cebido, confundindo-os com con-
signados contratados. Mais de 33 
associações foram citadas em re-
clamações nos sistemas do consu-
midor.gov e do Fala.BR, parte de-
las conveniadas ao próprio INSS.

Patrícia destacou ainda que 
apenas em 2024 a DPU estruturou 
um grupo de trabalho para tratar 
do tema, em conjunto com o Mi-
nistério Público Federal (MPF), 
o Tribunal de Contas da União 
(TCU), a Controladoria-Geral da 
União (CGU) e o próprio INSS.

O depoimento também trou-
xe à tona os avanços recentes. 
Em março de 2024, o INSS edi-
tou a Instrução Normativa nº 
162, que proibiu descontos as-
sociativos automaticamente no 
momento da concessão do be-
nefício, autorizando-os apenas 

mediante biometria ou reconhe-
cimento facial.

De acordo com Patrícia, a Defen-
soria pressionou por mudanças, in-
clusive para garantir que segurados 
pudessem cancelar cobranças pelo 
telefone 135. Ela lembrou ainda que 
o TCU determinou a revalidação de 
descontos anteriores à norma, deci-
são confirmada em maio passado.

A sessão também foi marcada 
por embate político. Parlamentares 
da base do governo responsabiliza-
ram gestões anteriores pelo avanço 
das fraudes. O deputado Paulo Pi-
menta (PT-RS) afirmou que “houve 

explosão de entidades fantasmas e 
descontos sem autorização duran-
te o governo Bolsonaro”. O senador 
Randolfe Rodrigues (PT-AP), líder 
do governo no Congresso, desta-
cou que o vazamento de dados pes-
soais e o uso indevido da biometria 
foram decisivos para o esquema, 
lembrando que medidas de prote-
ção chegaram a ser propostas em 
2019, mas foram vetadas pelo então 
presidente Jair Bolsonaro. O parla-
mentar ressaltou que a suspensão 
dos descontos — determinada pela 
atual gestão, após a deflagração da 
Operação Sem Desconto, da Polícia 

Federal, em abril deste ano — pode-
ria ter evitado parte das perdas, ca-
so tivesse sido adotada anos antes.

A oposição, por sua vez, buscou 
responsabilizar a própria Defen-
soria. O senador Izalci Lucas (PL-
-DF) acusou a instituição de omis-
são diante de convênios irregulares 
com entidades como a Contag e o 
Sindinap, que concentraram 72% 
dos R$ 12,5 bilhões em descontos 
desde 2008. Patrícia rebateu as crí-
ticas, afirmando que a DPU ques-
tionou os acordos no Grupo de Tra-
balho Interinstitucional e atua em 
ações civis públicas. “A Defensoria 

apontou falhas e está habilitada nos 
processos. Cumprimos nosso papel 
institucional de defesa dos aposen-
tados e pensionistas”, sustentou.

As denúncias envolvendo popu-
lações indígenas também ganha-
ram destaque. A senadora Dama-
res Alves (Republicanos-DF) ques-
tionou como descontos e emprés-
timos consignados foram feitos em 
nomes de indígenas analfabetos e 
sem documentos. Patrícia confir-
mou que houve diversos casos e 
que os ressarcimentos vêm sendo 
feitos com base em acordo entre a 
DPU e o MPF. 

A defensora pública Patrícia Chaves disse que 95% dos casos analisados apresentaram irregularidades, como autorizações falsas ou viciadas

Andressa Anholete/Agência Senado

 » ALÍCIA BERNARDES
 » DANANDRA ROCHA

Após o primeiro dia de depoi-
mentos na CPMI que investiga 
fraudes contra aposentados e pen-
sionistas do INSS, o líder do gover-
no no Congresso, Randolfe Rodri-
gues (PT-AP), defendeu a condu-
ção dos trabalhos e reforçou que as 
investigações sobre o caso só avan-
çaram porque o atual governo deu 
respaldo à Polícia Federal e à Con-
troladoria-Geral da União (CGU).

Randolfe destacou o depoi-
mento da defensora pública Pa-
trícia Chaves, classificado por ele 
como “esclarecedor”, ao apontar 
falhas na proteção de dados pes-
soais desde 2019. O senador afir-
mou que o esquema não come-
çou na gestão de Luiz Inácio Lula 
da Silva, mas foi descoberto e des-
baratado durante o atual governo. 
Ele também atribuiu a prolifera-
ção das fraudes a vetos e medidas 
provisórias assinadas pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro.

“Se em 2019 não tivesse havido 
veto a dispositivos que restringiam 
o uso de dados dos beneficiários do 
INSS, esse esquema não teria al-
cançado tais proporções. O que se 
fez na época foi abrir espaço para 
os criminosos”, declarou. 

O líder do governo ainda lem-
brou que, após a operação da PF 
em maio de 2025, o INSS suspen-
deu imediatamente os descontos 

associativos, medida que, segun-
do ele, poderia ter evitado per-
das aos segurados se tivesse si-
do adotada anos antes.

Questionado sobre o crono-
grama da CPMI, Randolfe disse 
que a comissão pretende ouvir 
dirigentes de associações, mi-
nistros da Previdência e presi-
dentes do INSS de diferentes pe-
ríodos. “Há diretores que atra-
vessaram governos distintos e 
não tomaram medidas para sus-
pender as fraudes. Precisamos 
entender por quê”, afirmou. Ele 
defendeu também que o rela-
tor aprofunde apurações sobre 
o financiamento de campanhas 
eleitorais com recursos ligados 
às entidades investigadas.

O parlamentar rechaçou críti-
cas da oposição e negou que o go-
verno esteja temeroso em relação 
às investigações. “Neste governo, 
a Polícia Federal e o Ministério 
Público atuam de forma indepen-
dente. Não vamos transformar a 
comissão em palanque eleitoral. 
A oposição busca um fio de cabe-
lo para se desresponsabilizar. Nós 
queremos mostrar a cabeleira to-
da”, enfatizou. (AB)

Depoimento “esclarecedor”

O senador Randolfe Rodrigues enfatizou que as investigações só avançaram por iniciativa do atual governo

 Andressa Anholete/Agência Senado

A CPMI aprovou uma série 
de requerimentos para 
aprofundar as investigações, 
incluindo a convocação 
de Antônio Carlos Camilo 
Antunes, conhecido 
como “Careca do INSS”, 
apontado como lobista e 
intermediador das fraudes. 
O colegiado também 
solicitou informações a 
órgãos como Dataprev, 
Banco Central, Caixa 
Econômica Federal, TCU 
e CGU, além de examinar 
possíveis irregularidades 
no crédito consignado e 
no programa Meu INSS 
Vale+. A segunda parte da 
reunião, vedada à imprensa, 
foi reservada para ouvir o 
delegado Bruno Oliveira 
Pereira Bergamaschi, 
responsável pela Operação 
Sem Desconto.

 » “Careca  
do INSS”

Se em 2019 não 
tivesse havido 
veto a dispositivos 
que restringiam o 
uso de dados dos 
beneficiários do INSS, 
esse esquema não 
teria alcançado tais 
proporções. O que se 
fez na época foi abrir 
espaço para  
os criminosos”

Randolfe Rodrigues (PT-AP), 
líder do governo no Congresso

20252018

800 mil pessoas 
 beneficiadas, mensalmente, 
 em todo o Distrito Federal.

Durante a pandemia, quando o desemprego atingiu muita gente, a 
Edileuza  passou sufoco para comprar comida para a sua família. Aí, este 
GDF criou programas que levaram alento para ela e milhares de pessoas: 

o Cartão Prato Cheio e o Cartão Gás. O GDF também reduziu o preço 
do almoço nos Restaurantes Comunitários, de R$ 3,00 para R$ 1,00. E 

ainda passou a oferecer café da manhã e jantar por apenas R$ 0,50 cada, 
todos os dias. Este GDF vai continuar trabalhando para melhorar, ainda 

mais, a vida de todos. Este GDF vai lá e faz.

Edileuza e seus dois filhos,
beneficiados pelos programas 

sociais do GDF

SAIBA MAIS.

Lembra como a 
vida era difícil para 
milhares de famílias 
antes dos programas 
sociais deste GDF?
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CONGRESSO

Blindagem perto do arquivo
Má repercussão nas redes faz com que partido de Jair Bolsonaro recue, depois de ser deixado sozinho na defesa da PEC

A 
Proposta de Emenda à 
Constituição que  deixa 
parlamentares  a salvo de 
processos criminais e li-

mita as prisões a casos de crime 
inafiançável está perto de ser, no-
vamente, engavetada na Câmara. 
A bancada do PL, maior interessa-
da na aprovação da chamada PEC 
da Blindagem — o partido tem vá-
rios deputados na mira do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) — re-
cuou e,  conforme o líder Sóste-
nes Cavalcante (RJ) disse ontem, 
o assunto deixou de ser priorida-
de. Motivo: o desgaste da bancada 
nas redes sociais, depois que o te-
ma passou a ser noticiado e critica-
do na imprensa.

O esforço dos deputados do PL 
em defesa da proposta expôs o par-
tido e deu a impressão de que so-
mente eles tinham interesse na 
matéria — que, a rigor, era supra-
partidária. Enquanto o PL segura-
va o rojão, líderes do centrão e de 
partidos de esquerdas preferiram 
a discrição, o que irritou Sóstenes. 
“Acho que alguns partidos e alguns 
colegas — porque isso é um bene-
fício para todos os 513 deputados 
e para os senadores — preferem se 
acovardar”, disse o parlamentar, em 
entrevista à GloboNews.

Sóstenes garante que se trata 
de um tema de importância, mas 
afirmou que o PL não vai mais li-
derar as discussões sobre o assun-
to. “Se algum outro partido quiser 
(levar o tema adiante), vamos ser 
coadjuvantes, não seremos mais 
protagonistas nessa PEC. Não vou 
querer ajudar 513 (deputados) e 81 
(senadores) quando tem gente que 
acha que fortalecer prerrogativa é 
um desserviço. Não vou ficar me 
sacrificando em detrimento de al-
guns que não querem”, arrematou.

Mesmo depois do anúncio de 
Sóstenes, os líderes da oposição 
e da minoria, Zucco (RS) e Carol 
de Toni (SC), ambos liderados por 
Sóstenes no PL, continuaram a pu-
blicar mensagens em apoio à PEC. 

Em um vídeo publicado nas redes 
sociais, na tarde de ontem, culpa-
ram o STF — sem apresentar pro-
vas — por, supostamente, interfe-
rir na discussão nos bastidores pa-
ra que os parlamentares não votas-
sem o texto na quarta-feira.

Quem também resolveu desem-
barcar da investida foi o MDB, que 
tem 42 deputados na Câmara e in-
tegra o governo Lula. O Correio 
confirmou, ontem, que o líder Is-
naldo Bulhões (MDB-AL) sinali-
zou que não vai apoiar o avanço da 
PEC. O presidente do partido, Ba-
leia Rossi (MDB-SP), também de-
putado, é outro que não tem sim-
patia pela proposta. Mesmo que 
a maioria dos parlamentares se-
ja favorável ao tema, o que vale é 

a decisão do Colégio de Líderes, 
que antes da desistência do apoio 
à blindagem, não havia chegado a 
um acordo para votá-la.

Sem acordo

A expectativa era de que a PEC 
fosse  ao plenário na quarta-feira, 
segundo o que foi definido em uma 
reunião de líderes um dia antes. O 
combinado era que o relator, depu-
tado Lafayette de Andrada (Repu-
blicanos-MG), entregasse seu pa-
recer na manhã de quarta. As nego-
ciações, no entanto, duraram o dia 
inteiro. À noite, o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republicanos-
-MG), reuniu líderes na Residência 
Oficial da Casa para tentar bater o 

martelo sobre o tema e votar a PEC.
Com a falta de acordo sobre o 

assunto, Lafayette, que trabalhava 
para tentar atender aos pedidos de 
mudanças ao texto, voltou a Minas 
Gerais, onde deve passar o fim de 
semana, segundo apurou o  Cor-
reio. Só retornará às negociações 
em Brasília na próxima semana. 
Ele ainda não apresentou o pare-
cer à PEC, que teve a última trami-
tação em 2021.

Na semana passada, os gover-
nistas tentaram esfriar as negocia-
ções. A análise era de que o texto 
beneficiaria especialmente a casta 
bolsonarista do Congresso e tira-
ria o foco da aprovação de medidas 
essenciais para o governo, como a 
isenção do Imposto de Renda para 

quem ganha até R$ 5 mil. O pra-
zo para aprovar o texto, se houver 
mudanças na Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (CSLL), co-
mo quer o Executivo, é no fim de 
setembro. O início do julgamen-
to do ex-presidente Jair Bolsonaro 
no STF, na próxima semana, tam-
bém pode embolar as negociações.

O líder do PT na Câmara, Lin-
dbergh Farias (PT-RJ), comemorou 
o desembarque dos líderes da PEC 
da Blindagem. Para ele, essa será 
a oportunidade de acelerar a dis-
cussão da isenção do IR. “Trata-se 
de uma grande vitória da socieda-
de brasileira: a aliança entre quem 
defende a impunidade e quem tra-
mou contra a democracia foi der-
rotada. O recado é claro: chega de 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

 » ISRAEL MEDEIROS

Acho que alguns 

partidos e alguns 

colegas — porque isso 

é um benefício para 

todos os 513 deputados 

e para os senadores — 

preferem se acovardar”

Deputado Sóstenes 
Cavalcante (RJ), líder do PL e 

que defendeu com veemência 

a PEC da Blindagem

A 24 horas de pisar em solo mi-
neiro, hoje, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva disparou críticas 
ao governador Romeu Zema (No-
vo), um dos pré-candidatos da di-
reita à Presidência no próximo ano. 
Lula deixou claro que não vê es-
paço para uma terceira via e que 
aposta na polarização com o suces-
sor do ex-presidente Jair Bolsonaro 
— seja ele Zema, o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) ou o de Goiás, Ronal-
do Caiado (União).

“Não faço distinção a nenhum 
governador. Nem ao de Santa Cata-
rina (Ratinho Jr.), que me ataca to-
do dia, nem ao Zema, que mente. 
Porque o Zema é o falso humilde”, 
disparou o presidente ao ser ques-
tionado sobre a relação com mi-
neiro, em entrevista ao programa 
Balanço Geral MG, da TV Record.

“Quando ele aparece nas redes 
comendo uma banana com casca, 
ele poderia ter sido mais radical e 
comer um abacaxi com casca. Ou 
uma jaca. Seria muito melhor pa-
ra ele mostrar a bobagem que ten-
tou passar para o povo”, emendou. 
O presidente referia-se ao vídeo 
publicado por Zema, no início do 
ano, no qual comia uma banana 
com casca para criticar a inflação 
dos alimentos.

Lula irá hoje a Contagem, na re-
gião metropolitana de Belo Hori-
zonte, para anunciar uma expan-
são de R$ 1 bilhão no metrô da ci-
dade, com duas novas estações, e 
anunciar projetos do Novo Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to (PAC). Zema não participará. 
Os dois trocaram farpas na última 
vez em que estiveram no mesmo 
palanque, em março, em evento 
da montadora Stellantis em Betim.

Lula também saiu em defesa de 
Fernando Pimentel, que governou 

Minas antes de Zema. “Ele (Zema) 
tenta descaracterizar a honradez 
do povo de Minas Gerais tentan-
do essa falsa humildade, venden-
do coisa que não tem. Oito anos 
falando mal do Pimentel, sem ex-
plicar a verdade. Pegou o estado 
sem pagar a dívida e, aí, começou 
a dizer  que era competente, que 
o Pimentel não era competente” 
observou. Segundo o presiden-
te, Pimentel fez uma gestão mo-
desta porque se dedicou ao pa-
gamento da dívida mineira com 
a União, que hoje está em cerca 
de R$ 180 bilhões.

Questionado sobre o próximo 
governo de Minas, Lula admitiu 
que “sondou” o ex-presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), sobre a possível candidatu-
ra, que pode ter como vice a pre-
feita de Contagem, Marília Cam-
pos (PT). Porém, disse que o parla-
mentar ainda não confirmou se de-
seja concorrer ao governo mineiro.

Terceira via

Sobre a disputa pelo Planalto, 
no ano que vem, Lula disse espe-
rar um cenário polarizado entre ele 
e o sucessor de Bolsonaro. O pre-
sidente também vê como positivo 
que haja tantos nomes da direita 
disputando espaço.

“As  eleições vão ser polarizadas 
e é bom. No mundo inteiro, quan-
do tem dois candidatos, ela é pola-
rizada. Acho que não vai ter espaço 
para uma terceira via. As pessoas 
vão ter que escolher o lado em que 
vão estar”, disse.

Lula intensificou nesta semana 
o tom eleitoral em seus discursos. 
Em reunião ministerial na terça, 
posou com seus ministros usando 
o boné azul com o lema “O Brasil é 
dos Brasileiros”, e anunciou a mu-
dança de slogan do governo federal 
para “Do Lado do Povo Brasileiro”.

 » VICTOR CORREIA

PODER

Antes de ir a Minas, Lula ataca 
Zema e o chama de “falso”

Com Bolsonaro na capa, revista diz que Brasil ensina a defender democracia

Reprodução

A Justiça da Itália decidiu, ontem, 
manter a deputada federal Carla Zam-
belli (PL-SP) presa ao longo do pro-
cesso em que ela pode ser extraditada 
para o Brasil. A defesa da parlamentar 
alegava questões de saúde e pedia que 
ela aguardasse a decisão em liberda-
de. Mas a Corte de Apelação italiana 
considerou que há o perigo, em “grau 
máximo”, de fuga de Zambelli, caso se-
ja solta — e decidiu que deve conti-
nuar detida na seção feminina do pre-
sídio de Rebibbia, em Roma.

Para tomarem a decisão, os juí-
zes analisaram um laudo de perito 

médico, que avaliou se a prisão po-
deria ser considerada um risco à 
saúde da deputada. Mas, de acor-
do com a corte, “em termos gerais 
e abrangentes, a equipe que traba-
lha na unidade onde a paciente está 
internada garante a administração 
correta de terapias farmacológicas, 
o monitoramento básico e especia-
lizado constante da saúde e a admi-
nistração correta e consistente das 
terapias estabelecidas”.

Zambelli foi condenada duas ve-
zes pelo Supremo Tribunal Fede-
ral e fugiu do país após a primeira 

condenação, em maio, por ter coor-
denado invasão hacker aos siste-
mas do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ). No episódio, ela emitir um 
mandado de prisão falso contra o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do STF. A 
deputada foi presa na Itália em 29 de 
julho — estava escondida no aparta-
mento de uma empresária brasileira.

Neste mês, depois que já estava 
detida na Itália, a parlamentar foi 
condenada mais uma vez pelo Su-
premo — agora por porte ilegal de 
arma de fogo e constrangimento 
ilegal. A decisão da Corte refere-se 

ao episódio, ocorrido na véspera do 
segundo turno das eleições de 2022, 
quando Zambelli perseguiu um ho-
mem no bairro Jardins, em São Pau-
lo, empunhando uma arma. O en-
trevero foi considerado pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro fundamental 
para sua derrota nas urnas para Luiz 
Inácio Lula da Silva.

O advogado Fabio Pagnozzi, 
que representa a parlamentar, afir-
mou que a decisão evidencia um 
viés “político” no processo contra 
Zambelli e que recorrerá na Supre-
ma Corte italiana.

Zambelli fica presa devido a risco de fuga

A revista inglesa The Economist, 
que circula desde ontem, traz como 
principal reportagem a “lição de matu-
ridade democrática” que o Brasil vem 
dando ao planeta ao julgar o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro por tentativa de 
golpe de Estado e os réus do ataque às 
sedes dos Três Poderes, em 8 de janeiro 
de 202. A publicação faz uma compara-
ção com o governo de Donald Trump, 
nos Estados Unidos, que tem feito vá-
rias intervenções em instituições nor-
te-americanas de Estado — como o 
Federal Reserve (o Banco Central dos 
EUA) e a tentativa de intervir em cida-
des como Nova York, Baltimore e Oa-
kland, tal como fez em Washington. 

Bolsonaro, aliás, é retratado na 
capa o “Viking do Capitólio”, um 
dos apoiadores de Trump na inva-
são do Congresso americano, em 6 
de janeiro de 2021, e um dos símbo-
los do ataque à sede do Poder Legis-
lativo norte-americano.

“Os Estados Unidos estão se tor-
nando mais corruptos, protecionistas 
e autoritários — com Donald Trump, 
esta semana, mexendo com o Fede-
ral Reserve (Fed) e ameaçando cida-
des controladas pelos democratas. 

Em contraste, mesmo com o gover-
no Trump punindo o Brasil por pro-
cessar Bolsonaro, o próprio país está 
determinado a salvaguardar e forta-
lecer sua democracia”, diz a revista, 
lembrando que, ao contrário de Bol-
sonaro, o presidente norte-america-
no insuflou a invasão ao Congresso, 
foi acusado de quatro crimes, mas pô-
de concorrer à Casa Branca em 2024.

A revista destaca o início do jul-
gamento de Bolsonaro e de outros 
sete integrantes do chamado “nú-
cleo crucial” do golpe, na próxima 
terça-feira. E mostra que o proces-
so contra Bolsonaro avança mesmo 
sob a pressão de Trump.

No Palácio do Planalto, a matéria 
foi comentada pela ministra Gleisi 
Hoffmann, das Relações Institucio-
nais. “A matéria de capa da revista 
The Economist desta semana é mui-
to importante para desmentir, lá fo-
ra, as fake news de Bolsonaro e do go-
verno Trump sobre o Brasil. Não pre-
tendemos dar lição a ninguém, mas, 
como diz a reportagem, o Brasil dá 
um exemplo de democracia com o 
julgamento daqueles que tentaram 
dar um golpe de Estado”, observou.

A lição dada pelo Brasil 
na capa da The Economist

alienação e desconexão com a rea-
lidade. O povo quer discutir pautas 
concretas”, disse.

Por ser uma proposta de emen-
da à Constituição, precisaria ser 
aprovada em dois turnos no Plená-
rio da Câmara com os votos de três 
quintos dos deputados — 308 par-
lamentares. Depois, teria de passar 
pelo Senado, onde parlamentares 
alinhados ao governo — incluin-
do do MDB — se disseram contrá-
rios ao texto.

“A PEC da Blindagem é um re-
trocesso. Ela transforma a imuni-
dade em impunidade, como um 
HC (habeas corpus) eterno para 
uma casta de intocáveis”, afirmou 
o senador Renan Calheiros (MDB-
-AL), que relembrou os inquéritos 
que enfrentou no STF.

O senador alagoano foi alvo de 
mais de 20 inquéritos na Corte e, 
também, o primeiro presidente do 
Senado a tornar-se réu no exercício 
do mandato, em 2016. “Fui inocen-
tado em vários inquéritos, me de-
fendi à luz do dia e jamais defen-
di casuísmos ou pedi anistia. Con-
gresso não é valhacouto. Com meu 
voto não passa”, garantiu Renan.
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Chumbo grosso

O envolvimento de fintechs no esquema de 
lavagem de dinheiro identificado pela operação 
Carbono Oculto era o motivo que faltava para o 
ministro da Fazenda avançar no enquadramento 
dessas instituições. A decisão de estabelecer as 
mesmas obrigações adotadas por bancos é mais um 
passo nesse sentido. A ofensiva deve continuar no 
Congresso Nacional, onde o governo busca aprovar 
os termos definidos pela MP 1.303/2025. 

Necessidade maior

A medida provisória, publicada em junho, dispõe 
sobre a tributação de aplicações financeiras e ativos 
virtuais. Entidades representantes das fintechs 
protestam contra a proposta, pois entendem 
que a taxação cria obstáculos à bancarização e à 
democratização ao acesso a serviços financeiros. 
O  esquema bilionário relevado pela força-tarefa de 
ontem mostra que a necessidade de asfixiar o crime 
organizado colocará o debate em outro patamar. 

Na frente

Após engolir uma amarga derrota na presidência 
e na relatoria da CPMI do INSS, governistas estavam 
satisfeitos ontem, primeiro dia de oitivas. Eles 
consideraram que o depoimento da defensora 
pública federal Patrícia Chaves reforçou a estratégia 
de mostrar que a fraude começou em 2019, primeiro 
ano do governo Bolsonaro.

Efeito reverso

Na ótica governista, a forma grosseira como 
parlamentares de oposição trataram a defensora 
pública  prejudicou mais os detratores do que a 
testemunha. 

Quero números

O presidente da CPMI, Carlos Viana (Podemos-
MG), criticou a falta de dados técnicos e datas 
precisas por parte da defensoria pública. Em 
determinado momento, chegou a pedir aos demais 
órgãos para enviar representantes mais bem 
informados. A defensora Patrícia Chaves não se fez 
de rogada: disse que dados de controle estão a cargo 
de órgãos como a Controladoria-Geral da União. E 
que a CPMI poderia chamar outros servidores da 
Defensoria Pública. 

Operação reforça
PEC da Segurança

A expressão é antiga, mas verdadeira. A maior 
operação já realizada contra o crime organizado 
no Brasil é uma prova eloquente de que a união 
faz a força. A cooperação entre as diferentes 
instâncias do poder público e a ação coordenada 
das forças de segurança resultaram em um ataque 
impressionante contra uma facção criminosa 
que está infiltrada em uma gama de setores 
econômicos. 

O sucesso da operação Carbono Oculto e 
de outras ações policiais contam ponto para o 
ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski, e sua 
defesa da PEC da Segurança. A proposta que 
estabelece uma maior coordenação das forças da 
segurança no país está na Câmara, onde aguarda 
a criação de uma comissão especial. Com essa 

vitória do governo, é provável que o assunto 
ganhe tração no legislativo, apesar da ressalva da 
bancada da bala e de governadores de oposição.

A operação realizada ontem também 
impressiona ao mostrar a extensão adquirida pelo 
crime organizado no país. Como uma espécie 
de veneno incutido na corrente sanguínea, o 
esquema criminoso mantido por facções começa 
na produção de etanol, a milhares de quilômetros 
dos grandes centros, e vai até o coração financeiro 
do país, na Faria Lima. 

O país constatou ontem uma preocupante 
realidade: somente o trabalho conjunto de União, 
estados e municípios será capaz de fazer frente 
à extensa, complexa e sofisticada atuação das 
facções criminosas no Brasil.

IA na sua encomenda

O relatório de Impacto Econômico da 
Google no Brasil 2025 revelou um aumento 
expressivo do uso de Inteligência Artificial 
entre os brasileiros, principalmente na 
esfera pública. A Google Brasil informou 
ter uma parceria com a Receita Federal e 
o DataPrev para visualizar as encomendas 
no aeroporto de Guarulhos, acelerando a 
análise dos pacotes. 

Basta de feminicídio

O ministro da Agricultura se engajou 
em uma campanha de combate ao 
feminicídio. Ele está particularmente 
preocupado com Mato Grosso, 
estado que, segundo ele, tem a maior 
taxa desse crime no país. São 2,5 
feminicídios para cada grupo de 100 mil 
mulheres. Fávaro pretende reforçar a 
parceria com a Associação Lírios, que já 
auxiliou 800 mulheres do meio rural a 
adquirirem autonomia financeira. 

Simples, mas grande

De janeiro a abril de 2025, as Micro e 
Pequenas Empresas (MPEs) contrataram 
546.833 dos trabalhadores no Brasil, o que 
representa quase 60% de total de novos 
empregos formais, segundo o Sebrae. E 
são as MPEs que integram o programa 
Simples Nacional, que está com a tabela 
desatualizada. “Não atualizar a tabela 
do Simples é uma forma disfarçada 
de aumentar tributos”, disse Rodrigo 
Marinho, diretor-executivo da Frente 
Parlamentar pelo Livre Mercado.

Humorista

Vereador em Balneário Camboriú 
(SC), Jair Renan Bolsonaro levou 
uma bordoada do presidente da casa 
legislativa local. Após ser chamado 
de “Xandão de BC” e comparado a 
Hugo Motta, o vereador Marcos Kutz 
(Podemos) subiu à tribuna e deu o 
troco: “Já que o senhor gosta tanto de 
fazer comparações, vou lhe comparar 
também. Eu acho que o senhor é 
parecido com o Tiririca”. 

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA 
(COM EDUARDA ESPOSITO)

calexa1970@gmail.com
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SAÚDE

A eficiência da vacina 

contra o câncer de colo
Para combater um dos tumores que mais matam mulheres no Brasil, especialista adverte que a imunização 
contra o HPV é o caminho indicado. Fármaco quadrivalente está disponível nas redes pública e particular

O 
câncer de colo de úte-
ro é um dos tumores que 
mais matam mulheres no 
Brasil, embora seja qua-

se totalmente evitável. Estima-se 
que 99% dos casos estão ligados 
ao HPV, vírus transmitido princi-
palmente por via sexual. Global-
mente, ele é responsável por 4,5% 
de todos os cânceres diagnostica-
dos a cada ano — o que equivale 
a 630 mil novos casos no mundo.

Apesar da gravidade, há um ca-
minho claro para a eliminação da 
doença: a vacinação contra o HPV, 
combinada com rastreamento pre-
coce e tratamento adequado das le-
sões. Em 2020, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) lançou uma 
estratégia global, endossada por 
194 países, para eliminar o câncer 
de colo de útero como problema de 
saúde pública até 2030.

As metas da OMS incluem: 90% 
das meninas vacinadas até os 15 
anos; 70% das mulheres rastreadas 
com teste de HPV até os 35 e nova-
mente até os 45; e 90% dos casos tra-
tados de pré-câncer e câncer invasi-
vo. “A vacinação é a prevenção pri-
mária. É o primeiro pilar quando fa-
lamos em erradicação do câncer de 
colo de útero. Sem ela, não conse-
guimos atingir a meta da OMS”, afir-
ma a infectologista Marina Della Ne-
gra, diretora médica da MSD Brasil.

A vacina contra o HPV, explica 
a especialista, é produzida a par-
tir de partículas semelhantes ao 
vírus, chamadas de VLPs. Elas não 
causam a doença, mas estimulam 
o sistema imunológico a criar an-
ticorpos. “Assim, quando o indiví-
duo entra em contato com o HPV, 
o organismo já está preparado pa-
ra combatê-lo e evitar a infecção”, 
detalha Della Negra.

No Brasil, a rede pública ofere-
ce a vacina quadrivalente para me-
ninos e meninas entre nove e 14 
anos, além de grupos especiais de 
até 45 anos, como pessoas vivendo 
com HIV, transplantados, pacientes 
oncológicos e vítimas de abuso se-
xual. A rede privada disponibiliza a 
vacina nonavalente para homens e 
mulheres de nove a 45 anos, com 
esquema de três doses, que pode 
custar cerca de R$ 3 mil.

Apesar da eficácia, mitos ain-
da atrapalham a adesão. “Um dos 
equívocos é acreditar que vacinar 
contra uma infecção sexualmente 

 » AMANDA S. FEITOZA

A vacina contra o HPV está à disposição para meninos e meninas entre nove e 14 anos. Também pode ser aplicada em grupos especiais de até 45 anos

Marcelo Camargo/Agência Brasil

transmissível estimularia o início 
precoce da vida sexual. Isso não 
acontece. A vacina é sobre preven-
ção de câncer, não sobre compor-
tamento”, reforça Della Negra.

Cobertura

Os dados mais recentes do Mi-
nistério da Saúde mostram que a 
cobertura vacinal das meninas en-
tre nove e 14 anos chegou a qua-
se 83%, enquanto entre os meni-
nos está em 67%. A ampliação pa-
ra adolescentes de 15 a 19 anos, 
entretanto, enfrenta dificuldades: 
apenas 1,5% do público-alvo foi 
vacinado até agora.

“Vacinar meninos é igualmente 
fundamental, porque eles também 
podem desenvolver cânceres rela-
cionados ao HPV e são transmis-
sores do vírus”, alerta Della Negra.

A eliminação do HPV não é 

apenas uma questão de saúde pú-
blica, mas também de impacto 
econômico. No Brasil, cada caso 
relacionado ao vírus custa em mé-
dia US$ 18 mil ao sistema de saúde. 
Segundo estudo internacional da 
Asc Academics, em parceria com 
a Universidade de Groningen, na 
Holanda, o país poderia economi-
zar cerca de US$ 6 bilhões até 2069 
caso consiga eliminar o câncer de 
colo de útero.

“O custo de tratar doenças re-
lacionadas ao HPV é infinitamen-
te maior do que o investimento na 
prevenção. Além de salvar vidas, a 
vacinação gera economia para to-
do o sistema de saúde”, destaca a 
infectologista.

Além da vacina, o Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) começou a in-
corporar um novo teste de rastrea-
mento. Diferente do tradicional pa-
panicolau, que avalia alterações 

celulares já causadas pelo vírus, 
o exame identifica a presença do 
HPV antes mesmo do desenvolvi-
mento das lesões.

“Esse método é mais sensível, 
permite diagnosticar precocemen-
te e até ampliar o intervalo entre os 
exames quando o resultado é ne-
gativo, garantindo mais conforto 
às mulheres”, explica Della Negra.

Com a estratégia da OMS e as 
novas tecnologias disponíveis, a eli-
minação do câncer de colo de útero 
é possível. Mas, para isso, será pre-
ciso ampliar a vacinação, combater 
a desinformação e garantir o acesso 
ao rastreamento e ao tratamento.

“Temos uma doença que pode 
ser prevenida com três pilares — 
vacinação, rastreio e tratamento 
precoce. O Brasil tem as ferramen-
tas. Agora precisamos garantir que 
toda a população tenha acesso a 
elas”, observa a especialista.

Centenas de tipos

O Papilomavírus Humano 
pode infectar a pele e as 
mucosas. Existem mais de 
200 tipos de HPV divididos 
em dois grupos: 1) Baixo 
risco — geralmente não 
causam câncer, mas podem 
provocar o aparecimento 
de verrugas (condilomas) 
na região genital ou em 
outras partes do corpo; e 
2) Alto risco — associados 
a diversos tipos de câncer, 
principalmente o de colo 
do útero em mulheres, mas 
também podem causar 
câncer de ânus, pênis, 
vulva, vagina e garganta. 
A principal forma de 
transmissão é o contato 
pele a pele, especialmente 
durante o ato sexual.

A população brasileira alcan-
çou 213,4 milhões de pessoas em 
1º de julho de 2025. A estimativa 
foi divulgada ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica e representa crescimento de 
0,39% em relação ao ano anterior. 
Além disso, o IBGE constatou que 
o país tem 15 cidades com mais 
de 1 milhão de habitantes, sendo 
que, nesta lista, Brasília ocupa o 
terceiro lugar como a mais popu-
losa (veja quadro ao lado).

Mas, de acordo com o geren-
te de Estudos e Análises da Dinâ-
mica Demográfica do IBGE, Mar-
cio Minamiguchi, o Brasil tende a 
crescimento cada vez menor. “Os 
resultados mostram uma desace-
leração, o que já era indicado pelo 
Censo 2022 e pelas Projeções da 
População”, adverte.

O IBGE calcula que a popula-
ção brasileira seguirá crescendo até 

2041, atingindo 220,43 milhões de 
habitantes, mas passa a encolher 
a partir de 2042. Em 2070, o país 
deve ter 199,2 milhões de pessoas.

O instituto constatou, também, 
que nas 15 cidades com mais de 1 
milhão de habitantes moram 42,8 
milhões de pessoas. Isso represen-
ta 20,1% da população brasileira.

Das 15 cidades, duas não são 
capitais — Guarulhos e Campinas, 
ambas no estado de São Paulo. Já 
a capital paulista continua sendo 
a maior cidade do país, com 11,9 
milhões de habitantes. Se fosse um 
estado, seria o quarto mais popu-
loso, atrás de São Paulo, Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro e Bahia.

Perda de gente

Apesar de a população bra-
sileira ter crescido de um ano 
para o outro, o IBGE observou 
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País tem 213,4 milhões; Brasília 
é a 3ª cidade mais populosa

que cinco capitais perderam po-
pulação entre 2024 e 2025: Sal-
vador (0,18%); Belo Horizonte 

(0,02%); Belém (0,09%); Porto 
Alegre (0,04%); e Natal (0,14%) 
— que com 784,2 mil habitantes, 

não chega a entrar na lista das 15 
cidades mais populosas.

Marcio Minamiguchi explica 
que o decréscimo populacional 
tem relação com a interligação com 
cidades vizinhas. “As capitais maio-
res, esses municípios mais centrais, 
em geral têm um entorno mais co-
nurbado e perdem população pa-
ra ele. O crescimento vai do centro 
para a periferia. Entre as capitais 
que perderam população, com ex-
ceção de Salvador, houve aumento 
de habitantes na respectiva região 
metropolitana”, observa.

De acordo com o IBGE, o Bra-
sil tem 30 regiões metropolitanas, 
que concentram 103,5 milhões de 
pessoas (48,5% da população). As 
maiores são as de São Paulo (21,6 
milhões de habitantes), do Rio de 
Janeiro (12,9 milhões) e de Belo 
Horizonte (6 milhões). A divulga-
ção da estimtiva populacional é 
um requisito legal e serve para o 
Tribunal de Contas da União cal-
cular valores do Fundo de Partici-
pação de Estados e Municípios, re-
passados da União para as unida-
des da Federação.

A locutora e apresentadora 
Íris Lettieri morreu ontem, aos 
84 anos, no Rio de Janeiro, em 
decorrência de um infarto. Ela 
ficou conhecida como “a voz 
do aeroporto”, por anunciar, por 
quatro décadas, as partidas e 
chegadas dos voos no Aeropor-
to Internacional do Rio de Janei-
ro/Tom Jobim.

De voz aveludada e timbre 
inconfundível, Íris foi a primei-
ra mulher a atuar como locuto-
ra de telejornais no país, na dé-
cada de 1970. Fez inúmeros co-
merciais de produtos e serviços 
no rádio e na tevê.

A concessionária RIOGa-
leão, que opera o Aeropor-
to Internacional, divulgou no-
ta de pesar pela morte de Íris. 
“O RIOgaleão lamenta o faleci-
mento de Íris Lettieri, voz ines-
quecível que marcou gerações 
nas rádios e nas mensagens do 
Aeroporto Internacional do Rio 
de Janeiro. Seu trabalho se tor-
nou parte da memória afetiva 
de milhares de passageiros que 
passaram pelo Tom Jobim. Ma-
nifestamos nossa solidariedade 
à família, amigos e admiradores 
dessa profissional que ajudou a 
escrever a história da aviação e 
da comunicação no Rio de Ja-
neiro”, lamenta.

Filha de um locutor da ex-
tinta Rádio Cruzeiro do Sul e 
de uma professora de piano, 
que ensinava também teoria, 
harmonia, canto e dicção, Íris 
iniciou a carreira como locu-
tora de rádio, no final dos anos 
1950. Também foi locutora de 
jornais na TV Continental, TV 
Tupi e Rede Manchete.

Na tevê

Ela fez parte do primeiro ti-
me do Jornal da Manchete, em 
1983, que em seus primeiros 
meses era transmitido por três 
horas. Íris apresentava, junto 
com Jacyra Lucas, as notícias de 
cultura e entretenimento. Em 
1984, passou a entrar no ar, co-
mo apresentadora do Manche-
te Panorama, antes do Manche-
te Esportiva, quando o Jornal da 
Manchete se desmembrou em 
programas temáticos. No ano 
seguinte, o programa foi extin-
to. Íris ainda participou do Pro-
grama de Domingo, atração da 
mesma rede.

Íris também foi atriz e mo-
delo. Certa vez, disse que tor-
nou-se “a voz do aeroporto” por 
acaso, uma vez que a Infraero, 
que administrava o antigo Ae-
roporto Internacional do Ga-
leão, precisava de uma voz para 
fazer a chamada dos passagei-
ros para os voos. Íris disse que 
a entonação na locação saiu na-
turalmente, pois imaginou que 
uma fala pausada, “quente” e 
calma fosse ajudar as pessoas 
que têm medo de voar a enfren-
tar uma viagem aérea mais tran-
quilamente.

A locução de Íris para as cha-
madas dos voos chegou a ser 
reproduzida, por certo tempo, 
no Aeroporto Internacional de 
Guarulhos (SP).

OBITUÁRIO

Morre Íris 
Lettieri, 
“a voz do 
aeroporto”

Íris: locução “quente” para 
acalmar os passageiros

Reprodução/Redes sociais

Cidades brasileiras com mais de 1 milhão de pessoas:

São Paulo 11,9 milhões
Rio de Janeiro 6,7 milhões
Brasília 3,0 milhões
Fortaleza 2,6 milhões
Salvador 2,6 milhões
Belo Horizonte 2,4 milhões
Manaus 2,3 milhões
Curitiba 1,8 milhão
Recife 1,6 milhão
Goiânia 1,5 milhão
Belém 1,4 milhão
Porto Alegre 1,4 milhão
Guarulhos (SP) 1,3 milhão
Campinas (SP) 1,2 milhão
São Luís 1,1 milhão

São Paulo é o estado mais populoso, com 46 milhões de habitantes 
— 21,6% da população.
Roraima, com 738.772, é o estado menos populoso.

Maiores concentrações
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,406
 (- 0,2%)

22/agosto 5,425

25/agosto 5,414

26/agosto 5,434

27/agosto 5,417

Bolsas
Na quinta-feira

1,32%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          25/8           26/8            27/8           28/8

138.025            141.048
0,16%
Nova York

Euro

R$ 6,316

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,90%

GUERRA COMERCIAL

Brasil parte para o 
contra-ataque aos EUA
Em uma estratégia que inclui parceria com outros países, Lula autoriza a aplicação da Lei da Reciprocidade contra o tarifaço 

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva autorizou, on-
tem, o início das consul-
tas para que o Brasil possa 

aplicar a Lei da Reciprocidade Eco-
nômica contra os Estados Unidos. 
O ato ocorre em resposta ao tarifa-
ço de 50% aos produtos brasileiros 
colocado em prática no início des-
te mês depois de uma determina-
ção do presidente norte-america-
no, Donald Trump.

Com a abertura do processo foi 
oficializada após notificação en-
caminhada pelo Ministério das 
Relações Exteriores à Câmara de 
Comércio Exterior (Camex), para 
que elabore, no prazo de 30 dias, 
um relatório técnico avaliando se 
as ações do governo de Donald 
Trump se enquadram na lei. Ca-
so a Camex confirme o enquadra-
mento, será instalado um grupo 
interministerial para sugerir con-
tramedidas. As possibilidades in-
cluem retaliações no comércio de 
bens, serviços e até em direitos de 
propriedade intelectual.

Ainda hoje, o Itamaraty comu-
nicará oficialmente os Estados Uni-
dos, o inicio das tratativas. O aviso 
abre espaço para que Washington 
apresente seus argumentos, abrin-
do margem para negociação diplo-
mática. A iniciativa brasileira tem 

 » WAL LIMA

Após receber o presidente do Panamá, José Raúl Mulino, no Planalto, Lula autorizou o início do processo para aplicar a Lei da Reciprocidade contra os EUA 

Ricardo Stuckert/PR

paralelo com a Seção 301 dos EUA, 
instrumento usado por Washing-
ton para investigar práticas comer-
ciais consideradas desleais e auto-
rizar retaliações.

No México, antes de embarcar 
de volta ao Brasil, o vice-presidente 
e ministro da Indústria, Comércio e 
Serviços, Geraldo Alckmin, comen-
tou a decisão. “O que eu espero é 
que isto ajude a acelerar o diálogo 
e a negociação. É o que presiden-
te Lula tem nos orientado: primei-
ro soberania nacional, o país não 
abre mão da sua soberania. No es-
tado democrático os poderes são 
separados, separação dos Poderes 
Judiciário, Legislativo, Executivo. 
De outro lado, diálogo e negocia-
ção”, disse.

A Lei da Reciprocidade foi apro-
vada pelo Congresso e sanciona-
da pelo presidente Lula em julho. 
Coordenação interministerial: O 
Itamaraty, sob orientação da Pre-
sidência e em conjunto com ou-
tros ministérios, notificou a Ca-
mex para produzir, em até 30 dias, 
um relatório técnico analisando se 
as medidas americanas se enqua-
dram na lei. Caso a Camex conclua 
que há enquadramento, será insta-
lado um grupo específico para su-
gerir contramedidas econômicas, 
que podem incluir retaliações no 
comércio de bens, serviços e pro-
priedade intelectual.

Na ofensiva anti-tarifaço contra 
os Estados Unidos, o governo bra-
sileiro entabulou entendimentos 
com países latino-americanos, si-
nalizando o fortalecimento da re-
lação regional. No México, o vice-
-presidente e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC), Geraldo Alck-
min, negociou, com a presiden-
te  Claudia Sheinbaum, parcerias 
em áreas que vão da aviação à saú-
de, passando pelo biocombustível. 
No Brasil, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva recebeu o colega pa-
namenho José Raúl Mulino. 

Alckmin e Sheinbaum assina-
ram protocolos que permitirão  a 
ampliação dos atuais acordos de 
comércio exterior e de investi-
mentos. Após o encontro, Alck-
min apresentou o cronograma de 
trabalho para aumentar a comple-
mentariedade econômica entre os 
dois países, que será concluído em 
julho de 2026. “Nada impede que 
algumas dessas linhas sejam ante-
cipadas”, frisou o vice-presidente.

O  comércio entre Brasil e Mé-
xico é regulado por dois Acordos 
de Complementação Econômica 
(ACE), o ACE-55, que abrange pro-
dutos automotivos; e o ACE-53, 
que estabelece redução ou elimi-
nação de tarifas de importação de 
aproximadamente 800 linhas ta-
rifárias de produtos não automo-
tivos.

Sobre o diálogo com a presi-
dente mexicana, Alckmin classi-
ficou a conversa como “proveito-
sa” e  acrescentou que a convidou 
para a Conferência do Clima das 
Nações Unidas de 2025, a COP30, 
que será realizada na Amazônia 

paraense, em Belém, no mês de 
novembro. “Convidei a presidenta 
Claudia para a COP30, em Belém, 
no mês de novembro. Falamos de 
multilateralismo, fortalecimento 
da democracia, inclusão e comba-
te à fome. Então, foi uma conversa 
muito proveitosa”, destacou.

Abertura

Acompanhado pelo ministro da 
Agricultura, Carlos Fávaro, e pela 
ministra do Planejamento, Simo-
ne Tebet, o vice-presidente comu-
nicou a assinatura de acordos pa-
ra abertura de novos mercados en-
tre os países na área agrícoloa. “São 
três produtos que o Brasil abrirá o 
comércio: aspargos, pêssego e de-
rivados de atum. E eles abrem o 
mercado para a farinha de ração 
animal para bovinos e suínos”, co-
mentou.

O setor de aviação também foi 
tema do encontro. “Conversamos 
sobre Embraer. Nós temos um plei-
to do cargueiro KC-390 para a in-
dústria da defesa, e já houve uma 
compra importante, do México, de 
20 aviões da Embraer”, informou 
Alckmin, explicando ainda que  a 
Embraer  possui fábrica no  Méxi-
co, com mais de mil colaborado-
res, produzindo partes importan-
tes do avião no país. Em conversa 
com jornalistas,  após  o encontro 
com Sheinbaum, o vice-presiden-
te disse ainda ter feito parte da con-
versa, a implantação de vistos ele-
trônicos, com o objetivo de aumen-
tar o turismo entre os dois países.

Outro assunto tratado foi a con-
tinuidade dos incentivos do Pa-
cote contra a Inflação e a Escas-
sez (Pacic, na sigla em espanhol), 
que contempla a compra alimentos 
do Brasil. “O México é o segundo 

Meta é ampliar parceria regional
 » EDLA LULA
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Alckmin chefiou negociação com Claudia Sheinbaum, no México

Jessica Ramírez / PR

destino da carne bovina brasilei-
ra. Solicitamos a continuidade do 
Pacic, e ele complementa a agrope-
cuária mexicana. Eles têm uma exi-
gência de que haja uma rastreabi-
lidade individual. Vamos cumprir, 
mas queremos que não se inter-
rompa essa venda enquanto o Bra-
sil caminha na rastreabilidade. O 
Brasil cumprirá na rastreabilidade, 
temos um cronograma”, observou.

Os dois governos também  as-
sinaram dois memorandos de en-
tendimento relacionados à saude. 
O primeiro documento, assinado 
pela Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) e o governo mexicano, pre-
vê cooperação no desenvolvimen-
to e na produção de vacinas e te-
rapias baseadas na tecnologia de 
RNA mensageiro (mRNA).

O segundo memorando de en-
tendimento, assinado pela Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) e pela Comissão Fede-
ral para a Proteção contra Riscos 
Sanitários (Copefris), vai permitir 
que o registro sanitário de disposi-
tivos médicos concedido pelo Bra-
sil sirva de referência para o regis-
tro expedido no México. Da mes-
ma forma, para a Certificação de 
Boas Práticas de Fabricação, a An-
visa poderá utilizar as decisões da 
Cofepris para agilizar suas análises 
de medicamentos.

“Com isso, a gente ganha tem-
po e reduz custos para novos fár-
macos”, pontuou Alckmin. 

O vice-presidente também 
se reuniu com líderes empresa-
riais, como o CEO do Grupo Bimbo 
e executivos da Coca-Cola FEMSA, 
duas das maiores companhias do 
país. Os encontros tiveram como 
foco a ampliação dos investimen-
tos bilaterais e a abertura de novos 
canais de negócios.

Panamá

Enquanto Alckmin liderou a co-
mitiva brasileira no México, em 
busca de fortalecimento de rela-
ções comerciais, o presidente Lu-
la assinou, no Palácio do Planalto, 
tratados com o presidente do Pa-
namá,  José Raúl Mulino. Um dos 
entendimentos assinados tratou de 
otimizar as exportações brasileiras 
e modernizar a operação dos por-
tos brasileiros. O memorando pre-
vê o intercâmbio de experiências e 
transferência de informações sobre 
o funcionamento do Canal do Pa-
namá, estudos sobre o uso de no-
vas rotas e avaliação de rotas ma-
rítimas e fluviais mais sustentáveis.

Na cerimônia de assinatura de 
acordos, o presidente Lula lem-
brou que o Panamá é o maior par-
ceiro comercial do Brasil entre os 
países da América Central e citou 
a compra de quatro aviões brasi-
leiros da Embraer. “Há mais de 80 
voos entre Brasil e Panamá por se-
mana”, comentou.

O petista ainda ressaltou a coo-
peração entre países para que a 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
amplie sua capacidade de introdu-
ção de vacinas e, no futuro, implan-
te um polo farmacêutico regional.

Os dois países são defensores 
do multilateralismo e da solução 
pacífica de controvérsias, afirmou 
o chefe do Executivo brasileiro, que 
destacou o papel do Panamá co-
mo membro não permanente do 
Conselho de Segurança da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU).

O presidente do Panamá, José 
Raúl Mulino, por sua vez, falopu 
sobre o Canal do Panamá como 
símbolo de luta e soberania do po-
vo panamenho. “O tema do canal 
do Panamá nos é muito propício, 

muito emotivo, porque foi uma lu-
ta de um século que se conseguiu 
através de uma negociação em que 
ambas as partes cederam. Conse-
guimos obter a plena soberania do 
tratado do Canal do Panamá, o ter-
ritório adjacente, e hoje se rege por 
um tratado multilateral de neutra-
lidade”, disse Molino.

A declaração de defesa do Ca-
nal do Panamá ocorreu em meio 
às intenções declaradas pelo pre-
sidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, em “tomar” a região 
para os EUA. Atualmente, o Canal 
do Panamá é regido por meio de 
um tratado de neutralidade entre 
o país da América Central e os Es-
tados Unidos. Nominado de Tra-
tados Torrijos-Carter, esse acordo 
concede administração do Canal 
do Panamá ao Panamá.

Após participar da cerimônia 
com o presidente do Panamá, Lula 
comandou o evento de nomeação 
de diretores das agências regulado-
ras. Ao discursar, o presidente bra-
sileiro falou da responsabilidade 

com o “povo brasileiro” desses no-
vos diretores e falou sobre a con-
juntura econômica atual endos-
sando críticas contra o tarifaço de 
50% anunciado por Donald Trump.

“Quando pensamos que o mun-
do vai melhorar, as coisas come-
çam a piorar. Vocês estão vendo o 
comportamento do presidente dos 
Estados Unidos em relação ao Bra-
sil”, criticou, ao afirmar não existir 
motivos para Donald Trump taxar 
os produtos brasileiros. 

Ao criticar os EUA, Lula defen-
deu o multilateralismo. “Na ho-
ra que os Estados Unidos foge do 
multilateralismo, estabelece o uni-
tilateralismo e tenta negociar indi-
vidualmente com cada país, o que 
que ele está permitindo? Que um 
país, uma ilha de 300 os 1000 ha-
bitantes que quiser negociar contra 
os Estados Unidos, ele vai ter que 
sentar com o governo americano. 
A chance dele é nenhuma. Por is-
so que o multilateralismo estabe-
leceu essa convivência muito boa”, 
destacou.
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PIB americano cresce 3,3%
Números do segundo trimestre, divulgados pelo governo dos Estados Unidos, movimentaram as bolsas no mundo e no Brasil

E
m meio ao tarifaço do pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, a economia 
norte-americana dá sinais 

de resiliência ao apresentar um 
crescimento mais robusto do que o 
anteriormente previsto, conforme 
a segunda estimativa do Produto 
Interno Bruto (PIB) dos EUA. A ati-
vidade econômica dos EUA avan-
çou 3,3%, no segundo trimestre de 

2025, após queda de 0,5% no pri-
meiro trimestre do ano, na com-
paração anualizada, conforme a 
segunda estimativa do Bureau of 
Economic Analysis (BEA), órgão 
do Departamento de Comércio dos 
EUA, divulgada ontem.

“O PIB foi revisado para cima 
em 0,3 ponto porcentual em re-
lação à estimativa preliminar, re-
fletindo, principalmente, revisões 
para cima no investimento e nos 
gastos do consumidor, que foram 

parcialmente compensadas por 
uma revisão para baixo nos gas-
tos do governo e uma revisão para 
cima nas importações”, destacou o 
comunicado.

De acordo com o BEA, as im-
portações desabaram 29,8% após 
alta de 37,9% no primeiro trimes-
tre. Analistas destacam que muitas 
empresas anteciparam as compras 
no primeiro trimestre para evitar o 
início do tarifaço. Enquanto isso, 
as exportações encolheram 1,4% 

após registrarem variação de 0,4% 
nos primeiros três meses do ano.

“Muita empresa tentou fugir das 
tarifas no primeiro trimestre, só que 
a importação entra no cálculo do 
PIB como negativo. Então, tirando 
o efeito das importações, a econo-
mia segue bem semelhante”, ava-
liou o economista Gustavo Cruz, 
estrategista da RB Investimentos.

O economista e consultor An-
dré Perfeito, também analisa 
com cautela os números do PIB 

norte-americano. “Me parece que 
as importações voltaram para o 
patamar normal e, no segundo, is-
so não aconteceu. Vamos ver os 
efeitos do tarifaço a partir de ago-
ra, porque o primeiro trimestre foi 
muito ruim por conta das expecta-
tivas em relação ao aumento de ta-
rifas”, afirmou.

Segundo ele, o PIB dos EUA se 
normaliza, em parte, depois do pri-
meiro choque das tarifas do pri-
meiro trimestre. “Se no começo 

do ano as importações dispararam 
37,9% na esteira do tarifaço em re-
lação ao 4ª trimestre de 2024 e isso 
fez o PIB cair, agora, a importação 
recua 29,8%”, destacou.

Ele lembrou que o investimen-
to, que inclui a formação de esto-
ques, despencou 13,8% — o pior 
resultado desde a pandemia de 
covid-19. “Não foi dessa vez que o 
Maga (movimento Make America 
Great Again de Trump) aconteceu 
nos EUA”, frisou.

Apesar do PIB bom, analistas dizem que não é hora de comemorar o Maga

Mandel Ngan/ AFP

 » ROSANA HESSEL

A Bolsa de Valores de São Pau-
lo (B3) disparou, ontem, e bateu 
novo recorde histórico, ao atingir 
142.138 pontos, pela manhã. Ao 
longo do dia, contudo, a B3 acabou 
recuando um pouco e o Índice Bo-
vespa (IBovespa), principal indica-
dor da B3, encerrou o dia com alta 
de 1,32% a 141.049 pontos. O maior 
patamar de fechamento da B3, no 
entanto, segue sendo o de 4 de ju-
lho, de 141.049 pontos. 

No ano, a B3 acumula alta de 
17,26%. Enquanto isso, o dólar se-
guiu em baixa e encerrou o dia 
cotado a R$ 5,406, com queda de 
0,20% em relação à véspera.

De acordo com analistas, apesar 
de levemente acima do esperado, o 
crescimento do PIB norte-america-
no do segundo trimestre, somado a 
outros dados divulgados, indicam 
desaceleração a partir do segundo 
semestre, o que abre caminho pa-
ra redução de juros, beneficiando 
as Bolsas. 

Na avaliação de Gabriel Mol-
lo, analista de investimentos da 
Daycoval Corretora, os indicado-
res dos Estados Unidos, como a 
segunda leitura do PIB de abril a 
junho, também contribuíram pa-
ra o otimismo nas bolsas. “Os da-
dos vieram em linha, como o PIB, 
os pedidos de seguro-desemprego 
também e reforçam a ideia de que 
os juros norte-americanos devem 
ser cortados em setembro”, desta-
cou. Segundo ele, por aqui, os cor-
tes na  taxa básica de juros (Selic), 
atualmente em 15% ao ano, só de-
vem começar no primeiro trimes-
tre de 2026.

Conforme dados do Departa-
mento de Comércio dos Estados 
Unidos, o PIB da maior economia 
do planeta cresceu 3,3% no segun-
do trimestre do ano, nos dados 
anualizados, revertendo a queda 
de 0,5% do primeiro trimestre, na 
mesma base de comparação. 

A economista Silvia Matos, do 
Instituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas (FGV 
Ibre), lembrou que as projeções de 
crescimento do PIB dos EUA giram 
em torno de 2%, e, portanto, é es-
perada uma desaceleração nesta 
segunda metade do ano. 

André Perfeito, economista e 
consultor, avaliou que o resulta-
do do PIB não é tão positivo as-
sim e destacou que, por conta da 

perspectiva de desaceleração da 
economia, os juros futuros dos tí-
tulos do Tesouro dos Estados Uni-
dos de 10 anos estavam caindo 
2,7 pontos percentuais e, os de 30 
anos, recuando 3,5%, no pregão de 
hoje. “Os dados do PIB norte-ame-
ricano sugerem que haverá espa-
ço para corte de juros. Isso está in-
fluenciando a curva de juros brasi-
leira com forte repercussão sobre a 
Bolsa”, afirmou.

Silvia Matos, do Ibre, destacou 
que as recentes interferências de 
Trump no Federal Reserve (Fed, 
banco central dos EUA), que cul-
minou na demissão da diretora Li-
sa Cook, primeira negra a integrar o 
board do BC norte-americano, es-
tão gerando uma crise de credibi-
lidade nos EUA. “O governo pode 
até conseguir uma queda nos juros 
a curto prazo, mas o futuro da dí-
vida e como ela será financiada a 
longo prazo é que preocupa”, aler-
tou. Por outro lado, o dólar mais 
fraco é positivo para o Brasil, por-
que contribui para a redução das 
pressões inflacionárias.

Corrida eleitoral

Internamente, os economistas 
apontam que a forte alta do IBo-
vespa foi puxada, principalmente, 
pela divulgação de pesquisa Atla-
sIntel/Bloomberg, que apontou o 
governador São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) superando 
o presidente Lula na corrida elei-
toral. No levantamento, Tarcísio 
aparece com 48,4% das intenções 
de voto para as eleições de 2026, 
contra 46,6% da preferência para 
o petista. “Isso motivou o merca-
do e fez com que o IBovespa dis-
parasse, com o índice futuro su-
bindo 1,86%”, disse Mollo, desta-
cando que a alta das ações lista-
das na B3 foi generalizada. “Acre-
dito que o mercado deve con-
tinuar é o rali da eleição come-
çando, e aí, toda a pesquisa que 
o governador Tarcísio aparecer 
na frente de Lula, o mercado de-
ve responder com alta já que ele 
se tornar presidente tende a fazer 
uma política econômica mais pró-
xima do que o mercado deseja.” 

André Perfeito também reco-
nheceu a influência da pesquisa: 
“sem dúvida, animou os investido-
res”, disse.(RH)

Bolsa animada com 
resultado dos EUA
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ARGENTINA

Do silêncio ao ataque 
No dia seguinte à agressão a pedradas contra sua caravana, Javier Milei reage, culpa o kirchnerismo e o acusa de 
campanha difamatória. Irmã do presidente está no centro de um escândalo de corrupção que envolveria suborno 

J
avier Milei rompeu o silêncio 
desde o vazamento de áu-
dios comprometedores que 
colocam a sua irmã, Karina 

Milei, no centro de um escândalo 
de suborno (veja quadro) e desvio 
de fundos para pessoas com defi-
ciência. Depois de ser obrigado a 
abandonar às pressas uma cara-
vana eleitoral de Lomas de Zamo-
ra, a 20km ao sul de Buenos Aires, 
na quarta-feira, o presidente da 
Argentina decidiu partir para o 
ataque e acusar o kichnerismo 
— movimento político populis-
ta de esquerda — de travar uma 
“campanha difamatória” e de en-
volvimento na agressão a pedra-
das conta a caravana. 

“Como todos sabem, ontem, em 
uma atividade de campanha, vive-
mos uma situação aberrante. Um 
grupinho violento irrompeu com 
força e começou a arremessar pe-
dras contra nós. Como todos sa-
bem, isso se deu em meio a um 
contexto de  operações difama-
tórias grosseiras”, declarou Mi-
lei, ao discursar durante almoço 
organizado pelo Conselho  Inte-
ramericano de Comércio  e Pro-
dução (CICyP), em Buenos Aires. 

“Tudo o que disse (Spagnuolo) é 
mentira. Nós o levaremos à Justiça 
e provaremos que mentiu”, acres-
centou o presidente, ao citar o en-
tão diretor da Agência Nacional de 
Deficiência (Andis), Diego Spag-
nuolo, demitido na madrugada de 
ontem. Nas gravações vazadas à 
imprensa argentina, a suposta voz 
de Spagnuolo revela que Karina 
Milei, também secretária-geral 
da Presidência, teria embolsado 
parte das compras da Andis junto 
à drogaria Suizo Argentina, que 
distribui os medicamentos para 
as pessoas com deficiência aten-
didas pela Andis. “A Karina rece-
be 3%, e 1% vai na operação”, afir-
ma a voz atribuída ao ex-diretor, 
que assegurou ter avisado Milei. 

“Mentira”

De acordo com Milei, as acusa-
ções que pesam contra a irmã nada 
mais são do que “um item na lon-
ga lista de esquemas da elite polí-
tica e, como todos os anteriores, 
uma nova mentira”. Ele assegurou 
que a “elite” tenta “travar o proces-
so de mudança pelo qual a Argen-
tina atravessa”. “Como as pessoas 
votaram por um governo que veio 
acabar com todos os seus calotes 
e privilégios, sua resposta é gerar 
pânico e caos, infiltrar-se, difamar, 
qualquer outra manobra que en-
torpeça o processo de mudança 
que levamos adiante”, disse o pre-
sidente. “As pessoas não estão mas-
tigando vidro, nem nos deixaremos 
intimidar por ações covardes.” 

O presidente centrou fogo no 
Legislativo. “Temos um Congresso 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Javier Milei, presidente da Argentina, discursa durante almoço do Conselho Interamericano de Comércio e Produção (CICyP), em Buenos Aires 

Presidência da Argentina 

sequestrado pelo pior da classe po-
lítica argentina, isso é, o kirchneris-
mo; um Congresso que representa 
os interesses mais baixos dos con-
tribuintes; um Congresso que, com 
medo de que acabemos com os ne-
gócios deles e de seus amigos, quer 
derrubar o governo nacional, eleito 
por 56% dos argentinos”, disparou. 

Facundo Galván, professor de 
ciência política da Universidad de 
Buenos Aires (UBA), explicou ao 
Correio que, na Argentina, não é 
fácil prever a repercussão eleitoral 
dos escândalos políticos. “É algo 
bastante delicado. Como todo es-
cândalo, há muitas arestas. É pre-
ciso ver se a população crê, ou não, 

na culpabilidade de Karina Milei. 
Também quais as opções eleitorais, 
se isso terá consequências no voto, 
durante as eleições legislativas de 
26 de outubro. Muitos argentinos 
colocaram Milei no poder por não 
gostarem de seus modos, porque 
não queriam o retorno do kirche-
rismo”, afirmou. 

Segurança

O estudioso admitiu que os in-
cidentes de quarta-feira em  Lo-
mas de Zamora estavam ligados 
a práticas políticas que a socie-
dade deseja erradicar. “Qualquer 
agressão física contra Milei aca-
bará por melhorar a sua imagem. 

Tudo o que disse  
(Diego Spagnuolo)  
é mentira. Nós  
provaremos que mentiu"

Javier Milei (D), presidente 

da Argentina. Na foto, com 

Spagnuolo (C) e a irmã, Karina 

VEJA OS TRÊS PONTOS PRINCIPAIS DO ESCÂNDALO QUE MANTÉM OS ARGENTINOS EM SUSPENSE EM PLENA CAMPANHA  
ELEITORAL PARA AS ELEIÇÕES LEGISLATIVAS PROVINCIAIS E NACIONAIS DE 26 DE OUTUBRO:

O presidente da Chi-
na,  Xi  Jinping, receberá, a partir 
do fim de semana, vários líderes 
mundiais, entre eles o russo Vla-
dimir Putin e o indiano Narendra 
Modi. O anfitrião e convidados ce-
lebrarão uma reunião de cúpula e 
um grande desfile militar. Xi es-
pera promover uma governança 
mundial alternativa ao modelo 
ocidental. A reunião da Organi-
zação de Cooperação de Xangai 
(OCX) será celebrada no domin-
go e na segunda-feira, dois dias 
antes de uma parada militar, na 
próxima quarta-feira, em Pequim, 
para celebrar os 80 anos do fim da 
Segunda Guerra Mundial. 

O desfile, que contará com a 

presença, entre outros, do ditador 
norte-coreano Kim Jong Un, exibi-
rá os equipamentos de última tec-
nologia da China. Xi passará em re-
vista as tropas na Praça Tiananmen 
(Paz Celestial). A OCX é integrada 
por China, Índia, Rússia, Paquis-
tão, Irã, Cazaquistão, Quirguistão, 
Tajiquistão, Uzbequistão e Belarus, 
com outros 16 países afiliados co-
mo observadores ou "parceiros de 
diálogo".  Pequim e Moscou têm 
utilizado a organização, às vezes 
apresentada como um contrapeso 
à aliança militar da Otan, domina-
da pelo Ocidente, para aprofun-
dar seus laços com a Ásia Central. 

Como a reivindicação da 
China sobre Taiwan e a invasão 

da Ucrânia por parte da Rús-
sia deixaram os dois países em 
conflito com Estados Unidos e 
a Europa, os analistas desta-
cam que a OCX é um fórum com 
o qual tentam ganhar influên-
cia.  Além disso, mais de 20 lí-
deres, entre eles os presiden-
tes do Irã e da Turquia, Masud 
Pezeshkian e Recep Tayyip Er-
dogan, respectivamente, assis-
tirão à maior reunião do bloco 
desde sua fundação em 2001.

Receber tantos chefes de Estado 
e de governo dá a Pequim a opor-
tunidade de "demonstrar seu po-
der de convocação", afirmou Lizzi 
Lee, do Asia Society Policy Institu-
te. "A OCX funciona por consenso 

e, quando se reúnem na mesma 
sala países profundamente di-
vididos em questões fundamen-
tais, como Índia e Paquistão, ou 
China e Índia, isso limita natural-
mente as ambições", explicou Lee à 
agência France-Presse (AFP). "Pe-
quim quer demonstrar que pode 
reunir líderes diversos e reforçar a 
ideia de que a governança mundial 
não está dominada pelo Ocidente", 
acrescentou.

O vice-ministro das Relações 
Exteriores, Liu Bin, disse na sema-
na passada que a reunião de cúpu-
la fornecerá estabilidade diante do 
"hegemonismo e da política de po-
der", em uma referência velada aos 
Estados Unidos.

Xi Jinping fortalecerá alianças não ocidentais 
CHINA 

Xi receberá líderes de 25 países da Eurásia para reunião e desfile militar 

WANG ZHAO / AFP

Os pontos da suposta trama

Eu acho...

Alvo da investigação
Nos áudios vazados, 
Karina Milei é acusada de 
supostamente cobrar 3% do 
montante pago pela Agência 
Nacional de Deficiência (Andis) 
à drogaria Suizo Argentina para 
a compra de medicamentos. A 
investigação começou após a 
divulgação, a partir de 19 de 
agosto, de áudios atribuídos ao 
então diretor da Andis, Diego 
Spagnuolo. “A Karina recebe 3% 
e 1% vai para a operação”, diz a 
voz atribuída ao ex-funcionário, 
que afirma ter avisado ao 
presidente sobre a suposta 
trama da irmã. “Eles levam de 
meio milhão para cima por mês”, 
prossegue a voz. A expressão refere-
se a cerca de meio milhão de 
dólares (2,7 milhões de reais).

Demissão
O governo removeu Spagnuolo 
de seu cargo na madrugada 
de ontem, “diante dos fatos de 
conhecimento público”.

Outros envolvidos
No suposto esquema de 

subornos, também está Eduardo 
“Lule” Menem, braço direito de 
Karina Milei e sobrinho do ex-
presidente Carlos Menem (1989-1999).

Mandado de busca
O juiz federal Sebastián 
Casanello ordenou 16 buscas, 

Por outro lado, uma segunda lei-
tura, disseminada pelas redes so-
ciais, entende que o operativo de 
segurança mostrou-se vulnerá-
vel. A percepção é de que, como 
o presidente está em campanha 
e no exercício das funções, deve 
ser custodiado pela Casa Rosada”, 
disse Galván. 

Para Eduardo Belliboni, 65 
anos, líder do movimento Polo 
Obrero e responsável por pique-
tes em Buenos Aires, a corrupção 
é um “problema de poder”. “De-
nunciamos um governo corrupto 
e incompatível com as liberdades 
democráticas e, mais ainda, com 
a própria vida, como demonstra-
do pelo ataque a pessoas com de-
ficiência, aos aposentados e aos 
refeitórios populares, dos quais 
retirou alimentos. Um presidente 
que rouba dos deficientes e veta 
leis não pode seguir governando. 
A estrutura de corrupção começa 
com Karina Milei e envolve não 
apenas o subsecretário de Ges-
tão, Eduardo Menem, mas tam-
bém o Instituto Nacional de Ser-
viços Sociais para Aposentados e 
Pensionistas (Pami) e a compra 
de votos de deputados e senado-
res”, explicou ao Correio. 

“Não creio que 
o atentado ou 
o escândalo de 
corrupção en-
volvendo a irmã 
de Milei vá ge-
rar automatica-
mente um triun-

fo do kirchnerismo nem desviar vo-
tos nas eleições legislativas de ou-
tubro. A chave do comportamento 
eleitoral argentino está mais vincu-
lada à economia e ao aspecto so-
cioeconômico, o rumo da inflação, 
o valor do dólar e outras coisas que 
preocupam mais.” 

Facundo Galván, professor de 
ciência política da Universidad 
de Buenos Aires (UBA)

 
“O governo tem 
pela frente uma 
enorme crise eco-
nômica, o que re-
troalimenta a cri-
se política. Vê-se 
uma queda na 
popularidade de 

Milei e um repúdio popular, que 
agora manifesta-se de forma vio-
lenta, como as pedradas. As pró-
ximas eleições, na província de 
Buenos Aires, indicam queda na 
intenção de voto, a qual pode ser 
prenúncio de uma derrota nacio-
nal. A crise pode se agravar.”

Eduardo Belliboni, líder do 
movimento Polo Obrero

incluindo o domicílio de um dos 
donos da drogaria, Jonathan 
Kovalivker, que dirige a empresa 
junto com seu irmão Emmanuel. 
Este último foi encontrado pela 
polícia ao tentar fugir com 
US$ 266 mil (R$ 1,44 milhão) 
distribuídos em envelopes.

Fotos: Arquivo pessoal

Arquivo pessoal 

X/Reprodução

Aponte a  
câmera do  
celular para  
o QR Code e veja  
o momento da  
agressão a Milei 
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A 
Comissão Nacional de Incor-
poração de Tecnologias no SUS 
(Conitec) divulgou um parecer 
contrário à incorporação das 

canetas emagrecedoras de semagluti-
da e de liraglutida para o tratamento de 
obesidade no Sistema Único de Saúde 
(SUS). Tecnicamente, a Conitec é um ór-
gão assessor e não tem o poder de proi-
bir, mas de orientar o gestor, no caso o 
Ministério da Saúde (MS), responsável 
por tomar decisões de incorporação de 
medicamentos e tecnologias à rede pú-
blica. A orientação costuma ser seguida.

Entre as justificativas listadas na de-
cisão recente da Conitec, está a baixa 
relação custo-efetividade, diante do 
alto impacto orçamentário e fiscal da 
proposta avaliada. O MS apresentou 
um estudo cujo custo estimado para 
atendimento a pacientes da rede pú-
blica pode chegar a R$ 4,1 bilhões num 
período de cinco anos. Considerando 
casos que podem exigir tratamento 
contínuo, o valor ultrapassaria R$ 6 bi-
lhões no mesmo período.

Paralelamente, a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) apertou 
o controle na dispensação das canetas 
emagrecedoras no varejo, aplicando re-
gras mais rígidas, como retenção de re-
ceita, além da proibição da manipula-
ção dos princípios ativos por farmácias, 
motivada pelo uso fora de indicação e 
apontando riscos sanitários.

No mundo, em 2022, 2,5 bilhões de 
adultos tinham sobrepeso, dos quais 890 
milhões viviam com obesidade (cerca de 
uma em cada oito pessoas), segundo a 
Organização Mundial da Saúde (OMS). 
E as projeções indicam um cenário ain-
da pior. A Federação Mundial de Obesi-
dade indica um contingente de 1,53 bi-
lhão de adultos com obesidade até 2035.

O Brasil segue o fenômeno: dados 

oficiais mostram um crescimento con-
tínuo do número de obesos ou com so-
brepeso. O Vigitel 2023 reportou 24,3% 
de adultos com obesidade e 61,4% com 
excesso de peso — proporções que tor-
nam   a decisão de oferta gratuita uni-
versal dessas novas estratégias farma-
cológicas impraticável financeiramente. 

É bem verdade que a obesidade já 
causa um impacto alto nas contas pú-
blicas. Estudo do Observatório Brasilei-
ro de Hábitos Alimentares indica que, se 
mantida a tendência de aumento de pe-
so na população, de 2021 a 2030, os gas-
tos com atendimento no SUS — hospi-
talização e atendimento ambulatorial — 
e os custos à economia nacional com a 
mortalidade precoce somarão US$ 22 
bilhões. Isso considerando complica-
ções associadas ao excesso de peso, co-
mo doenças cardiovasculares, apneia 
obstrutiva do sono e cânceres. 

O enfrentamento a esse grave pro-
blema de saúde pública, porém, pre-
cisa ser estratégico, para não se correr 
o risco de prejudicar outras demandas 
prioritárias. E elas são muitas: da aten-
ção primária (como escassez de profis-
sionais em unidades básicas de saúde e 
baixa informatização) aos atendimentos 
mais complexos, de transplantes a aten-
dimentos oncológicos.

As políticas públicas de saúde com 
foco em obesidade e em suas comor-
bidades precisam mirar na tríade pre-
venção, ambiente alimentar e monitora-
mento frequente — estratégias a serem 
adotadas para além das unidades de 
saúde. Passam, também, por novas prá-
ticas nas escolas, por acesso a alimen-
tos saudáveis, estímulo à prática de ati-
vidades físicas, suporte à saúde mental. 
Em um leque tão abrangente de inter-
venções, as apostas precisam ser muito 
bem avaliadas.

O complexo e 
custoso combate 
à obesidade 

O andar de cima

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Como a italiana Mãos Limpas, a me-
gaoperação Carbono Oculto, ao lado da 
Quasar e da Tank, tem tudo para ser um 
ponto de virada no combate ao crime 
organizado no Brasil. Mais do que uma 
simples ação policial, a operação des-
vendou a mais ambiciosa e sofisticada 
estratégia de uma organização crimino-
sa que não se limita ao tráfico de drogas 
e à violência urbana. O que emergiu des-
sa investigação é a imagem de uma ver-
dadeira máfia brasileira, que opera não 
nas vielas e morros, mas nas salas de di-
retoria de empresas e nos corredores do 
mercado financeiro.

É, sem dúvida, uma mudança de pa-
radigma em relação à atuação do Estado. 
Ao atingir o “andar de cima” do crime or-
ganizado, como enfatizou o ministro Fer-
nando Haddad, as autoridades demons-
traram que o combate efetivo não se li-
mita a prisões, mas à desarticulação dos 
esquemas financeiros. Essa abordagem é 
a única capaz de enfrentar uma organiza-
ção que se comporta como uma empresa.

A infiltração na economia formal é a 
tese que sustenta essa nova máfia. O Pri-
meiro Comando da Capital (PCC) de-
monstrou uma surpreendente capacida-
de de evolução, passando de uma facção 
criminosa para uma rede de negócios. 
Ao terceirizar o tráfico de drogas, a orga-
nização focou em crimes mais comple-
xos, como a lavagem de dinheiro em es-
cala industrial. Para isso, o PCC recrutou 
um exército de “associados”, profissionais 

com grande conhecimento técnico em 
áreas como finanças, direito e contabili-
dade, que não são batizados pela facção, 
mas são cruciais para sua sobrevivência 
e crescimento.

Já a atuação do PCC no setor de com-
bustíveis é a prova mais gritante da capa-
cidade de lesar a sociedade em múltiplas 
frentes. Ao controlar toda a cadeia, desde 
a importação de insumos químicos para 
adulteração, como o metanol, até a dis-
tribuição em postos de gasolina, a orga-
nização criminosa gerou uma fraude em 
larga escala. A estimativa de que 30% dos 
postos em São Paulo foram abastecidos 
com combustível adulterado é alarmante, 
revelando uma sonegação fiscal de mais 
de R$ 7,6 bilhões e, ao mesmo tempo, ex-
pondo a população a riscos ambientais e 
de segurança.

Há, ainda, relatos de que a facção com-
prava empresas e postos a preços subfatu-
rados. Pagava apenas as parcelas iniciais 
do negócio e passava a ameaçar os anti-
gos donos de morte, caso levassem as de-
núncias às autoridades.

A megaoperação desta quinta-feira 
demonstrou que o foco deve ser a asfixia 
financeira, pois é o dinheiro que impul-
siona a evolução e a expansão do crime. 
Ao mirar no capital, o Estado atinge a ver-
dadeira fonte de poder das redes crimino-
sas, indicando que a lei pode, finalmente, 
alcançar o “andar de cima” e chegar na-
queles que os protegem: os integrantes 
da classe política.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Blindagem 1

O Congresso, com credi-
bilidade em baixa, confes-
sa não ser confiável a partir 
do seu empenho para apro-
var a PEC da Blindagem. Se a 
PEC for aprovada, o Congres-
so estará escancarando suas 
portas para os chefões do cri-
me organizado e seus asse-
clas. O risco dessa propos-
ta de emenda à constituição 
é absurda ao favorecer a de-
gradação da Constituição e 
das leis do país. A inseguran-
ça domina as ruas. Os bair-
ros mais pobres, as comuni-
dades periféricas e fragiliza-
das pela ausência de políti-
cas públicas, principalmen-
te, de segurança e de outros 
serviços do Estado, terão co-
mo futuro o seu esmagamen-
to pelos criminosos. A PEC da 
Blindagem é um movimen-
to pró-criminalidade em to-
das as suas expressões. Parla-
mentares corruptos poderão 
agir sem medo, pois a PEC é 
seu escudo para atividades 
incompatíveis com a legisla-
ção e com os poucos avanços 
conquistados pelos brasilei-
ros a partir da redemocratiza-
ção, em 1988.

 » Paula Vicente

Lago Sul

Blindagem 2

Mais uma evidência da 
pior legislatura da Câmara 
dos Deputados, casa legisla-
tiva de inegável importância 
para nós, para o país e para 
a democracia. Lamentavel-
mente, por responsabilidade 
nossa, via nossos votos que 
elegem deputados federais 
para legislarem, como parece 
ser o caso, em defesa e prote-
ção de si mesmos (salvo hon-
rosas exceções). Felizmente, 
seus  mandatos são circuns-
tanciais. Portanto, cabe-nos 
vigiar — dioturnamente — 
suas atitudes e ações legisla-
tivas, pois temos o dever de 
zelar para que o Poder Legis-
lativo (nesta e noutras ins-
tâncias — Senado federal, as-
sembleias legislativas, câma-
ras de vereadores) cumpra 
suas obrigações, atribuições 
institucionais, inerentes aos 

mandatos para os quais fo-
ram eleitos. Será que os depu-
tados federais ouviram falar 
em memória histórica? Pois 
é, há quem a tenha, e seria de 
bom tom não subestimá-la. 
Convém assinalar também 
que, no Brasil, nem todos se 
encontram à mercê de mani-
pulações discursivas — me-
díocres, pobres, enfadonhas, 
repetitivas, vazias de conteú-
do etc.  — repetidas à exaus-
tão, como apresentadas nes-
se caso de tentativa de “blin-
dagem” parlamentar.

 » Maria Elsa Markus 

Mato Grosso

Faria Lima

E qual foi a revelação es-
tarrecedora? O coração finan-
ceiro do país, a badalada Ave-
nida Faria Lima, em São Pau-
lo, abrigava mais de R$ 30 bi-
lhões em investimentos liga-
dos à facção criminosa. O cri-
me organizado — antes can-
tado em verso e prosa que era 
crônico nas periferias — ago-
ra se confunde com a elite fi-
nanceira nacional. Quando 
a fronteira entre o ilícito e o 
“mercado respeitável” se dis-
solve, não resta dúvida: a trai-
ção à sociedade vem de on-
de menos se espera, ou não se 
queria enxergar.

 » Marcus A. de Carvalho 

Santos (SP)

Vigilância 

A fala de Donald Trump 
sugerindo que os americanos 
talvez gostem de um ditador 
nos ajuda a entender o que 
realmente está por trás da po-
lítica. Nela, o apoio e as alian-
ças não são amizades, mas, 
sim, parte de uma estratégia 
de jogo. É essencial proteger 
o que é nosso por meio das 
leis, prevenindo que pessoas 
se unam para usurpar nossos 
bens. Cuidar dos estados que 
fazem fronteira com o Brasil 
também é fundamental. De-
vemos ficar sempre atentos e 
vigilantes!

 » Sinara Pereira

Brasília 

As taxas de feminicídio no DF são 
assustadoras. Quantas mulheres 

esquartejadas foram encontradas só 
neste ano no DF? É assustador, é cruel!

Pilar de Freitas — Brasília 

Enquanto a população se preocupa 
com a bandidagem e tenta sobreviver 

em tempos amargos e dicotômicos, 
parlamentares produzem a PEC da 
Blindagem e seguem aplaudindo 

os embargos econômicos!

Marcelo Pompom — Riacho Fundo 2

PEC da blindagem: Tenham vergonha! 
Vocês estão criando dúvidas. Preocupar-
se em não ser preso é coisa de bandido.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras 

PEC da Blindagem é sinônimo de 
impunidade para deputados e senadores.

Ivone Santos — Brasília

Essa operação contra o PCC nada mais 
é do que uma maneira de mostrar aos 

Estados Unidos que o governo combate 
as facções e, assim, evitar uma possível 

operação americana no Brasil.

Lígia Peles — Brasília 

CPMI do INSS: queremos rigor e lisura. 
Que os parlamentares não poupem os 
culpados, seja de qual lado eles forem!

Aêdda Azevedo — Brasília 

Quando o direito à aposentadoria 
é violado, não é apenas o bolso 

que sangra — é a memória de uma 
vida inteira de trabalho que se vê 

desrespeitada. O Brasil precisa olhar 
nos olhos de seus aposentados e dizer: 

“Nós não esquecemos de vocês”.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A
poiei a luta das mulheres pela ascensão 
social e participação nas altas decisões 
nacionais, como o fiz com as reivindica-
ções de outras minorias. Assim poderiam 

tomar parte na História contemporânea do país.
O movimento feminista vem lutando para que 

as mulheres tenham os mesmos direitos dos ho-
mens: votar, trabalhar e até ter acesso à educação. 
As restrições a esses direitos marcaram sempre um 
tratamento de inferioridade ao gênero.

Ao longo de sua luta, desde a antiguidade, pas-
sando pelo Iluminismo, as mulheres tiveram mui-
tas e heroicas lutadoras, como Olympe de Gouges 
(Marie Gouze), que, durante a Revolução France-
sa, levantou a bandeira da igualdade feminina e, 
em razão disso, foi guilhotinada. Ela escreveu uma 
Declaração dos Direitos da Mulher e da Cidadã 
(Déclaration des droits de la femme et de la cito-
yenne), em que mostrava a diferença brutal entre 
os direitos, os ideais de liberdade e a exclusão fe-
minina. Naqueles anos e nos que se seguiram, du-
rante os séculos 19 e 20, as mulheres mantiveram 
sua luta e conseguiram algum sucesso. Hoje a luta 
se concentra no direito a salários iguais. 

Fui pioneiro na luta pelos avanços dos direi-
tos das minorias desde que assumi a Presidência 
da República, criando o Conselho Nacional dos 

Direitos da Mulher, para o qual chamei a grande 
Ruth Escobar. Ao mesmo tempo, eu me preocu-
pava com a proteção dos deficientes e a igualda-
de racial. O que eu visava principalmente era a as-
censão social dessas minorias, uma vez que o que 
mais nos chocava, e era evidente, era a ausência 
de mulheres e de representantes desses grupos 
no comando e nas decisões nacionais, como deve 
ser na vida pública em uma democracia, que deve 
contar com a participação das mulheres, de negros 
e indígenas, assim como de seus descendentes. 

Em pronunciamento em 2001, no plenário do 
Senado Federal, eu já pedia a urgência da Casa 
para esse assunto sempre mais do que urgente: o 
direito de minorias. Buscando alcançar esse ob-
jetivo, eu tinha apresentado, em 1999, projeto de 
lei estabelecendo as cotas raciais.

O problema da desigualdade sempre me preo-
cupara. Assim, quando presidente da República, 
consegui aprovação da Lei 7.853/89, que se tor-
nou referência internacional no apoio às pessoas 
portadoras de deficiência, e criei a Fundação Pal-
mares, dedicada à ascensão social da raça negra. 
O que eu desejava era alcançar o que a ideia das 
cotas alcançara nos EUA, onde negros, deficientes 
e, sobretudo, mulheres já ocupavam os cargos de 
comando antes só ocupados por homens. 

Hoje, no Brasil, segundo dados disponíveis até 
2024, 38% dos cargos de alta liderança do Executi-
vo Federal, incluindo secretarias executivas, presi-
dências de autarquias e fundações, estão ocupa-
dos por mulheres. São ainda ocupados por mu-
lheres os cargos de ministra do Planejamento, da 
Igualdade Racial, da Gestão e Inovação, do Meio 
Ambiente, da Ciência e Tecnologia e também do 
Ministério das Mulheres. E a presidência do Banco 

do Brasil, um dos maiores do país, hoje é ocupa-
da por uma mulher.

No Congresso Nacional, na Câmara, em 2024, 18% 
dos deputados eram mulheres e, no Senado, 15% — 
números certamente muito baixos, mas acredito que 
afirmativos da conquista das lutas femininas pela 
participação na política e na administração pública.

Como senador, presenciei a revolução no Sena-
do com a eleição da primeira senadora da Repú-
blica, Eunice Michiles, em 1979, mulher que teve 
um grande desempenho nos trabalhos da Casa.

Não posso esquecer o quanto representou tam-
bém na luta das mulheres a presença de minha fi-
lha, Roseana Sarney, a primeira mulher eleita pa-
ra ocupar a chefia de um Executivo estadual, no 
Maranhão, que ela ocupou durante quatro man-
datos, intercalados, exercendo uma liderança po-
pular e política muito forte até hoje. 

Não podemos deixar de citar o marco histórico 
na luta das mulheres com Dilma Rousseff, a pri-
meira mulher a ocupar a Presidência da Repúbli-
ca, com um governo em que ela tomou grandes 
decisões e serviu de inspiração para que outras 
mulheres tenham a ambição de comandar o país. 

Assim, creio que o movimento feminista no 
Brasil — a luta das brasileiras por seus direitos — 
pode se considerar exitoso, pois as mulheres par-
ticipam das decisões nacionais e comandam gran-
des empresas no setor público e no setor privado. 

Quero assim dizer que me orgulho de minha 
participação na luta em favor da ascensão social 
das minorias raciais, de pessoas com deficiência, 
bem como da forte presença das mulheres na vida 
nacional, onde elas estão se afirmando cada vez 
mais pelo seu talento, pela sua grande capacida-
de de luta, sua inteligência e cultura.

» JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 

escritor e imortal da Academia 

Brasileira de Letras

Mulheres 

em alta

S
emana passada a Comissão de Constitui-
ção e Justiça do Senado aprovou o novo 
Código Eleitoral, consolidando sete legis-
lações sobre o tema. Ele ainda terá que ser 

submetido ao plenário e, posteriormente, reenvia-
do para a Câmara dos Deputados, sendo que, para 
valer nas eleições de 2026, precisará ser promul-
gado até o próximo dia 3 de outubro.

Infelizmente, uma das mudanças mais relevan-
tes foi deixada de lado: a adoção do sistema dis-
trital, puro ou misto, com as candidaturas sendo 
apresentadas à população em listas partidárias. 
Dessa forma, continuamos com a anomalia re-
presentada pelo sistema proporcional em que a 
maioria dos votos acaba sendo para quem não se 
elege, além de dificultar sobremaneira o controle 
social de cada mandato pelo eleitorado.

Apesar disso, tivemos um avanço importante 
com a definição da reserva de 20% das vagas das 
câmaras legislativas municipais, estaduais e fe-
deral para candidaturas femininas. Cabe ressal-
tar que, mesmo tendo caminhado bastante des-
de 1995, o máximo de cadeiras conquistadas por 
mulheres na Câmara dos Deputados em 2022 foi 
91 (17,7%), distante dos 30% percentual conside-
rado como o mínimo necessário e praticado em 
diversos países. Mais longe ainda estamos dos 50% 

de paridade, política que vem sendo adotada com 
sucesso desde 2019 na Argentina. 

Se olharmos as eleições em 2024, a participação 
feminina cresceu apenas 2% nas câmaras munici-
pais comparando com os resultados das eleições 
de 2020, indo de 16% para 18% no total de verea-
dores eleitos no Brasil. Mais de 700 municípios não 
elegeram nenhuma vereadora. O número de pre-
feitas eleitas ano passado também obteve cresci-
mento mínimo, de apenas 1%, se comparado ao 
resultado da eleição anterior de 2020, passando de 
12% para 13% do número total de eleitos no país.

Por isso, a aprovação dessa alteração é mais 
um passo na construção de um cenário futuro 
em que a representatividade feminina existente 
na sociedade passe a se refletir na representação 
parlamentar.

Outro tema objeto de muito debate foi a pro-
posta de ampliação dos prazos de quarentena 
de agentes da lei que pretendam se candidatar. 
O acordo possível prevê um ano antes das elei-
ções para desincompatibilização de magistra-
dos, membros do Ministério Público, policiais fe-
derais, rodoviários federais, policiais civis, guar-
das municipais, militares e policiais militares pa-
ra que possam concorrer a cargo eletivo. E na re-
lação foram incluídas as polícias penais federais, 
estaduais e distrital.

Essa questão ganhou relevância nos últimos 
anos em razão do crescente número de agentes 
de segurança que têm se candidatado sempre re-
gistrando a patente como nome na urna. Isso não 
é um problema, mas o não afastamento das fun-
ções acabava por gerar uma vantagem competiti-
va para o segmento, tornando a disputa desigual. 
Portanto, essa medida é bem-vinda.

Já a alteração que tem provocado maior discus-
são na mídia e nas redes sociais foi a aprovação do 
chamado “voto impresso”, resultado de emenda do 
senador Esperidião Amin. Todos nós sabemos que 
a defesa dessa tese serviu de base para um injusti-
ficado e sistemático ataque à credibilidade do pro-
cesso eleitoral por parte do ex-presidente e seus 
seguidores. Foi, inclusive, uma das razões alega-
das para as tentativas golpistas que, felizmente, fo-
ram impedidas, sendo que agora seus principais 
artífices estão sendo julgados e, pela quantidade 
de provas, deverão ser condenados.

Porém, ao analisar o teor da referida emenda, 
procurei despir-me de qualquer preconceito e pu-
de verificar que não devemos confundi-la com a 
narrativa golpista. Na verdade, pareceu-me muito 
mais uma maneira de ampliar a segurança do sis-
tema ao criar uma forma que permitiria ao eleitor 
conferir seu voto antes de ser definitivamente gra-
vado na urna eletrônica. O texto aprovado prevê 
que “a urna imprimirá o registro de cada voto, que 
será depositado, de forma automática e sem con-
tato manual do eleitor, em local previamente la-
crado” e que “o processo de votação não será con-
cluído até que o eleitor confirme a correspondên-
cia entre o teor de seu voto e o registro impresso e 
exibido pela urna eletrônica”.

Nos últimos 30 anos, muitas vezes aos trancos 
e barrancos, tem sido possível aprimorar o Código 
Eleitoral. Por não ser um processo linear, é claro 
que, nesse período, tivemos progressos e retroces-
sos. Sem dúvida, ainda há muito a ser feito, mas é 
fundamental reconhecer que o Congresso Nacio-
nal, marcado por suas imperfeições e pelos repe-
tidos maus exemplos de inúmeros parlamentares, 
vem cumprindo seu papel nesse assunto.

» ORLANDO THOMÉ 
CORDEIRO
Consultor em estratégia

Aos trancos e barrancos

 Com a ascensão de Donald Trump ao poder nos Esta-
dos Unidos, um rompimento explícito com a ordem eco-
nômica global estabelecida foi deflagrado. O que estamos 
assistindo é a uma revolução não só nos Estados Unidos, 
como no restante do mundo. Trump, desde a campanha 
de 2016, apostou em uma visão de geoeconomia sobe-
ranista, baseada na lógica do “America First”. Essa linha, 
como não podia deixar de acontecer, rompeu com a or-
todoxia liberal internacionalista dos próprios republica-
nos e democratas tradicionais, produzindo impactos pro-
fundos em todo o sistema então vigente.

A começar pela guerra comercial com a China, com as 
tarifas impostas por Trump em 2018, abrindo uma nova 
fase de rivalidade econômica, onde a interdependência 
passou a ser vista não como segurança, mas como vulne-
rabilidade estratégica. Esse movimento levou a uma frag-
mentação nas cadeias globais de suprimentos, aceleran-
d,o a busca pelos chamados reshoring (trazer indústrias 
de volta ao território nacional) e nearshoring (aproxima-
ção da produção em países vizinhos, como o México). 

A administração Trump provocou também uma ero-
são do multilateralismo, enfraquecendo, por tabela, o pa-
pel da OMC, ao bloquear indicações para seu órgão de 
apelação, pressionando, ainda, aliados europeus a au-
mentarem gastos militares sob ameaça de sanções co-
merciais, além de questionar abertamente as alianças 
como a Otan sob a ótica custo-benefício. Com essas me-
didas, a economia mundial deixou de ter os EUA como 
líder previsível do “consenso globalista” e passou a lidar 
com uma potência mais transacional e pragmática. Afi-
nal, já era tempo. 

O resultado foi a elaboração de uma nova lógica de 
alianças. Em vez de defender a universalidade do livre 
comércio, os EUA passaram a firmar acordos bilaterais 
vantajosos, como renegociações com o México e o Ca-
nadá (USMCA, substituto do Nafta), em que garantiram 
melhores condições para a indústria americana. Isso, ob-
viamente, mudou a lógica do comércio internacional, es-
timulando outros países a pensarem em termos de blo-
cos fechados ou pactos estratégicos seletivos.

 É o mundo se reciclando. O impacto sobre a antiga 
ordem globalista foi e está sendo fatal. O globalismo, ba-
seado na ideia de um mercado único e interdependente, 
perdeu vigor. A pandemia de covid-19 e, depois, a guerra 
na Ucrânia apenas reforçaram essa tendência de descon-
fiar das cadeias longas de suprimento e buscar autonomia 
estratégica. Hoje, governos em várias partes do mundo 
começam a aplicar as políticas protecionistas propostas 
por Trump, sobretudo no setor tecnológico e energéti-
co. A rearrumação da economia em escala global, segue 
a todo o vapor dentro agora dos princípios da geoecono-
mia — ou seja, abarcando não só os aspectos espaciais 
da economia, mas também os aspectos temporais e po-
líticos, sempre de olho nos recursos.

O que estamos assistindo é a uma inter-relação entre 
economia, geografia e política. Fosse lida nas entrelinhas, 
a carta endereçada por Trump ao governo brasileiro já 
seria necessária para uma mudança de rumos no cená-
rio nacional, evitando, ao máximo, a geração de conflitos 
de ordem ideológica com o governo americano. O Brasil, 
ao longo das últimas décadas, oscilou entre o entusiasmo 
globalista e a retórica ideológica. O problema é que, ao 
permanecer preso a narrativas antiquadas de um comu-
nismo ultrapassado e a disputas políticas internas, per-
deu capacidade de reposicionamento no cenário inter-
nacional. Com isso, as consequências não poderiam ser 
outras daquelas que agora vemos. A começar pela per-
da de protagonismo comercial: enquanto México e paí-
ses do Sudeste Asiático se beneficiam do “desvio de co-
mércio” provocado pela guerra EUA-China, o Brasil se-
gue grudado em debates ideológicos e a uma excessiva 
dependência da exportação de commodities.

O próprio Brics se constitui neste momento como uma 
espécie de amarras para nosso país. O que se vê, logo de 
saída, é a dificuldade de integração a novas cadeias pro-
dutivas: a indústria brasileira não conseguiu atrair inves-
timentos estratégicos em semicondutores, baterias, inte-
ligência artificial e biotecnologia, setores centrais da nova 
geoeconomia. Também se vê apego a modelos ultrapas-
sados: parte da elite política e intelectual insiste em dis-
cursos de luta de classes e narrativas anti-imperialistas 
do século 20, enquanto o mundo caminha para um rea-
lismo geoeconômico pragmático, em que países buscam 
soberania produtiva e alianças flexíveis. 

Dessa forma, o risco de irrelevância estratégica des-
ponta no horizonte. Sem uma política externa clara 
que saiba negociar com EUA, China e Europa ao mes-
mo tempo, o Brasil corre o risco de permanecer ape-
nas como fornecedor de produtos primários, sem in-
fluência real nos novos arranjos globais. É o prolon-
gamento de um subdesenvolvimento crônico, atado 
a políticas anacrônicas. Em vez de se adaptar a essa 
nova lógica de pragmatismo econômico, o Brasil ig-
nora a oportunidade de sua inserção soberana e com-
petitiva nessa nova ordem que parece ter vindo para 
ficar. É uma pena.

Brasil perdeu o 
bonde da economia

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“A América não tem amigos 
permanentes ou inimigos, 
apenas interesses.”
Henry Kissinger

História de Brasília

A Universidade de Brasília solicitou ao Iapi e êste à 
Novacap para que sejam abertas fossas “provisórias” 
para os blocos 4 e 7 da superquadra 305. Nada mais 
absurdo. Ou muda tudo ou não deve haver privilégio em 
detrimento de outros. 
(Publicada em 5/5/1962)

Maurenilson Freire
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Marcas permanentes 
Mesmo sem sinais bucais evidentes, cientistas conseguem identificar o hábito de tabagismo em populações atuais e em amostras 

arqueológicas centenárias. Toxinas causam danos no tecido que reveste a raiz dos dentes inclusive em ex-fumantes

O 
hábito de fumar deixa marcas 
microscópicas no tecido dos 
dentes, que podem ser identi-
ficadas séculos depois da mor-

te de uma pessoa. Um estudo publicado 
na revista Plos One demonstrou que os 
danos provocados pelo tabaco resistem 
ao tempo e podem ser usados como ins-
trumento de investigações forenses e ar-
queológicas. Além disso, os pesquisado-
res, do Reino Unido, da Itália e da Sué-
cia, destacam que a descoberta é mais 
um alerta sobre o malefício — nesse ca-
so, permanente — do cigarro. 

A pesquisa analisou 88 dentes: 70 de 
contemporâneos, com histórico de taba-
gismo conhecido, e 18 provenientes de es-
queletos enterrados entre os séculos 18 e 
19 em Coventry, na Inglaterra. Após a ava-
liação do material, os cientistas afirmam 
que ficaram surpresos ao encontrar sinais 
de ruptura nos anéis de cemento de algu-
mas das amostras, mas não em outras. O 
dano foi observado por meio da variação 
na espessura e na regularidade dos anéis 
dentro do órgão e, no material de pessoas 
vivas, foi associado àquelas que se identi-
ficaram como fumantes ou ex-fumantes. 

Os dentes são compostos por três te-
cidos duros principais: esmalte, dentina 
e cemento. Esse último, que recobre a 
raiz, desenvolve anéis característicos 
que crescem a cada ano à medida que 
se envelhece — de forma semelhante aos 
anéis das árvores. Os pesquisadores, ini-
cialmente, queriam testar se essas mar-
cas poderiam ser usadas para prever a 
idade de uma pessoa em investigações 
forenses, seja para identificar vítimas de 
desastres ou em situações nas quais o 
DNA não consta em um banco de dados. 

Interrupções

Porém, o estudo revelou mais do que os 
cientistas buscavam. As análises indicaram 
danos causados pelo tabagismo nos den-
tes de 70% dos ex-fumantes e 33% dos fu-
mantes atuais, em comparação com ape-
nas 3% dos não fumantes. “Nossa pesquisa 
mostra que é possível dizer se alguém era 
fumante apenas examinando seus dentes”, 
comentou, em nota, Ed Schwalbe, profes-
sor do Departamento de Ciências Aplica-
das da Universidade de Northumbria, na 
Inglaterra. “Descobrimos que a deposição 
anual regular de anéis foi interrompida em 
alguns indivíduos e percebemos que essas 
interrupções estavam associadas a fuman-
tes atuais ou ex-fumantes, mas eram muito 
raras em não fumantes”, resume. 

Além disso, a investigação mostrou que 
o cemento é mais espesso em ex-fumantes. 
Para os cientistas, isso se deve ao fato de o 
revestimento da raiz retornar aos seus ní-
veis normais quando o tabagista para de 
fumar, deixando depósitos mais fortes so-
bre os anéis danificados, o que os torna 
mais espessos. Já as pessoas que persistem 

 » PALOMA OLIVETO

 No estudo, é possível estimar se uma pessoa era fumante pelas marcas microscópicas deixadas pelas toxinas do tabagismo

 Freerange Stock/Divulgação 

O estudo indica que o cigarro 
deixa marcas permanentes 
nos dentes. Isso poderia ser 
comparado a uma “impressão 
digital” do tabagismo? 

A pesquisa revela que os 
anéis de cemento, camada que 
recobre a raiz dos dentes, exi-
bem irregularidades em espes-
sura e padronização associa-
das ao tabagismo, em grande 
parte de ex-fumantes (70?%) e 
também em fumantes atuais 
(33?%), contra apenas 3% en-
tre não fumantes. Essas altera-
ções funcionam como um regis-
tro biomarcador duradouro do 
histórico de tabagismo, poden-
do ser comparadas metaforica-
mente a uma impressão digital 
biológica, assim como um pa-
drão único e revelador do esti-
lo de vida do indivíduo. Impor-
tante ressaltar que estas marcas 
são duradouras e permanecem, 
mesmo depois que se para de 
fumar. Essa característica per-
mite que, por meio do cemento, 
seja possível rastrear o histórico 
de exposição ao tabaco. As pes-
quisas mostram que as rupturas 
do cemento indicam se alguém 
era tabagista com um grau de 
precisão de 92%.

As marcas nos dentes 
identificadas são um reflexo 
das alterações promovidas 
pelo cigarro no DNA e na 
expressão dos genes?

O estudo mostra que o taba-
gismo interfere no desenvolvi-
mento normal do cemento, resul-
tando em anéis interrompidos ou 
irregulares. Essas alterações de-
rivam de impactos no ligamen-
to periodontal e na formação do 
cemento, e embora não determi-
nem diretamente alterações ge-
néticas ou epigenéticas, repre-
sentam um reflexo indireto de 
como o tabaco afeta processos 
biológicos e reconstrutivos. Des-
sa forma, as marcas nos dentes 
funcionam como indicadores fe-
notípicos de danos corporais cau-
sados pelo tabaco, mas não são 
equivalentes ou substitutos dire-
tos das mudanças no DNA, ou na 
expressão gênica.

O estudo sugere que é possível 
identificar pelo exame dos 
dentes se alguém fumou e em 
que fase da vida isso ocorreu. 
Como isso pode ser útil em 
casos criminais?

Os dentes revelam não só a 
presença de tabagismo, mas tam-
bém a fase da vida em que ocor-
reu, conforme demonstrado por 
um indivíduo que fumou dos 28 
aos 38 anos e apresentou altera-
ção correspondente nos anéis de 
cemento entre os 22 e os 41 anos. 
Em contextos forenses e de desa-
parecimento, essa técnica de ce-
mentocronologia pode ajudar a 
traçar o perfil de uma pessoa des-
conhecida, estimando a idade no 
momento da extração ou morte e 
inferir hábitos de tabagismo em 
períodos específicos da pessoa. 
Isso adiciona uma ferramenta va-
liosa para identificação quando 
outros métodos, como impressão 
digital ou DNA, não são viáveis ou 
disponíveis. (PO)

ANDRÉ LUÍS SOARES SMARRA, 
BIÓLOGO, MESTRE EM BIOFÍSICA 
MOLECULAR E PERITO CRIMINAL

As amostras arqueológicas utilizadas no 
estudo publicado na revista Plos One foram 
fornecidas pela Universidade de Leices-
ter, no Reino Unido — no total, 18 dentes 
datados de 1776 a 1890. Evidências sobre 
idade, sexo biológico e data da morte es-
tavam disponíveis para 13 dos 18 órgãos. 
Alguns exibiam provas claras de ativida-
de tabagista, com manchas e até marcas 
de cachimbo. Além disso, ao estudar o 
cemento do material, os pesquisadores 
descobriram que os anéis dos fumantes 
que morreram nos séculos 18 e 19 tinham 
os mesmos sinais de ruptura que os veri-
ficados naqueles doados por indivíduos 
contemporâneos. 

Segundo Ed Schwalbe, professor do De-
partamento de Ciências Aplicadas da Uni-
versidade de Northumbria, na Inglater-
ra, as descobertas podem ser especialmen-
te importantes para a ciência forense e es-
tudos históricos no futuro. "Isso pode nos 
ajudar a aprender mais sobre o estilo de vi-
da das pessoas no passado, especialmen-
te em estudos arqueológicos, onde os pa-
drões de uso do tabaco podem revelar im-
portantes percepções culturais", disse ele.

Prolongado

“Esse tipo de evidência bioantropológi-
ca fornece pistas sobre a disseminação do 

tabaco em populações históricas, permi-
tindo entender hábitos culturais e padrões 
de consumo durante períodos como a Re-
volução Industrial”, diz Sarah Inskip, ar-
queóloga da Universidade de Leicester e 
coautora do estudo. Ela afirma, também, 
que a identificação dos danos causados 
pelo tabagismo nos dentes arqueológicos 
abrem novos caminhos para entender co-
mo o consumo prolongado do cigarro afe-
ta a saúde ao longo do tempo. 

Para a dentista Cristiane Delmondes, 
de Brasília, a identificação das marcas mi-
croscópicas em pessoas que morreram há 
séculos são mais uma prova de que, mes-
mo depois de parar de fumar, os dentes 
não voltam ao estado original. "Ainda as-
sim, abandonar o tabagismo é fundamen-
tal para evitar novos danos e preservar a 
saúde bucal", recomenda. 

A cementocronologia — o estudo do 
que é mais formalmente conhecido como 
cemento extrínseco acelular (CEA) — 
tem sido amplamente utilizada para 
estimar a idade ao morrer e condições 
como gravidez ou doença, mas acredi-
ta-se que esta seja a primeira vez que foi 
usada para prever o consumo de tabaco, 
afirma os pesquisadores. 

O biólogo André Luís Soares Smarra, 
mestre em biofísica molecular e perito 
criminal, diz que a técnica é importante 

quando não há registros dentários ou 
DNA disponível. “Ela é aplicável em ca-
sos de desaparecimento e até mesmo 
desastres aéreos, uma vez que pode ser 

usada para restringir perfis. Além disso, 
em estudos arqueológicos, ajuda a infe-
rir padrões de saúde e comportamento, 
como o tabagismo.” (PO)

Pistas sobre os danos à 
saúde ao longo do tempo 

Cristiane Delmondes: abandonar o fumo é fundamental para evitar novos danos 

Arquivo pessoal 

Três perguntas para

ED SCHWALBE, NORTHUMBRIA UNIVERSITY/Divulgação 

no hábito continuam a apresentar altera-
ções nos níveis do tecido. 

Em uma das amostras contemporâneas, 
os pesquisadores encontraram danos cau-
sados pelo tabagismo em um dos dentes, 
que devem ter ocorrido quando a pessoa 
tinha entre 22 e 41 anos. Ao verificar as in-
formações fornecidas, descobriram que o 

doador, que estava com 58 anos na época 
da extração dentária, era fumante durante 
aquele período, começando com o hábito 
aos 28, e parando aos 38 anos.

Especialista em Ortodontia e Ortope-
dia Facial, Cristiane Delmondes, da clíni-
ca Benve Odontologia e Estética, esclare-
ce que, apesar de o esmalte dental ser uma 

das estruturas mais duras do corpo huma-
no, o cigarro afeta não só a superfície visí-
vel do dente, mas também o tecido que 
reveste a raiz. “As substâncias tóxicas do 
tabaco se infiltram nesse tecido, causan-
do alterações microscópicas e deixando 
marcas permanentes, conhecidas como 
cicatrizes”, explica. 

Nas imagens, variações nos anéis de cemento causadas pelo 
fumo em 80 amostras arqueológicas de três períodos 

Os dentes revelam não só 
a presença de tabagismo, 
mas também a fase da 
vida em que ocorreu (como 
idade e período do hábito)”

André Luís Soares Smarra, biólogo
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motoristas e a si mesmos em risco.
Comportamentos assim podem ajudar a 

explicar o aumento em atendimentos emer-
genciais, e o Hospital de Base, referência em 
traumas, já percebeu o impacto. Segundo o 
chefe da ortopedia, o médico Rodrigo do 
Carmo Silva, a maioria dos atendidos é ho-
mem, entre 18 e 40 anos, e os acidentes acon-
tecem principalmente na área central de Bra-
sília. “Os traumas mais comuns envolvem 
fraturas nos membros superiores e inferio-
res, muitas graves, inclusive, fraturas expos-
tas. A média de internação (após um aciden-
te) é de cerca de 14 dias”, explica.

E o problema não para na internação. Os 
ambulatórios também ficam sobrecarrega-
dos, pois, segundo o chefe da ortopedia, ca-
da paciente precisa de várias consultas de 
acompanhamento, fisioterapia e avaliação 
de feridas, o que aumenta a demanda da 
equipe e pressiona o sistema. 

Ele  reforça que os números registrados 
pelo Hospital de Base não refletem totalmen-
te a realidade. “Temos duas situações impor-
tantes: primeiro, a maioria dos atendimen-
tos envolve contusões simples, que também 
sobrecarregam a emergência; e, segundo, há 
pacientes com plano de saúde que são aten-
didos no setor privado”, avalia.

Legislação

De acordo com o Departamento de 
Trânsito do DF (Detran-DF), a legislação 
de trânsito prevê que cada equipamento 
deve ser utilizado por apenas uma pessoa. 
E apesar de não haver obrigatoriedade le-
gal, o uso de capacete ciclístico e de equi-
pamentos de proteção ao conduzir um pa-
tinete elétrico é recomendado.

No DF, não há previsão de multa para 
quem descumpre as regras de circulação 
com patinetes, mas o órgão afirma que po-
de apreendê-los, quando são utilizados de 
forma indevida. De acordo com a lei, o uso 
de patinetes não é permitido nas faixas de 
rolamento das vias urbanas arteriais e de 
trânsito rápido, nem em rodovias e estra-
das rurais, onde os limites de velocidade 
são superiores a 40 km/h.

A Semob afirma monitorar o serviço de 
patinetes e bicicletas compartilhadas no 
DF e notifica as empresas sempre que há 
irregularidades. Disse, ainda, que a em-
presa JET mantém uma equipe de colabo-
radores nos principais pontos de fluxo de 
patinetes elétricos para coibir quaisquer 
práticas irregulares.

“Limbo jurídico”

A ausência de normas claras deixa condu-
tores e autoridades sem orientação, criando 
um cenário no qual os acidentes são inevi-
táveis. O professor David Duarte Lima, dou-
tor em segurança no trânsito e professor da 
Universidade de Brasília (UnB), explica que a 
primeira razão para os sinistros é, justamen-
te, a ausência de regras claras. 

“Ninguém sabe se a pessoa que está usan-
do patinetes pode andar na calçada, se pode 
atravessar a rua na faixa e os carros têm que 

parar. Não existem regras para isso, o Códi-
go de Trânsito Brasileiro (CTB) não trata dis-
so e o Detran e os demais órgãos ficam com 
mãos atadas”, afirma. Diante da ausência de 
regras claras, o professor afirma que a segun-
da causa de acidentes é a dificuldade de fis-
calizar. “Não há esclarecimento. É muito di-
fícil fiscalizar e não há esclarecimento para 
as pessoas sobre como usar.”

O professor Paulo César Marques, da 
UnB, destaca o “limbo jurídico” criado pe-
lo CTB, que não reconhece patinetes como 
veículos. “Eles podem circular em ciclovias, 
mas quando não há, acabam nas calçadas, 
gerando conflito com pedestres”, explica. Pa-
ra ele, não basta criar infraestrutura segrega-
da: o foco deve ser na educação e na sensibi-
lização dos condutores de patinetes. “O es-
sencial é que as pessoas convivam de forma 
civilizada, respeitando limites de velocida-
de e o espaço do outro”, avalia. O professor 
ressalta que a fiscalização é limitada, e a fal-
ta de regras claras contribui para acidentes. 

No Congresso Nacional, pelo menos três 
projetos de lei tentam regulamentar o uso 
dos patinetes elétricos: PL 2.606/2019, PL 
3.345/2019 e PL 4.135/2019. A tramitação 
lenta mantém os equipamentos em um “lim-
bo jurídico”, sem reconhecimento como veí-
culos no Código de Trânsito. 

Proibições

O Correio testou o aplicativo da JET, res-
ponsável pelos patinetes elétricos que cir-
culam no DF, e encontrou rapidamente as 
regras básicas de segurança: não é preci-
so ter CNH, a velocidade indicada é de 20 
km/h, é recomendado o uso de capacete 
(não fornecido pela empresa) e roupas re-
fletivas, além de orientações sobre onde os 
patinetes podem circular.

No aplicativo, também são menciona-
das proibições como andar em dupla, usar 
o equipamento após o consumo de álcool e 
permitir o uso por menores de 18 anos. As 
regras aparecem tanto nos termos de uso 

quanto em vídeos curtos, antes de cada via-
gem, e a empresa afirma manter instrutores 
nos pontos de maior fluxo.

No entanto, essas medidas têm limites. 
A fiscalização não tem ajudado a diminuir 
os acidentes e o capacete não é fornecido. 
Quem acumula infrações pode ter a conta 
suspensa pelo aplicativo, mas não há ga-
rantia de que condutores inexperientes, 
ou que estejam sob efeito de álcool, res-
peitem essas regras. 

O crescimento do uso de patinetes no DF 
exige atenção de todos os envolvidos, aler-
ta André Pereira de Morais Garcia, advoga-
do especialista em direito ambiental e ESG. 
“Culpamos sempre as empresas, mas elas 
vêm com a solução e deixamos de olhar pa-
ra os usuários. É preciso exigir que andem 
com os equipamentos adequados, capace-
te, respeitando a velocidade da via”, afirma.

Na prática, a experiência dos usuários 
mostra que nem todos estão preparados pa-
ra o equipamento. Quem experimenta o ser-
viço pela primeira vez, como o militar Gleid-
son Mendes, 23, percebe os desafios do dia a 
dia. “Foi a primeira vez que peguei e gostei 
muito. Achei seguro, não caí e segui a uma 
velocidade tranquila, mas não indicaria pa-
ra pessoas que não se equilibram bem, para 
evitar acidentes”, relatou.

Seguro

A empresa JET informou que todas as 
viagens de patinete elétrico contam com 
seguro para acidentes de trânsito, com 
um plano gratuito e outro pago, que am-
plia a cobertura. 

De acordo com a empresa, é garantido 
o auxílio de saúde e responsabilidade civil. 
Para acionar o seguro, ou relatar eventuais 
ocorrências, os usuários podem contatar a 
JET por meio dos seguintes canais de aten-
dimento virtual, 24 horas por dia, no próprio 
aplicativo, por e-mail (support@jetshr.com), 
por WhatsApp: (11) 91541-6915 e por Tele-
gram (https://t.me/jetbr_apoio_bot).

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 
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Patinetes fazem uma 
vítima a cada 4 dias

Hospital de Base registrou 36 acidentes de abril a agosto, mas número pode ser bem maior, pois não inclui casos atendidos na 
rede privada e em outras unidades. Especialistas alertam para a falta de regulação, de fiscalização e de educação no trânsito

O
s patinetes elétricos estão cada vez 
mais presentes nas ruas do Distrito 
Federal, e, com eles, os acidentes. A 
cada quatro dias, uma pessoa se fe-

re utilizando o equipamento, segundo dados 
do Instituto de Gestão Estratégica de Saúde 
do Distrito Federal (Iges). De abril a agosto 
deste ano, foram 36 registros no Hospital de 
Base (HBDF). Mas o número pode ser bem 
maior, já que unidades não administradas 
pela entidade e a rede particular não fazem 
essa estatística, o que torna as demais víti-
mas completamente invisíveis.

O último caso foi na quarta-feira, quan-
do dois adolescentes de 16 anos ficaram fe-
ridos após serem atropelados por um carro 
enquanto andavam juntos em um patinete 
elétrico, na W3 Sul. Uma das vítimas apre-
sentava fratura na perna esquerda e san-
gramento na cabeça. A outra foi encontrada 
consciente, mas desorientada, com suspeita 
de traumatismo cranioencefálico.

Até julho, o DF tinha mais de 240 mil 
usuários cadastrados e um total de 2 mil 
patinetes em operação no Plano Piloto, em 
Águas Claras, no Sudoeste, no Cruzeiro e 
no Noroeste. O serviço é fruto de uma par-
ceria entre a Semob-DF e a empresa JET, 
que mantém quase 1.200 estações virtuais 
na capital federal. A partir de setembro, a 
empresa Whosh também estará creden-
ciada para oferecer o serviço de compar-
tilhamento, ampliando ainda mais a fro-
ta no DF. Mas o aumento na quantidade 
de patinetes nas ruas do DF não tem sido 
acompanhado de uma regulação eficaz pa-
ra o trafégo desses equipamentos.

Para tentar reverter esse quadro, e diante 
dos casos de acidentes recentes, a Secretaria 
de Mobilidade do Distrito Federal (Semob) 
afirma que vai se reuniur com os órgãos de 
fiscalização e com a operadora responsável 
pelo serviço, a empresa JET, para discutir a 
ampliação das ações de segurança e comba-
ter o uso indevido dos equipamentos.

Quem utiliza os equipamentos regular-
mente, como o servidor público Filipe Fi-
gueiredo, 26 anos, diz que o patinete elétri-
co já faz parte da rotina. “Todos os dias, eu 
pego o metrô até a rodoviária e, de lá, sigo de 
patinete. É bem mais rápido do que ir a pé, e 
eu acho tranquilo, mas depende da pessoa.”

Por causa da falta de segurança, ele acre-
dita que  o equipamento não é para todo 
mundo. “Tem que ter cuidado, porque é rá-
pido e, em alguns trechos esburacados, ba-
lança bastante”, contou. Para ele, a revitali-
zação das ciclovias aumentaria a seguran-
ça de quem usa o meio de microtransporte.

Impacto

Mesmo diante do perigo, segundo mo-
radores de Águas Claras, nas regiões próxi-
mas aos bares da cidade é comum ver jo-
vens subindo nos patinetes depois de inge-
rir bebidas acoólicas. Apesar de ser proibi-
do circular sob efeito de álcool, eles seguem 
pelas ruas e calçadas, colocando pedestres, 

 » NATHÁLIA QUEIROZ
 » DAVI CRUZ

Fotos: Ed Alves CB/DA Press

Os patinetes elétricos se tornaram par-
te da paisagem urbana em Brasília e em 
outras cidades. Como as bicicletas,  eles 
são rápidos, práticos e relativamente ba-
ratos, constituindo uma boa alternativa 
para deslocamentos curtos, de até 10km. 
Com a popularização, crescem também 
os acidentes e dúvidas sobre como esses 
veículos devem se integrar ao trânsito.

O Código de Trânsito Brasileiro (CTB) 
é omisso e não existem regras claras para 
a utilização de patinetes. Classificados co-
mo veículos de mobilidade individual au-
topropelidos, de forma geral seus conduto-
res são equiparados a ciclistas em termos 
de circulação. Em princípio, ao subir em 
um patinete, a pessoa perde os direitos tí-
picos do pedestre e passa a assumir deve-
res próprios de um condutor.

Na prática, porém, há uma zona cinzenta 
na legislação e uma imensa dificuldade na 
fiscalização. É preciso pensar nas possíveis 
soluções para o desafio dos patinetes. Acre-
dito que o espaço adequado para circula-
ção desses equipamentos são as ciclovias e 
ciclofaixas, e, na falta delas, a lateral direita 
de vias com velocidades abaixo de 40km/h. 
As calçadas poderão ser utilizadas desde que 
a velocidade não exceda a 10km/h.

Esse cenário exige que o poder público 
atue em duas frentes. Primeiro, na infraes-
trutura: expandindo ciclovias, melhorando 
calçadas e garantindo iluminação para des-
locamentos noturnos. Segundo, na regula-
mentação e na educação: definindo limites 
de velocidade, áreas de circulação e promo-
vendo campanhas de sensibilização para 
todos, principalmente quem usa patinetes.

Devem ser feitas campanhas que pro-
movam o comportamento responsável, 
especialmente com relação à velocidade 
adequada às circunstâncias, e o uso de 
equipamentos de proteção. A atenção de-
ve ser total: nada de usar celular ou fones 
de ouvido durante o trajeto, e muito me-
nos levar duas pessoas no mesmo patine-
te. Quem conduz o equipamento deve ter 
em mente que os pedestres têm priorida-
de e nunca podem ser colocados em risco.

O futuro da mobilidade urbana pas-
sa por diversificar os meios de transporte. 
Patinetes, bicicletas, motos e carros preci-
sam conviver em harmonia, e isso só será 
possível com infraestrutura adequada, leis 
claras e comportamentos seguros. O desa-
fio agora é garantir que esse crescimento 
ocorra com segurança, reduzindo aciden-
tes e integrando os patinetes de forma in-
teligente ao sistema viário.

Davi Duarte, presidente do Instituto 
Brasileiro de Segurança (IST) e 
professor aposentado da UnB

Regulação e 
infraestrutura

Aumento da frota de patinetes 
reforça a necessidade de 

conscientização no trânsito

Equipamentos exigem atenção redobrada de pedestres e motoristas

Palavra de especialista
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Esquartejada por causa de R$ 280

Corpo de Ingrid Michelli foi encontrado em 14 de agosto, no Areal. Crime teria sido motivado 
por causa de um furto praticado na casa de um dos três suspeitos identificados e presos pela Polícia Civil

A 
mulher esquartejada e en-
terrada em uma área de 
mata no Areal teria sido 
assassinada por causa de 

R$ 280. Ingrid Michelli Siqueira Pi-
nheiro, 38 anos, vivia em situação 
de rua e teve o corpo encontrado, 
em 14 de agosto, em uma cova ra-
sa, na região do Curral.

Três homens foram presos por 
equipes da 21ª Delegacia de Polícia 
(Taguatinga Sul), suspeitos de co-
meter o crime. O Correio apurou 
que eles são Rafael Henrique Tei-

xeira, 19, vulgo Zoio; Breno de Sou-
za, 23; e Francisco Lucas Vale Lima, 
25, mais conhecido como “De ocli-
nho”. Os três foram presos entre 19 
de agosto e essa quarta-feira, no 
Curral e em Pirenópolis (GO).

Cerca de uma semana antes de 
ser encontrada morta, Ingrid pas-
sou a noite na casa de Rafael. Perto 
do amanhecer, o suspeito acordou 
e a viu prestes a ir embora. Em de-
poimento, disse ter notado o sumi-
ço do celular e questionado se ela 
havia pegado o aparelho, o que foi 
negado por Ingrid.

Segundo ele, ao usar o telefo-

ne de um vizinho para ligar para o 
próprio número, o aparelho tocou 
na cintura da mulher. Os dois te-
riam tido uma discussão e Ingrid 
foi embora. Durante a oitiva, Ra-
fael disse que, após a saída dela da 
casa, notou que haviam sumido 
R$ 280 dos pertences dele. 

Versões

A informação sobre o furto do 
dinheiro circulou na região e a po-
lícia, ao iniciar a investigação do 
caso, deparou-se com versões con-
flitantes apresentadas pelos sus-

peitos. Depois de localizar o cor-
po, após uma denúncia anônima, 
e interrogar Rafael, os investigado-
res chegaram ao nome de Francis-
co Lucas, colega de Rafael.

Na delegacia, Rafael afirmou ter 
reencontrado Ingrid após o supos-
to furto, mas disse que a ignorou. 
Dias depois, relatou que, ao des-
cer para consumir drogas em uma 
mata, encontrou Francisco com as 
roupas sujas de sangue. Questio-
nado pelo colega, o homem teria 
confessado ter matado Ingrid por 
causa do furto.

A versão, porém, difere do relato 

de Francisco na delegacia. Ele dis-
se apenas ter tomado conhecimen-
to do desaparecimento de Ingrid e 
afirmou ter visto Rafael e Breno de 
Souza levando a mulher pelo bra-
ço até a mata, o que contradiz o de-
poimento de Rafael.

Breno, por sua vez, alegou ser 
recém-chegado à região e afirmou 
ter presenciado Rafael e Francisco 
conduzindo Ingrid para a mata, já 
com as mãos e os pés amarrados 
com fios de telefone.

Ingrid foi encontrada com sinais 
de esquartejamento e teve a cabeça 
decapitada pelos criminosos.

Ingrid Michelli tinha 38 anos 
e vivia em situação de rua

Material cedido ao Correio
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 » Campo da Esperança
Bryan Roberto Vieira Coelho, menos de 1 ano
Josefina do Carmo Rocha, 85 anos
Luiz Carlos Pereira dos Santos Ferreira, 
54 anos
Maria Aparecida Gonçalves de Aguiar, 83 anos
Maria Barbosa de Oliveira, 85 anos
Maria de Fátima Bastos Lima, 61 anos
Maria Lina Lira Carvalho, 98 anos
Maria Luísa Ferreira, 83 anos
Murillo Lemes de Abreu Savi, 18 anos

Petrucio Pereira de Lima, 70 anos
Rubens Soares, 90 anos
Sebastião Silva, 90 anos
Wladimir de Almeida Caminha, 58 anos

 » Taguatinga
Abson Hélio Martins dos Santos, 44 anos
Antônio Dionísio do Nascimento, 85 anos
Basília Marinho Viana, 100 anos
Eva da Silva Oliveira, 75 anosFrancisca 
Benevinuto de Mesquita, 101 anos
Francisca Rodrigues Tavares, 83 anos
Gabriel Soares da Silva, 20 anos
João Mendes Leitão, 74 anos

Jorgito Elias Pinto, 51 anos
Josefa Ferreira da Silva, 67 anos
Paula Izabela dos Santos Mota, 24 anos
Raimundo da Silva, 88 anos

 » Gama
Alessandra Batista Anunciação de Oliveira 
Silva, 54 anos
Cezário Martins dos Santos, 96 anos
José Arimateia Alves de Sousa, 56 anos
José Cabral Formiga, 83 anos
José Henrique da Silva, 68 anos
Maria Ísis dos Santos Nascimento, 
menos de 1 ano

Marta da Costa Freire, 42 anos

 » Planaltina
Erny Rambo, 89 anos

 » Brazlândia
Edneia do Rosário Souza, 57 anos
Igino Pereira dos Reis, 63 anos
Manoel Rodrigues Vidal, 77 anos

 » Sobradinho
Antônio de Jesus, 50 anos
Evanilde Ciqueira de Souza, 58 anos
José Alex de Melo Souza, 46 anos
Lúcio Flávio dos Santos Lopes, 44 anos

Luiz Carlos de Queiroz e Silva, 
79 anos
Marcelo Carvalho Amorim, 
38 anos

 » Jardim Metropolitano
Nelson Dias da Costa, 78 anos
Leny de Oliveira Bastos Fidelis, 
87 anos (cremação)
Matheus Guimarães Ribeiro, 
16 horas (cremação)
Henrique David Alves de Lima e Castro, 
37 anos (cremação)
Azeli Guedes Rizzo, 91 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos realizados em 28/08/2025

Depois de matar duas pessoas 
e ferir outras três numa onda de 
assaltos em Ceilândia, na madru-
gada de quarta-feira, Marcos An-
tônio Moreira de Jesus (foto), 27 
anos, teria cometido outro roubo, 
na tarde do mesmo dia, quando 
usou uma faca para assaltar um 

idoso de 83 anos e levar o carro 
dele, um Fiat Uno.

Marcos foi detido pela PM e 
levado à 15ª Delegacia de Polí-
cia (Ceilândia Centro). Após ser 
identificado, a polícia pediu a pri-
são preventiva do suspeito, que 
foi decretada ontem. Segundo as 

investigações, Marcos agiu com a 
ajuda de Jonathan Bruno.

De acordo com o delegado-
-chefe da 15ª DP, Ataliba Ne-
to, ele confessou a participa-
ção, mas tentou desqualificar 
parte das condutas, alegando 
que estava sob efeito de drogas 

(rohypnol) e que as ações se-
riam “acertos de contas” liga-
dos ao tráfico. “Durante o in-
terrogatório, ele confirmou o 
envolvimento de Jonathan, mas 
afirmou que ele ‘deu apenas 
apoio moral’ e vigiou o entorno 
das ações criminosas”, relatou.

Marcos foi indiciado por dois 
crimes de latrocínio e três tentati-
vas, cujas penas somadas podem 
chegar a 120 anos de reclusão, 
além do crime de roubo majora-
do, pelo emprego de arma bran-
ca, cuja pena pode alcançar até 
15 anos de prisão. (DD)

Autor de latrocínios roubou carro de idoso
VIOLÊNCIA

Material cedido ao Correio 

EDUCAÇÃO
PROFISSIONAL
E O MERCADO
DE TRABALHO

A educação profissional tem se mostrado

uma das principais portas de entrada para

o mercado de trabalho. Para discutir o tema,

o Correio Braziliense, em parceria com

o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial

(SENAC-DF), reúne especialistas e autoridades

para debater os caminhos para uma formação

mais eficaz, ágil e conectada com a atualidade.

Leia o QR Code
e saiba mais
sobre o evento
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INVESTIGAÇÃO/

Creche é suspeita de maus-tratos

O caso foi levado à polícia por pais de crianças. A unidade não é credenciada pela Secretaria de 

U
ma creche no Guará 2 foi 
denunciada por maus-tra-
tos após uma estagiária 
relatar agressões contra 

crianças. Em um vídeo gravado 
por uma funcionária e divulgado 
nas redes sociais, a dona da uni-
dade de ensino aparece colocando 
uma colher de comida na boca de 
uma criança de forma truculenta. 
Em seguida, ao ver a menina cho-
rar, a segura pelos braços e a lar-
ga na cadeirinha de alimentação.

A estagiária havia começado no 
local havia 15 dias e contou à mãe 
que, desde a primeira semana, es-
tranhou o comportamento da pro-
prietária. “Ela era grossa e rude com 
as crianças, mas minha filha achou 
que fosse porque eram mais custo-
sas”, disse a mãe da jovem. Segundo 
ela, a filha desistiu de continuar no 
trabalho após presenciar episódios 
de agressividade. “Na terça-feira, 
ela me mandou mensagem dizen-
do que não voltaria mais, porque a 
proprietária a deixava sozinha com 
nove crianças e era agressiva com 
os pequenos”, explicou.

“Ela (a funcionária da creche) nos 
mandou o vídeo e fomos atrás de to-
dos os pais para contar o que minha 
filha tinha visto e vivido lá”, contou a 
mãe da estagiária.

Segundo boletim de ocorrên-
cia registrado na 4ª Delegacia de 
Polícia (Guará 2), a proprietária 

também teria batido com uma 
agenda na cabeça de uma criança 
de 3 anos. A denúncia também foi 
levada ao Conselho Tutelar.

Os envolvidos no caso que con-
versaram com o Correio tiveram 
seus nomes preservados, em res-
peito ao Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), para evitar 
identificação das vítimas.

Indignação

As imagens chocaram a mãe da 
criança que aparece sendo agre-
dida. “Quando me falaram sobre o 
vídeo, fiquei desesperada. Quan-
do vi, fiquei sem chão. Desde en-
tão, têm sido dias muito pesados. 
Eu não consigo parar de assistir à 
cena da agressão contra a minha fi-
lha, ainda tão pequena”, desabafou.

Ela contou que a filha, de 1 ano 
e 8 meses, tem apresentado com-
portamento mais apegado e sinais 
de insegurança. “Se eu saio de per-
to, ela chora.” A mãe disse, ainda, 
que o filho mais velho também 
frequentou a creche e relatava si-
tuações desconfortáveis. “Ele di-
zia que ela era grossa e falava alto, 
mas eu nunca imaginei que fosse 
algo sério. Agora percebo que tal-
vez fosse, sim.”

Outro casal, pais de uma me-
nina autista de 2 anos e 10 me-
ses, também relatou mudanças no 
comportamento da criança. “De 
uns meses para cá, tem ficado cada 

vez mais difícil. Ela chora antes 
mesmo de sair de casa. Achávamos 
que era uma nova fase de adapta-
ção, mas quando recebemos o re-
lato das funcionárias, nosso mun-
do caiu”, disse o pai.

A mãe está revoltada. “Já tive-
mos problemas em outra creche, 
mas nada tão grave. Na hora da ma-
trícula, frisamos muito sobre a con-
dição dela, e a dona disse que sa-
bia como lidar. Agora, o sentimento 

é de indignação”, disse. Segundo 
o casal, as funcionárias contaram 
que a menina chegou a ser tranca-
da sozinha na brinquedoteca por 
causa do comportamento.

Os pais reforçaram o sentimen-
to de culpa. “Eu me culpo por não 
ter prestado atenção à mudança 
de comportamento dela, por não 
ter questionado a falta de câme-
ras. Nossa denúncia é um alerta pa-
ra que outros pais fiquem atentos, 

para que seus filhos não passem 
pelo que os nossos passaram”, dis-
se a mãe. 

Falta de licenciamento

Em nota, a Secretaria de Edu-
cação informou que a instituição 
não é credenciada e não possui 
processo em andamento para re-
gularização.

A pasta explicou que a Gerência 

de Regulação de Ensino da Rede 
Privada entrou em contato com a 
instituição, ocasião em que a pro-
prietária confirmou não ter inicia-
do o processo de credenciamento. 
Uma inspeção in loco, feita ontem, 
constatou que o estabelecimento 
reconheceu a operação como irre-
gular e optará por encerrar as ativi-
dades. O relatório da inspeção se-
gue em fase de elaboração. 

Defesa 

O advogado Guilherme Arru-
da de Oliveira, que representa a 
creche, avalia que a conduta do 
vídeo não configura maus-tratos. 
“Ela admite que houve um rigor 
excessivo na alimentação de uma 
criança. Foi um excesso de con-
duta, não uma prática reiterada”, 
disse. Segundo ele, as outras acu-
sações apresentadas só chegaram 
ao conhecimento da defesa após a 
divulgação dos vídeos.

Oliveira acrescentou que a dona 
do local atua no ramo há 48 anos, 
sendo mais de 10 no Guará, sem 
registros anteriores de denúncias 
no Conselho Tutelar ou na Polícia 
Civil. Ele defendeu que a inves-
tigação seja conduzida com cau-
tela. “Quando falamos de crian-
ças, o sentimento imediato é de re-
volta, mas precisamos avaliar com 
calma, ouvir os pais e preservar o 
bem-estar e a imagem das crian-
ças”, concluiu.

» ANA CAROLINA ALVES

Educação e anunciou que vai fechar as portas. Defesa diz que “foi um excesso de conduta, não uma prática reiterada”

 Divulgação

Reprodução/Freepik
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Caio Gomez

Recuar para avançar

Integrantes da direita 
no DF acreditam que o 
desembargador aposentado 
Sebastião Coelho (Novo) pode 
acabar sendo convencido 
a disputar um mandato de 
deputado federal. É que 
há uma avaliação de que 
há muitas candidaturas 
ao Senado de oposição ao 
governo Lula, e a divisão 
pode favorecer a vitória de 
um dos nomes da esquerda.

R$ 41 bilhões 
para negociar

A partir de 8 de setembro, 
será possível negociar 
débitos de ISS, e a partir de 
29 de setembro, os de ICMS. 
O GDF lançou dois editais 
de transação tributária, 
que tratam do programa 
Negocia-DF, para oferecer 
novas oportunidades de 
regularização de débitos 
inscritos em dívida ativa. 
Atualmente, mais de 
R$ 41 bilhões são devidos ao 
Poder Público por pessoas 
físicas e empresas e estão 
inscritos na dívida ativa.

A hora da verdade

O julgamento do recurso 
de Adriana Villela será 
retomado na próxima terça-
feira na 6ª Turma do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) sem 
possibilidade de adiamento. 
Como o julgamento teve duas 
paralisações por pedidos de 
vista dos ministros Sebastião 
Reis Junior e Og Fernandes, 
não há mais chance para novas 
suspensões. Adriana deve sair 
do STJ condenada ou absolvida. 
Além de Og Fernandes, 
ainda devem votar o ministro 
Antonio Saldanha Palheiro e 
o desembargador convocado 
Otávio de Almeida Toledo.

O responsável pela vigilância
e segurança de Bolsonaro

Discreto e arredio a holofotes, o 
delegado Wenderson Souza e Teles, 
secretário de Administração do Sistema 
Penitenciário do DF, assumiu, em 
decorrência do cargo, duas missões 
estratégicas e inéditas: a custódia dos 
mais de mil envolvidos na ocupação e 
depredação da Praça dos Três Poderes, 
no 8 de Janeiro de 2023, e agora a 
vigilância da casa do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, determinada pelo 
ministro Alexandre de Moraes, do 
STF, a pedido do procurador-geral da 
República, Paulo Gonet. Teles está 
organizando as escalas dos policiais 
penais e a estratégia para que atuem 
com eficiência em meio ao entra e sai 
de visitas de políticos, sem incomodar 
os moradores do condomínio na 
região do Jardim Botânico. A medida 
não tem precedentes no DF. Algo 
semelhante ocorreu na vigilância do ex-juiz 
Nicolau dos Santos Neto que esteve em 
prisão domiciliar, mas o trabalho foi realizado 
pela Polícia Federal (PF). A Secretaria do 
Sistema Penitenciário já era responsável pela 
manutenção e fiscalização da tornozeleira 
eletrônica instalada em Bolsonaro. O trabalho 
é de grande responsabilidade porque uma 

eventual fuga será tratada com rigor por 
Alexandre de Moraes, assim como qualquer 
medida que atente contra a integridade física 
de Bolsonaro. Antes de assumir a Seape, Teles 
— que é delegado da Polícia Civil do DF — foi 
chefe da Delegacia de Repressão à Corrupção 
e atuou na Subsecretaria de Inteligência da 
Secretaria de Segurança Pública do DF.

Uma visita especial

A Comissão de Saúde da Câmara dos 
Deputados aprovou proposta que autoriza 
a entrada de animais domésticos em 
hospitais para visitar pacientes internados. 
Vale para unidades públicas e privadas 
de saúde, desde que alguns requisitos 
sejam atendidos, como autorização 
da equipe de saúde responsável pelo 
paciente e comprovante de vacinação 
e atestado de saúde e comportamento 
emitido por veterinário, com validade 
a ser definida em regulamento. O texto 
aprovado é o substitutivo do relator, 
deputado Bruno Ganem (Pode-SP), a 
quatro projetos de outros parlamentares.

Penhora e bloqueio suspensos

O ministro Flávio Dino, do STF, suspendeu as decisões da Justiça do Distrito 
Federal que haviam determinado a penhora ou o bloqueio de bens e valores da 
Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF) para pagamento de 

dívidas reconhecidas judicialmente. Dino determinou ainda que a Justiça observe 
o rito dos preocatórios em relação ao pagamento dos débitos da entidade.

13 lições na advocacia

O professor Bruno Freire e Silva (C) 
lançou, na segunda-feira (25/8), no Conselho 
Federal da OAB, seu livro Pensando o 
Direito — 13 lições fundamentais para o 
crescimento na advocacia. O evento reuniu 
nomes de destaque, como o presidente da 
Academia Brasileira de Direito do Trabalho 
(ABDT) e ministro do TST, Alexandre Agra 
Belmonte; o ex-presidente do TST Carlos 
Alberto Reis de Paula; a ministra do TST 
Maria Cristina Peduzzi; os professores 
Nelson Manrich (USP), Jorge Cavalcante 
Boucinhas Filho (FGV) e Gabriela Delgado 
(UnB), todos confrades do autor na ABDT.
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zir o consumo, mas no passado, 
chegou a fumar quase uma cartei-
ra a cada dois dias. Recentemente, 
conseguiu baixar para apenas dois 
cigarros por dia. “Quando você fi-
ca sem fumar, o corpo sente, parece 
que está seco, você fica com sede, o 
estresse aumenta. Então, eu prefiro 
ir diminuindo aos poucos”, contou.

Saúde

Segundo o oncologista Márcio 
Almeida, tanto o cigarro comum 
quanto o eletrônico compartilham 
uma característica central: a expo-
sição do organismo à nicotina. “Es-
sa substância é altamente vician-

te e, quando combinada com uma 
série de compostos tóxicos presen-
tes na fumaça, aumenta o risco de 
doenças cardiovasculares, proble-
mas respiratórios, inflamações crô-
nicas e ainda compromete o siste-
ma imunológico”, afirma.

O especialista lembra que não 
existe forma de fumar que seja se-
gura. “Produtos de tabaco aqueci-
do, charutos e até o narguilé apre-
sentam riscos sérios. Uma sessão 
de narguilé, por exemplo, pode 
equivaler ao consumo de dezenas 
de cigarros, devido ao tempo pro-
longado de exposição à fumaça. Já 
os dispositivos de tabaco aqueci-
do liberam nicotina e outras toxi-

SAÚDE

Avanço do tabagismo preocupa 
Pela primeira vez em 17 anos o Brasil retrocede na luta contra o cigarro, enquanto no DF o número de fumantes oscila, 
mas a capital segue no topo dos rankings de uso de vapes, dispositivos eletrônicos que expõem o organismo à nicotina

P
ela primeira vez desde 2007, 
o Brasil — historicamen-
te reconhecido como refe-
rência mundial no comba-

te ao tabagismo — registrou, em 
2024, um aumento de, aproxima-
damente, 25% no número de adul-
tos fumantes. Especialmente hoje, 
Dia Nacional de Combate ao Fu-
mo, o dado é motivo de alerta, uma 
vez que o cenário ganha contornos 
ainda mais desafiadores quando 
se observa a expansão do uso dos 
cigarros eletrônicos, oficialmen-
te classificados como Dispositivos 
Eletrônicos para Fumar (DEFs).

Apesar de terem a venda proi-
bida no país desde 2009 por deter-
minação da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), 2,6% 
dos adultos das capitais brasileiras 
relataram uso diário ou ocasional 
desses dispositivos em 2024, an-
te 2,1% em 2023. Na avaliação do 
Ministério da Saúde, o crescimen-
to, ainda que tímido, aponta para 
a consolidação de um hábito que 
se soma ao consumo de cigarros 
convencionais.

O impacto é sentido diariamen-
te no sistema público de saúde. Es-
tima-se que o tabagismo seja res-
ponsável por 477 mortes por dia 
no Brasil, o que corresponde a 174 
mil óbitos evitáveis por ano. Entre 
as principais causas estão a Doen-
ça Pulmonar Obstrutiva Crônica 
(DPOC), doenças cardiovascula-
res, diversos tipos de câncer. O fu-
mo passivo responde por cerca de 
20 mil mortes anuais.

Dados preliminares apresenta-
dos pelo Ministério da Saúde apon-
tam que a proporção de adultos 
que fuma cresceu de 9,3% para 
11,6% em apenas um ano, o equi-
valente a 25,35 milhões de pes-
soas. Em contraste com a alta a ní-
vel nacional, no DF, a prevalência 
do tabagismo tem oscilado ao lon-
go dos últimos anos, num cenário 
de avanços e retrocessos.

Em 2006, 15,6% da população 
adulta da capital federal declara-
vam fumar, índice que caiu de for-
ma significativa até 2011, quando 
atingiu 10,3%.  A surpresa, no en-
tanto, fica para o uso de vapes na 
cidade. Conforme dados do Sis-
tema de Vigilância de Fatores de 
Risco e Proteção para Doenças 

Crônicas por Inquérito Telefôni-
co (Vigitel), em 2023, Brasília este-
ve na primeira posição no percen-
tual de adultos que usa o disposi-
tivo (5,7%).

Luta diária

Para além de estatísticas, os nú-
meros têm chamado a atenção não 
só de autoridades e especialistas, 
mas também da população. Estu-
dante de medicina veterinária Giu-
lia Cruxen, de 19 anos, contou que 
parou de usar cigarro eletrônico há 
cerca de um mês. “Quando parei, 
acabei recorrendo ao cigarro tra-
dicional e ao tabaco para aliviar a 
abstinência. A terapia de reposição 
de nicotina ajuda bastante. Além 
disso, beber bastante água, mas-
car chicletes de sabor forte, praticar 
atividades físicas e evitar o convívio 
com pessoas que fumam foram ati-
tudes que me ajudaram muito no 
processo”, contou.

Enquanto isso, outros ainda lu-
tam contra o hábito. Aos 25 anos, 
o vigilante João Paulo Paiva fuma 
desde os 18. Hoje ele busca redu-

João Paulo Paiva fuma desde os 18 e, aos poucos, está reduzindo o número de cigarros

Marcelo Thompson Flores/CB/D.A.Press

 » CARLOS SILVA
 » MARCELO THOMPSON FLORES*

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O Cena Contemporânea, festival que 
chega à vigésima oitava edição, promove 
uma verdadeira ocupação cênica da ci-
dade. Guardadas as devidas proporções, 
é um evento que está para o teatro como 
o Festival de Brasília do Cinema Brasilei-
ro está para a criação audiovisual.  O tea-
tro invadiu a Sala Martins Pena, a Caixa 

Cultural, o Teatro Galpão Hugo Rodas 
na 508 Sul, o Espaço Cultural Venâncio, 
o Teatro Caleidoscópio, a Vila Cultural 
Cobra Coral (Quadra 813 Sul), o Espaço 
Cultural Casa dos Quatro  e o Sesc Esta-
ção 504 Sul. 

Em todos os lugares, com lotação es-
gotada. Estive na estreia do evento na Sala 
Martins Pena, com o espetáculo Ao vivo, 
e foi uma alegria ver tanta gente para ce-
lebrar o teatro. Chega a ser um transtor-
no para o espectador, mas não dá para re-
clamar.  É muito triste ver uma bibliote-
ca sem leitores, um cinema vazio ou um 
teatro povoado de fantasmas. A recepção 
calorosa do Cena é a prova mais cabal da 
fome de cultura da cidade. Se for ofereci-
da a oportunidade, os brasilienses pres-
tigiam os eventos de qualidade.

É realmente uma façanha a ser cele-
brada o fato de o Cena ter sobrevivido por 
30 anos e 28 edições numa cidade utópica 
que se tornou distópica. Quem concebeu 
e materializou o Cena Contemporânea foi 
Guilherme Reis. Ele é diretor, ator, pro-
fessor, produtor de peças e produtor de 
eventos. Domina vários ofícios, porque 
sempre quis viver só de teatro. O que mar-
cou seu trabalho foi atuar com grandes di-
retores: Hugo Rodas, Irmãos Guimarães, 
Antonio Abujamra e José Celso Martinez.

Aterrissou em Brasília com 5 anos, her-
dou o espírito comunitário da cidade de 
uma era utópica e sempre teve o olhar da 
troca, do intercâmbio e do compartilha-
mento de experiências. Notou que Bra-
sília se ressentia de estar fora do circuito 
dos grandes espetáculos internacionais 

que passavam pelo país.
Resolveu, então, criar um evento inter-

nacional com o objetivo de abrir uma via 
de mão dupla. Dialogar com o Brasil e o 
mundo. E o projeto foi um sucesso tanto 
do ponto de vista do público quanto da 
interação entre os grupos. Houve ganho 
não apenas na formação de plateias, mas, 
também, de um público especial, que 
aprendeu a ver não apenas o que gosta. 
Aprendeu a ver um teatro experimental, 
inovador e provocador.

O Cena é um festival internacional, 
com uma programação de ampla diver-
sidade, mas, ao mesmo tempo, aconche-
gante, onde ocorre, efetivamente, o en-
contro afetivo entre as pessoas. É um dos 
eventos mais artisticamente produtivos. 
Existe a oportunidade de dialogar com 

pessoas da mesma geração, com gerações 
mais velhas e com os estudantes jovens de 
artes cênicas. O evento, criado em 1995, 
chegou à vigésima oitava edição em 2025. 
Um público de 40 a 60 mil pessoas assiste 
aos espetáculos e shows. 

Enquanto o mundo explode, a cidade 
está em ritmo de Cena Contemporânea. 
É uma oportunidade única de ver, cele-
brar e discutir essa arte ancestral e atual, 
efêmera e eterna.  Sempre gosto de lem-
brar do embaixador Wladimir Murtinho, 
na época secretário de Cultura do DF, a 
quem sempre costumava flagrar chegan-
do pontualmente atrasado e sentando-se 
no chão do Teatro Galpão para assistir a 
espetáculos do teatro amador: “Capital 
não pode ser passiva; capital tem de irra-
diar”, argumentava Mu.

O Cena 
ocupa 
Brasília

Segundo a Secretaria de Saúde, o 
Programa de Controle do Tabagismo no DF 
promove ações educativas, de comunicação, 
de atenção à saúde, com ações legislativas 
e econômicas voltadas ao combate ao 
tabagismo. Além disso, estão disponíveis 
70 Unidades de Saúde, distribuídas nas 
sete Regiões de Saúde do DF, que oferecem 
tratamento individual ou em grupo, com 
quatro encontros semanais iniciais, acompanhado por médico e 
equipe de saúde. Confira a lista de estabelecimentos no QR Code.

Ações no DF

Personagem da notícia  |  Laura Beatriz Nascimento

Há alguns meses, minha vida 
mudou de uma forma que eu jamais 
poderia imaginar. Aos 26 anos, rece-
bi um diagnóstico que, para muitas 
pessoas, parece distante: câncer de 
pulmão. Até então, eu acreditava 
que esse tipo de doença era algo que 
só acontecia com fumantes de longa 
data ou pessoas mais velhas.

A primeira vez que tive contato 
com a nicotina, eu tinha 14 anos e 
comecei como muita gente: pressão 
pra se sentir aceita no grupo de ami-
gos. Quando fiz 18 anos, comecei a 
fumar com bastante frequência, mas 
depois de um ano, consegui dimi-
nuir o consumo, fumava apenas nos 
finais de semana, quando bebia.

Porém, em 2020, conheci os pods 
descartáveis e acabei me tornando 
100% dependente, pensei que ele 
era menos prejudicial que o cigarro 
convencional. O marketing e a apa-
rência moderna desses dispositivos 
mascaram uma realidade dura, con-
tendo substâncias químicas e metais 
pesados que podem causar sérios 
danos à saúde.

No meu caso, os primeiros sinais 
vieram de forma silenciosa. Sentia a 
respiração pesada e tosse, mas não 
levei a sério. No início, ignorei. Porém, 
em dezembro de 2024, comecei a tos-
sir bastante e sentir dor nas costas, e 
decidi procurar um hospital.

Depois dos exames, veio o cho-
que: um nódulo no pulmão. O passo 
seguinte foi a biópsia, que confirmou 
que era maligno. Eu ficava me per-
guntando: “porque isso está acon-
tecendo comigo?”. No começo não 
entendi, mas agora enxergo de uma 
maneira muito mais clara.

Meu tratamento começou com 
uma lobectomia, uma cirurgia para 
remover parte do pulmão. Felizmen-
te, meus exames mostraram que 
não havia sinais de metástase. Não 
precisei de quimioterapia ou radio-

terapia, mas isso não significa que a 
minha jornada contra o câncer ter-
minou. Ainda vou passar por acom-
panhamento médico pelos próximos 
cinco anos.

Essa experiência transformou 
minha visão sobre a vida e minha 
missão. Decidi compartilhar minha 
história para alertar outras pessoas, 
especialmente jovens, sobre os riscos 
reais do cigarro eletrônico. Não quero 
que ninguém passe pelo que passei 
para entender que saúde é coisa séria.

Hoje, além de cuidar da minha 
recuperação, uso as redes sociais 
para conscientizar. Recebo mensa-
gens todos os dias de pessoas que 
estão tentando parar, e isso me dá 
forças para continuar falando sobre 
o assunto. Se a minha experiência 
puder ajudar pelo menos uma pes-
soa a repensar e abandonar o vape, 
já valeu a pena.

Minha mensagem final é sim-
ples: não espere um diagnóstico para 
cuidar de si. O prazer momentâneo 
não compensa o preço que sua saú-
de pode pagar. Respirar é um ato tão 
natural que só percebemos o valor 
quando a capacidade de fazê-lo é 
ameaçada.

Eu estou reconstruindo minha 
vida, um dia de cada vez. E, com 
cada respiração, reforço minha 
promessa de não me calar sobre os 
perigos do cigarro eletrônico. Porque 
informação salva vidas — e, talvez, a 
próxima vida salva seja a sua.

Laura Beatriz Nascimento  
é publicitária e ex-fumante

Do câncer 
à luta contra 
o vape 

Reprodução

nas que favorecem tanto a depen-
dência quanto o desenvolvimento 
de doenças”, alerta Almeida.

Ele destaca que o acompanha-
mento psicológico é fundamental 
no processo. “O apoio profissional 
ajuda a lidar com a ansiedade, a 
identificar gatilhos e a reforçar es-
tratégias de mudança de compor-
tamento. Quando associado a tra-
tamento medicamentoso, as chan-
ces de sucesso aumentam de for-
ma significativa”, diz o oncologista.

Ações

Para o médico e professor da 
Universidade de Brasília (UnB) Ri-
cardo Martins, a estratégia mais 
eficaz para lidar com esse panora-
ma deve combinar fiscalização e 
conscientização. “Concordo com 

as duas medidas: prevenção atra-
vés de campanhas de conscientiza-
ção, tal como é feita com o cigarro 
comercial, e fiscalização e punição 
para quem comercializa produtos 
ilegais usados para fumar”, defende.

O especialista chama a atenção 
para a rapidez com que a indústria 
do tabaco lança novos produtos, o 
que exige respostas mais ágeis do 
poder público. “A princípio, os ór-
gãos de fiscalização e as agências 
de regulação precisam trabalhar 
de maneira mais proativa com os 
setores de pesquisa e com as enti-
dades médicas. O lançamento de 
qualquer produto ligado ao tabaco 
deve merecer um estudo aprofun-
dado antes de ser liberado”, pontua.

 * Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

Pregão Eletrônico nº. 90009/2025
OBJETO: Contratação de serviços contínuos de apoio administrativo nos níveis júnior,
pleno e sênior, bem como de técnicos em secretariado e secretariado executivo, a serem
executados com regime de dedicação exclusiva de mão de obra, na Sede da ANTT
em Brasília-DF.Total de Itens Licitados: 01. Edital: 28/08/2025. Endereço: www.gov.br/
compras. Entrega das Propostas: a partir de 28/08/2025 - às 08h00 no site www.gov.br/
compras. Abertura das Propostas: 11/09/2025 - às 10h00 site www.gov.br/compras.

Adão Cabral FormigaAgente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 90006/2025
O objeto da presente licitação é a contratação de serviços contínuos de locação
eventual de veículos (transporte de servidores em serviço), com fornecimento de
motorista devidamente habilitado, combustível e seguro total, para atender as
necessidades do Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional nos
serviços de suporte às atividades de sua sede em Brasília /DF, no âmbito das
regiões Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste.
EDITAL:Disponível na Internetnos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-br/
ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php
ABERTURA: 12/09/2025, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico
https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Priscila Wako Freitas Figueirêdo
Analista Técnico-Administrativo

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DAINTEGRAÇÃO E DO
DESENVOLVIMENTO REGIONAL

SECRETARIA
EXECUTIVA
DIRETORIA DE
ADMINISTRAÇÃO
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Nosso presente anda cheio de passado
Lilia Moritz Schwarcz, antropóloga e historiadoraCapital S/A

Entre os alvos da megaoperação 
desencadeada ontem contra o 
PCC, está a base de distribuição de 
combustíveis para 163 postos em 
Goiás. Dois promotores de Justiça, 15 
agentes de segurança institucional, 
12 policiais militares e oito auditores 
da Receita cumpriram 10 mandados 
de busca e apreensão em endereços 
de pessoas jurídicas de Senador 
Canedo, a 20km de Goiânia. São 
empresas relacionadas ao comércio, 
produção e distribuição de etanol, 
diesel e gasolina no estado.

A ação serviu para colher 
documentos da organização 
criminosa envolvida com lavagem de 
dinheiro, sonegação fiscal e tributária. 
A decisão judicial da 2ª Vara Criminal da Comarca 
de Catanduva (SP), que autorizou a operação, 
estima que a organização criminosa arrecadou 
mais de R$ 8 bilhões, lesando toda uma cadeia 
econômica ligada ao comércio de combustíveis.

A suspeita é de que muitos postos da 
região do Entorno, conhecidos por praticar 
preços bem abaixo da concorrência, 
tenham participação na fraude.

Maria Clara Sosa/Divulgação

2.996.899
É a população do Distrito Federal em 2025, segundo 

o IBGE. É um aumento de 0,47% em comparação 
com o ano passado. Segundo o órgão, as contagens 

populacionais servem de referência para indicadores 
sociais, econômicos e demográficos do país e 

são utilizadas como parâmetros pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU) para o cálculo dos fundos 

de participações de estados e municípios.

Oficina na Caixa Cultural

O fotógrafo e editor peruano Musuk Nolte estará em Brasília, 
na quinta-feira da semana que vem, para conduzir a oficina 

gratuita, “Enfrentando desafios sociais urgentes: o encontro entre 
documentário e arte”, na Caixa Cultural Brasília, como parte da 
programação paralela na exposição World Press Photo 2025, em 

cartaz no local até 5 de outubro. As vagas são limitadas. Mais 
informações sobre inscrições podem ser conseguidas pelo telefone 

(61) 99922-0765 ou pelo e-mail gentearteirabr@gmail.com.
Durante o evento, os visitantes terão a oportunidade de 

participar de um bate-papo exclusivo com o fotógrafo vencedor 
da World Press Photo 2025. A obra de Musuk, Seca no Rio 

Amazonas, foi premiada na categoria Reportagem da América 
do Sul e uma das três finalistas ao prêmio Foto do Ano.

Contratação de jovem aprendiz

As empresas do Distrito Federal 
ganharam um reforço importante 
para cumprir a Lei da Aprendizagem 
e, ao mesmo tempo, contribuir para a 
inclusão profissional de jovens. O Serviço 
Nacional de Aprendizagem Comercial 
do DF (Senac-DF) lançou o Sistema de 
Empregabilidade do Jovem Aprendiz 
(Seja), uma plataforma digital criada para 
simplificar o processo de contratação 
e acompanhamento de aprendizes.

Com o Seja, as organizações podem 
cadastrar vagas, gerenciar contratos 
e planejar turmas de aprendizes de 
forma prática e segura. A ferramenta 

também funciona como um banco de 
talentos, em que adolescentes e jovens 
podem se inscrever e ser conectados 
diretamente às oportunidades 
oferecidas por empresas parceiras.

“O Seja é mais do que uma ferramenta 
de gestão. É uma ponte entre o presente 
e o futuro de milhares de jovens”, afirma 
o diretor regional do Senac-DF, Vitor 
Corrêa. Para ele, a plataforma não 
apenas agiliza processos burocráticos, 
mas fortalece o papel social das 
empresas e reforça o compromisso do 
Senac com a transformação de vidas 
por meio da educação profissional.

Repercussão

O presidente do Sindicombustíveis-DF, 
Paulo Tavares, avalia que a investigação em 
andamento “confirma alertas feitos há anos 
pela federação e pelos sindicatos do setor: 
a introdução de metanol no mercado de 
combustíveis limpos, sua mistura ilegal à 
gasolina em detrimento do etanol anidro, 

a importação de nafta para 
formulação irregular de 
gasolina e seu posterior 
despejo nos postos. Essas 
práticas têm sido utilizadas 
principalmente em fraudes 
tributárias, que podem 
gerar diferenças de até 
R$ 1,37 por litro em relação 
ao mercado regular.”

“Há muito tempo venho 
alertando consumidores e 
imprensa sobre situações 
em que determinados 
políticos, em busca de 
visibilidade em redes sociais, 
condenam diferenças de 
preços de até R$ 1,00 entre 

postos — muitas vezes comparando 
estabelecimentos da região do Entorno com 
Brasília. Em um mercado de commodities, 
essa conta não fecha”, diz Tavares. “A 
operação de hoje confirma a realidade 
que sempre apontamos: por trás desses 
discursos populistas, o que se defende na 
prática é a manutenção e o fortalecimento 
da atuação do crime organizado”, avalia.

PCC, fraudes e combustíveis no Entorno
Divulgação/MPGO

Minervino Júnior/CB/D.A Press

O
presidente do Instituto 
de Gestão Estratégica de 
Saúde do Distrito Federal 
(Iges-DF), Cleber Montei-

ro, falou sobre a construção de no-
vas Unidades de Pronto Atendimen-
to (Upa) ao CB.Saúde — parceria do 
Correio Braziliense e a TV Brasília 
—  de ontem. Às jornalistas Carmen 
Souza e Sibele Negromonte, o ges-
tor também mencionou as telecon-
sultas e a construção de um novo e 
mais moderno centro cirúrgico pa-
ra o Hospital de Base.

Conta um pouco pra gente quem 
é que vai começar a ser atendido 
por teleconsultas. 

Nós fizemos três projetos pilo-
tos. Começamos com o Vicente Pires 
e o resultado foi extremamente gra-
tificante. Nós tivemos mais de 4 mil 
consultas feitas até agora, inclusive 
no Gama e na Upa de Ceilândia 2. O 
resultado foi que a população acei-
tou muito bem. A partir daí, nós va-
mos implementar a cada dez, quin-
ze dias em cada uma das UPAs que 
ainda não estão tendo esse serviço, 
para que todas as UPAs possam ofe-
recer a teleconsulta. É uma modali-
dade muito bem aceita no mercado 
da medicina. Quem está atendendo 
do outro lado é uma equipe de pro-
fissionais, que são os nossos médicos.

Como é esse protocolo? 
Nós damos essa possibilidade 

ao público se quer ter esse atendi-
mento. Se preferir ter o atendimen-
to presencial na Upa, ele aguarda 
os protocolos, as informações são 
prestadas na própria Upa. A gen-

te busca atender realmente aquele 
paciente com a pulseira verde, que é 
um atendimento mais simples mas 
que, às vezes, não é um atendimen-
to emergencial, porque nós temos 
que atender os casos mais graves. 
Então o paciente da pulseira verde 
agora tem uma oportunidade de ser 
atendido de imediato, mas essa é 
uma opção dele, que assina um ter-
mo onde ele autoriza que seja feita 
a consulta remotamente.

E as novidades no atendimento 
do Hospital de Base? O que vem aí 
para os pacientes? 

O Hospital de Base é antigo, es-
tá fazendo 65 anos no próximo mês. 
Toda modificação dentro dele é com-
plexa, porque as estruturas não fo-
ram pensadas para a modernidade. 
às vezes nós temos que começar tu-
do do zero. Já estamos em obra, com 
o novo centro cirúrgico do hospital, 

que vai custar, aproximadamente, 
R$ 30 milhões. São 16 novas salas, 
então nós não estamos reformando, 
nós estamos construindo um novo 
centro cirúrgico. É uma retaguarda 
grande para um centro cirúrgico 

moderno, inclusive com cirurgia ro-
bótica. Nós temos que lembrar que o 
Hospital de Base é um hospital-esco-
la, é onde se formam os nossos esta-
giários e residentes das mais diversas 
áreas. Então nós precisamos ter equi-
pamentos modernos para que eles 
aprendam nesses equipamentos.

Como vai funcionar a consulta 
com hora marcada?

Vamos adquirir um software que 
vai nos permitir melhorar ainda 
mais essa interação, que é mandar 
mensagem por meio do WhatsApp. 
A pessoa não sabe mandar mensa-
gem para o serviço público, porque 
ela é cara, ela é cobrada. Nós esta-
mos tentando uma outra ferramen-
ta que nós vamos conseguir avisar o 
cidadão um dia antes.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Márcia Machado

»Entrevista |  CLEBER MONTEIRO
PRESIDENTE DO IGES-DF

» LAÍZA RIBEIRO*
 Ed Alves CB/DA Press

Atendimento moderno 

na Saúde do DF

Ao CB. Saúde, o gestor do Instituto de Gestão Estratégica de Saúde 
do DF falou sobre a construção de novas Upas com teleconsultas

Assista à 
entrevista 
completa

ATRACOES MUSICAIS~
‘

comidas tipicas,
artesanato e bazar

´

Todo o valor arrecadado será
revertido para nossas obras sociais

**O VALOR DA ENTRADA SERA CONVERTIDO EM FICHAS PARA
COMPRA DE PRODUTOS NAS BARRACAS

ingressos: vem.fedf.org.br/arraiasocial
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AGRONEGÓCIO/

Começa hoje a 33ª ExpoAbra

Organizadores esperam receber 100 mil pessoas em uma das maiores feiras agropecuárias do DF, 
que vai até 7 de setembro, com rodeios, palestras, leilões e atrações culturais. A entrada é gratuita

A 
33ª ExpoAbra tem abertu-
ra oficial hoje, no Parque 
de Exposições Granja do 
Torto. Com entrada gra-

tuita, o evento espera receber cer-
ca de 100 mil pessoas até o encer-
ramento, em 7 de setembro. Essa 
edição reúne atividades voltadas 
ao agronegócio e atrações cultu-
rais, entre elas, exposição e venda 
de animais, como equinos e bo-
vinos de elite; rodeios; palestras; 
leilões; comercialização de equi-
pamentos agrícolas e gastronomia. 

Considerada uma das maio-
res feiras agropecuárias do Dis-
trito Federal, a ExpoAbra tam-
bém tem espaço para o lazer. Ao 

todo, serão 26 shows com atrações 
nacionais e regionais. A área Ha-
ppy Hour Cultural reúne, de 30 de 
agosto a 7 de setembro, apresen-
tações de artistas regionais co-
mo Dani Borges, Wesley Nunes 
e Os Caras do Modão. Os shows 
com artistas nacionais têm início 
no dia 4 e vão até 7 de setembro, 
com performances de nomes co-
mo Pablo (4/9), Edson e Hudson 
(4/9), Amado Batista (5/9) e Evo-
ney Fernandes (5/9).

“Oferecemos uma grande va-
riedade de atividades.  Ao mesmo 
tempo que é um grande desafio, 
também traz uma grande satisfa-
ção. É um evento multifacetado, 
voltado para a família e para o pro-
dutor”,  destaca  William Barbosa, Amado Batista será uma das atrações do evento

 » LUIZ FELLIPE ALVES Serviço

Data: 29 de agosto a 7 de setembro. 
Horários: de segunda a sexta-feira, os portões 
abrem às 8h e fecham às 22h. Aos sábados e 
domingos, o horário se estende até as 2h. 
Local: Parque de Exposições Granja do Torto
Programação e mais informações pelo site expoabraoficial.com.br. 
Entrada gratuita

Divulgação 

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) publicou ontem, no Diário 
Oficial do DF (DODF), dois editais 
de transação tributária dentro do 
programa Negocia-DF, que ofere-
ce condições diferenciadas para re-
gularização de débitos inscritos em 
dívida ativa. Eles  abrangem  pen-
dências relacionadas ao Imposto 
sobre Serviços de Qualquer Na-
tureza (ISS) e ao  Imposto sobre 
Operações Relativas à Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS). 
Atualmente, pessoas físicas e em-
presas devem mais de R$  41 bi-
lhões ao poder público do DF. 

O programa foi criado para 
atender contribuintes em situa-
ção crítica, com dívidas de bai-
xa ou difícil recuperabilidade. Se-
gundo o secretário de Economia, 

Daniel Izaias de Carvalho, o ob-
jetivo é permitir que contribuin-
tes consigam quitá-las, retornem 
à atividade econômica e colabo-
rem para dinamizar o mercado. “A 
preocupação do GDF é justamen-
te garantir perenidade às negocia-
ções, oferecendo alternativas para 
que a economia local se fortaleça 
e entregue à sociedade mais em-
pregos, desenvolvimento e quali-
dade de vida”, destacou o secretá-
rio de Economia.

O procurador-geral do DF, Már-
cio Wanderley, acrescenta que a 
atuação conjunta entre a Procura-
doria-Geral e a Secretaria de Eco-
nomia permitirá a recuperação de 
créditos que antes eram conside-
rados irrecuperáveis. “Até agora, 
o DF não tinha uma possibilida-
de legal de negociação  e, com a 
Lei da Transação e o Decreto que 

o regulamentou, passamos a ter 
como negociar diretamente com 
os devedores, inclusive com no-
vas modalidades de pagamento”, 
destacou.

As condições de negociação 
variam conforme o perfil do con-
tribuinte e a capacidade de paga-
mento. Os descontos em juros e 
multas podem chegar a 70% pa-
ra pagamento à vista, com possi-
bilidade de parcelamento em até 
120 meses. Microempreendedo-
res individuais (MEIs), pequenos 
empresários e pessoas físicas te-
rão abatimentos entre 70% e 25%. 
Para os demais contribuintes, os 
descontos poderão variar entre 
65% e 20%.

A partir de 8 de setembro, se-
rá possível negociar os débitos de 
ISS. Já as dívidas de ICMS pode-
rão ser regularizadas depois do 

dia 29 de setembro. Para os gran-
des devedores, acima de R$ 3 mi-
lhões, as transações individuais já 
estão abertas.

Como participar

As regras de participação pre-
veem valor mínimo das parcelas 
de R$ 2.375 para ISS e R$ 300 para 
ICMS. Nesse último caso, os con-
tribuintes também poderão utili-
zar créditos acumulados do pró-
prio imposto para abater até 75% 
da dívida consolidada, desde que 
sejam previamente homologadas 
pela Secretaria de Economia.

Para aderir, será necessário de-
sistir de recursos administrativos 
e de ações judiciais relacionadas 
ao débito, além de assumir a con-
fissão irrevogável da dívida. O não 
pagamento de três parcelas conse-

 » GIOVANNA SFALSIN

Débitos de ISS e ICMS poderão ser renegociados com descontos
DÍVIDA ATIVA

As candidatas ao concurso Miss Brasil Globo 2025 visitaram, 
ontem, o Palácio do Buriti e foram recebidas pelo governador 
Ibaneis Rocha. Ele destacou a importância da iniciativa e reforçou 
o apoio do GDF. “Para nós é uma honra muito grande prestigiar 
esse evento de âmbito nacional. Receber todas vocês aqui na 
nossa capital da República é motivo de alegria. Desejo muita sorte 
neste evento e tenho certeza de que será lindíssimo”, afirmou 
Ibaneis. A jovem Isabela Salustiano, de 18 anos, moradora do 
Paranoá, representa a capital no concurso e está animada para a 
competição. “É muito importante ter essa representatividade para 
mostrar também todas as belezas e o que a nossa capital tem a 
oferecer”, disse. O concurso será realizado amanhã, às 21h, no Sesi 
Central Park, no Setor Comercial Norte. Os ingressos custam R$ 
70 e podem ser adquiridos por meio do WhatsApp (41) 3022-0526. 
Pessoas com mais de 60 anos e estudantes pagam meia-entrada.

 » Misses visitam o Buriti

cutivas ou alternadas, ou de qual-
quer parcela em atraso por mais de 
90 dias, resultará na rescisão auto-
mática da transação.

As negociações devem ser fei-
tas de forma on-line pelo siste-
ma  PGConcilia — Negocia-DF   
(https://sisprot.pg.df.gov.br/). 

coordenador de eventos do Par-
que de Exposição Granja do Torto.

A feira é promovida pelo Servi-
ço Social Autônomo Parque Gran-
ja do Torto (PGT), pela Secretaria 
de Cultura e Economia Criativa 
(Secec-DF) e pela Secretaria de 

Agricultura, Abastecimento e De-
senvolvimento (Seagri-DF), com 
o apoio do Governo do Distrito 
Federal (GDF), empresas priva-
das, organizações e associações 
de criadores de animais e de pro-
dutores rurais.
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EDUCAÇÃO ATRÁS DAS

“Q
uando estou estudan-
do, sinto-me no di-
vã da melhor das te-
rapeutas: a minha 

consciência. E, ao receber uma 
atividade com metas e prazos a 
cumprir, sinto-me novamente ci-
dadão.” Com essas palavras, Jú-
lio César Pinto Coelho descreveu 
o ato de estudar durante sua for-
matura de ensino médio na mo-
dalidade Educação de Jovens e 
Adultos (EJA). Na ocasião, ele re-
presentava a si mesmo e a seus co-
legas do grupo de estudantes que 
estão presos nas unidades prisio-
nais Penitenciária 1 e 2 do Distrito 
Federal (PDF 1 e 2) e no Centro de 
Progressão Penitenciária (CPP).

Na carta lida na formatura, Jú-
lio destacou que “a oportunidade 
de estudar no sistema prisional 
resgata, em cada estudante priva-
do de liberdade, o sentimento de 
pertencimento à humanidade e a 
consciência de ser um ator social 
capaz de redesenhar e reconstruir 
sua própria história”. Realizada no 
último dia 19, a celebração foi or-
ganizada de forma coletiva pelos 
professores do Centro Educacional 
(CED) 01 de Brasília e pelo núcleo 
de ensino das unidades prisionais, 
contando com becas, diplomas e 
um momento de confraternização.

Em seu discurso, o detento 
aproveitou para expressar pro-
funda gratidão do grupo àqueles 
que, direta ou indiretamente, con-
tribuíram para que ele e seus cole-
gas chegassem até o momento de 
formatura. “Nossa minha família, 
mesmo à distância, nosso mui-
to obrigado por nunca desistirem 
de mim. O amor e a lembrança de 
vocês foram meu sustento nos dias 
difíceis. Cada palavra de apoio, ca-
da pensamento positivo que vocês 
nos enviaram foi combustível para 
nossa caminhada e para o sucesso 
na nossa formação”, disse. 

Cristiane Almeida, diretora do 
CED 01, afirma acreditar que a 
educação abre janelas de liberda-
de, confiança e valorização pes-
soal, e que, no ambiente prisional, 
esse impacto se torna ainda mais 
evidente. “Pessoas que nunca tive-
ram acesso à escola, ou que acredi-
tavam que não era para elas, pas-
sam a perceber, após algum tempo 
em sala de aula, que podem apren-
der, escolher novos caminhos e, 

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

As aulas são ofertadas em 
período diurno na Papuda 

e no presídio feminino 
do Gama, e em período 
noturno no CPP, no SIA
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sobretudo, compreender que não 
são desprovidas de conhecimento, 
mas que suas vivências têm valor”, 
ressaltou.

Atualmente, o CED 01 é a úni-
ca escola do Distrito Federal que 
oferece educação no sistema car-
cerário. Segundo a diretora, a ins-
tituição atende todas as sete uni-
dades prisionais do DF, além do 
Presídio Federal, ofertando edu-
cação básica organizada nos mol-
des da EJA (Educação de Jovens 
e Adultos) da rede pública: são 
11 semestres letivos para a con-
clusão da educação básica, que 
abrange o ensino fundamental 

e o médio.
“Nossa escola existe para ga-

rantir o direito à educação básica 
gratuita, como consta na consti-
tuição, a todos os brasileiros, inde-
pendente de raça, gênero, situação 
social, credo, lugar onde se encon-
tra. A pessoa presa não é uma pes-
soa sem direitos, por isso a educa-
ção gratuita precisa estar dentro 
dos presídios”, declara Cristiane.

As aulas são ofertadas em pe-
ríodo diurno no Complexo da Pa-
puda e no presídio feminino do 
Gama, e em período noturno 
no CPP, no SIA. Elas acontecem 
em salas adaptadas dentro das 

unidades prisionais: em alguns 
locais, professores e alunos 
compartilham o mesmo 
espaço; em outros, o en-
sino é realizado com a 
separação entre am-
bos por grades.

Ao todo, 19 in-
ternos se forma-
ram em 19 de agos-
to. No dia seguinte, 
mais oito estudantes 
da Penitenciária Fe-
minina também con-
cluíram os estudos. Em 
26 de agosto, foi a vez de 
outros 20 alunos do Centro 

DETENTOS 
DE UNIDADES 

PRISIONAIS DO 
DF CELEBRAM 

CONCLUSÃO DO 
ENSINO MÉDIO NA 
MODALIDADE EJA

de Detenção Provisória (CDP), do 
Centro de Internamento e Reedu-
cação (CIR) e do PDF 4 receberem 
seus diplomas. Para que os presos 
possam estudar, é necessário que 
familiares ou advogados solicitem 
a vaga junto à escola. Como ainda 
não há oferta suficiente para to-
dos, a seleção é realizada pela Po-
lícia Penal, com base em critérios 
específicos.

Para os custodiados, a cada 12 
horas de estudo — equivalentes 
a três dias de aula — é concedido 
um dia de remição de pena. Se-
gundo Júlio Cezar, além desse be-
nefício, a participação em ativida-
des educacionais ajuda a comba-
ter a ociosidade carcerária à qual 
estão, ainda que temporariamen-
te, submetidos. “Por um instante, 
restabelece-se em mim a vonta-
de de manter uma conduta social 
compatível com o que tenho rece-
bido dos profissionais que atuam 
no CED 01 de Brasília. Sinto-me 
um ser humano completo”, decla-
rou em seu discurso.

Avanços

No primeiro semestre do úl-
timo ano, o Centro Educacional 
01 de Brasília ofertou aulas em 
59 salas, totalizando 111 turmas 
de Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) no sistema prisional. No se-
gundo semestre, os números cres-
ceram para 77 salas e 148 turmas, 
representando um aumento de 
30,5% no número de turmas e de 
33,4% no total de salas de aula. Ao 
longo do ano, mais de 2 mil estu-
dantes foram atendidos.

Ainda em 2024, a Política de Re-
mição de Pena pela Leitura realizou 
29.092 atendimentos, registrando 
um crescimento de 15% em rela-
ção a 2023. O resultado levou o Dis-
trito Federal a ser reconhecido pelo 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
como a sexta unidade da federação 
com maior avanço em atividades de 
leitura no sistema prisional.

Outro dado expressivo foi a me-
lhoria nos índices de alfabetização 
das pessoas privadas de liberdade. 
Em 2023, o DF ocupava a 8ª posi-
ção no ranking nacional; em 2024, 
subiu para o 3º lugar, evidenciando 
o compromisso com a educação e 
a ressocialização.
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I
mportar treinadores não é prá-
tica exclusiva de clubes e se-
leções de alto padrão. A se-
gunda divisão do Campeonato 

Candango também adere à moda 
dos técnicos estrangeiros. O tor-
neio local começa neste sábado 
empregando um uruguaio e um 
português em meio seis colegas 
de profissão brasileiros. 

Terceiro maior campeão da eli-
te do Distrito Federal, com oito 
troféus, o Brasília aposta no lusita-
no Manuel Rodrigues. O Mister da 
companhia colorada vive a primei-
ra experiência no país e ensaia re-
colocar o clube na primeira prate-
leira local. Nos bastidores, uma das 
novidades é a presença do ex-cen-
troavante Ricardo Oliveira como vi-
ce-presidente de futebol. 

O Planaltina delega a pranche-
ta a Hugo Pilo. O uruguaio, po-
rém, não é um estranho no ninho 
do futebol do DF. Aos 49 anos, es-
tá na quinta temporada pelo clu-
be, contando experiências à fren-
te do time profissional e das cate-
gorias de base. 

A popular Segundinha passou 
por atualizações nesta tempora-
da. Diferentemente dos anos an-
teriores, os oito clubes disputarão 
o acesso em turno único. Ou seja, 
com sete jogos para cada. Líder e 
vice ao fim do torneio em 11 de ou-
tubro garantem o acesso à primeira 
divisão de 2026. A mudança é refle-
xo da baixa adesão ao torneio. Bra-
zlândia, SESP, Taguatinga e Botafo-
go-DF estão fora da disputa, sobre-
tudo por dificuldades financeiras. 
Rebaixado da elite no em 2024 e 
envolvido em manipulação de re-
sultados por meio de dirigente, o 

ESPORTES

Largada para o acesso
CANDANGÃO Segunda divisão do DF começa amanhã com oito clubes, mudança no formato e apostas em técnicos gringos

O português Manuel Rodrigues é o dono da prancheta e responsável por devolver o Brasília à elite do DF

Sérgio Maceddo/Brasília

MARCOS PAULO LIMA
MEL KAROLINE
VICTOR PARRINI

Após dar um susto na tor-
cida durante a estreia no US 
Open, Beatriz Haddad Maia 
fez, ontem, grande apresenta-
ção e avançou à terceira rodada 
sem contratempos. A brasileira 
superou a experiente suíça Vik-
torija Golubic, de 32 anos, por 
2 sets a 0, com parciais de 6/1 e 
6/4, em 1h33min.

Atual 22ª do mundo, Bia 
controlou a partida do início 
ao fim, soube usar as variações 
e atropelou a 72ª do ranking, 
conhecida no circuito por usar 
um raro backhand de uma mão 
só. Apesar da vitória, a brasi-
leira tem retrospecto negativo 
contra Golubic, que lidera o 
duelo direto por 4 a 2.

“Acho que eu estava muito 
sólida mentalmente, não estava 
com meu melhor tênis, menos 
agressiva do que gostaria, mas 
eu estava lutando, independen-
temente do que estava acon-
tecendo no jogo”, comentou 
a brasileira, ainda em quadra. 
“Nós jogamos algumas vezes 
contra, eu a venci uma vez e 
perdi outras quatro. Então, 
sabia que seria uma batalha. 
Ela é uma ótima jogadora, mui-
to habilidosa”, analisou.

Com o resultado, Bia segue 
defendendo os pontos no ran-
king conquistados na edição 
passada de US Open, quando 
obteve o melhor rendimen-
to pessoal no Grand Slam ao 
alcançar a fase de quartas de 
final. Uma queda precoce neste 
ano, em Nova York, poderia tirar 
a brasileira do grupo das 30 
melhores tenistas do planeta.

Apesar de ter fechado o jogo 
em sets diretos, sem a carga 
emocional de outros duelos 
desta temporada, Bia cele-
brou ter superado mais uma 
“batalha”. “Esses jogos difíceis, 
essas grandes batalhas são os 
momentos em que são cons-
truídas as grandes jogadoras. 
Todo mundo sente a pressão 
e todos os sentimentos como 
nervosismo. É muito difícil, 
em primeiro lugar, jogarmos 
contra nós mesmas. Eu estive 

lutando muito internamente 
nos últimos jogos, mas estou 
feliz e vou trabalhar mais para 
melhorar meu jogo”, discursou.

Na terceira fase, amanhã, 
Bia enfrentará a grega Maria 
Sakkari, que superou a húnga-
ra Anna Bondar por 6/3 e 6/1, 
também na quinta. A brasileira 
tem retrospecto perfeito contra 
a rival da Grécia: quatro vitórias 
em quatro jogos. O último foi 
disputado no saibro de Madri, 
no ano passado.

“Nos conhecemos de vestiá-
rio. É uma jogadora que já este-
ve no topo, no top 10 por muito 
tempo. É uma jogadora experien-
te. Eu me sinto pronta para bri-
gar bastante e vamos ver, vamos 
estudar para o jogo”, projetou 
Bia, em entrevista ao SporTV.

A performance de ontem 
contrastou com o desempenho 
irregular da estreia de dois dias 
antes. A brasileira obteve uma 
suada vitória sobre a britânica 
Sonay Kartal, em duelo no qual 
demonstrou dificuldades de 
movimentação a partir do segun-
do set. Porém, ao fim do jogo, 
negou qualquer problema físico 
e atribuiu a postura às oscilações 

emocionais ao longo da partida.
Dessa vez, as hesitações não 

entraram em quadra. A brasi-
leira fez um primeiro set impe-
cável, com serviços eficientes, 
boas variações e até saque e 
voleio. Do outro lado, a suíça 
foi irregular a partir do quar-
to game, e Bia aproveitou para 
obter duas quebras de saque 
quase em sequência.

A brasileira encerrou a parcial, 
uma das melhores que disputou 
nas últimas semanas, com apenas 
quatro erros não forçados, con-
tra 13 da adversária. O embalo foi 
mantido no começo do segundo 
set, com uma quebra no terceiro 
game, abrindo 2/1.

Bia sustentou a vantagem 
sem sofrer maiores ameaças. 
Ela exibia solidez em cada tro-
ca de bola, principalmente nos 
ralis mais longos, defendia-se 
bem e atacava a suíça na hora 
certa. Foram apenas 14 erros 
não forçados da brasileira, con-
tra 31 da rival. Como conse-
quência, ela só precisou salvar 
break points no último game 
da partida, quando manteve a 
concentração e aproveitou seu 
primeiro match point.

TÊNIS

Bia vai à terceira fase do US Open

Bia busca repetir, pelo menos, a campanha de quartas de final de 2024

Elsa/AFP

BRASÍLIA
Com o desejo de voltar 
a figurar entre os 
melhores do DF. Uma 

das equipes mais tradicionais 
da capital retorna à atividade, 
em busca de reviver os bons 
momentos ao lado do torcedor 
colorado. Os investimentos para 
este retorno foram muitos. Com 
um técnico português à beira do 
campo, o objetivo é um só: garantir 
o acesso para a primeira divisão.
Técnico: Manuel Rodrigues

CANDANGO
Para enfrentar a disputa, o 
professor Eduardo Santos 
encara o campeonato 

com uma equipe composta por 
jovens talentos. As promessas do 
Candango colocam o time para uma 
média de 21 anos, com a mescla de 
jogadores profissionais, mas que não 
passam dos 25 anos.
Técnico: Eduardo Santos

LUZIÂNIA
Apostando nos 
medalhões do clube, 
o Azulão entra na 

competição com jogadores que 
conhecem bem a disputa. Alguns, 
como o destaque Daniel Guerreiro, 
levantaram a taça da primeira 
divisão com o time da Igrejinha
Técnico: Jairo Araújo

PLANALTINA
O Galo do Planalto encara 
o torneio com joias da 
casa. Assim como alguns 

adversários, apostará na força da 
categoria de base com a junção de 
profissionais formados no próprio 
clube. O reforço para o Candangão 
será o retorno do comandante 
uruguaio Hugo Pilo. Aos 49 anos, 
assumirá a prancheta do Planaltina 
na disputa da segunda divisão.
Técnico: Hugo Pilo

CRUZEIRO 
Em parceria com o 
time do Brasiliense, o 
Cruzeiro contará com 

os atletas do sub-20 do Jacaré, 
alguns reforços que o próprio 
clube trouxe para a competição 
e os remanescentes do grupo. 
Com um bom torneio de base dos 
atletas, a equipe entra na segunda 
divisão com boas expectativas 
para a disputa.
Técnico: Isaque Pereira

GRÊMIO VALPARAÍSO 
Aposta nos jovens que 
levaram o clube até 
as oitavas de final do 

Campeonato Candango Sub-
20. O objetivo é valorizá-los e 
dar segmento ao trabalho. A 
diretoria enxerga inferioridade no 
investimento e em estrutura, mas 
acredita na coragem como trunfo 
para buscar o acesso. 
Técnico: Matheus Rocha

RIACHO CITY 
Prepararam-se 
durante 60 dias. A 
maioria dos atletas 

jogavam em Santo Antônio do 
Descoberto. Os destaques são o 
meia Filipe Cavalcante, o Tripinha, 
oriundo do futebol do Maranhão, e 
o volante Sebastian, que atuou no 
sub-20 do Samambaia.
Técnico: Dedé Rodrigues

ARUC 
Vice-campeã na 
Segundinha na 
edição 2000, inicia 

com expectativas de acesso. O 
elenco é uma mescla entre os 
atletas da categoria sub-20 e os 
profissionais do Brasiliense, como 
o meia Kersul. Cedido pelo Jacaré 
para a disputa, o lateral-direito 
Liedson é uma das promessas.
Técnico: Luis dos Reis

Como chegam as equipes

Amanhã
15h30 Planaltina x Aruc

Domingo
10h Luziânia x Riacho City
15h30 Brasília x Greval
15h30 Candango x Aruc 

1ª rodada Santa Maria é outra ausência. 
Outra novidade na Segundinha 

é a tecnologia do árbitro de vídeo, 
o VAR. Segundo o regulamento, o 
recurso será disponibilizado em 
uma partida por rodada. Para isso, 
os estádios deverão oferecer condi-
ções técnicas. Na primeira rodada, 
três arenas fazem parte do crono-
grama: o Estádio de Planaltina de 
Goiás, o Berrão e o Defelê.

Para evitar a cera e dar mais 
fluidez às partidas, a Federação 
de Futebol do Distrito Federal (FF-
DF) adotará na segunda divisão o 
sistema de bolas múltiplas, seme-
lhante à Série A do Campeonato 
Brasileiro. Os objetos de jogo se-
rão distribuídas ao redor do cam-
po em cones para os jogadores as 
retirarem diretamente, sem auxí-
lio de gandulas. 

11 3003-2433
Atendimento por WhatsApp

ciee.online

Portal do CIEE

3003-2433
(o custo é de uma ligação local em qualquer

região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília
ANO IV nº 728

portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/

Aprendizagem como porta de
entrada ao mundo do trabalho

O Programa de Aprendizagem oferece a oportunidade de ingressar no 

mundo do trabalho e conseguir a primeira experiência profissional, promovendo 
mudanças na vida dos jovens, incentivando a independência financeira e relação 
com o ambiente corporativo. O programa é destinado aos jovens entre 14 a 24 
anos e não há restrição de idade para a contratação de pessoas com deficiência.

Os aprendizes têm a chance de serem protagonistas do próprio futuro e além 

da prática vivenciada na empresa, é realizada a capacitação teórica uma vez na 
semana. Esse cenário de trabalho, permite o desenvolvimento de competências 
que auxiliam o jovem a melhorar sua comunicação, trabalho em equipe, 
responsabilidade, organização, autonomia e proatividade ao vivenciar no dia a dia.

A Aprendizagem possui direitos garantidos através da Lei da Aprendizagem 
(nº 10.097/2000), como carteira de trabalho assinada, 13º salário, depósito do 
FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de Serviço), férias remuneradas a cada 12 
meses e carga horária reduzida de 4 a 6 horas diárias. 

Contam ainda com auxílio-transporte e outros benefícios, entre eles vale 
refeição, alimentação e assistência médica, a depender da empresa que estiver 
contratando. 

Em 2024, o Centro de Integração Empresa-Escola - CIEE, maior ONG de 

inclusão social e trabalho jovem da América Latina, que atua há 61 anos, inseriu 
62.159 mil jovens aprendizes no mundo do trabalho. No portal CIEE, é possível 
acessar as vagas disponíveis para o Programa de Aprendizagem e conferir mais 
informações sobre a instituição.

Ser jovem aprendiz contribui para o protagonismo jovem
e impulsiona positivamente o futuro profissional

Informe Publicitário
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Bahia vence com coração
COPA DO BRASIL Passe do convocado Jean Lucas para Luciano Juba decreta triunfo contra o Fluminense

O 
Fluminense não conse-
guiu segurar o Bahia, on-
tem, na Arena Fonte Nova, 
em Salvador, no primeiro 

duelo das quartas de final da Copa 
do Brasil. Luciano Juba fez o gol da 
vitória da equipe comandada pelo 
técnico Rogério Ceni. Com isso, o 
tricolor carioca é obrigado a ven-
cer por, no mínimo, um gol de di-
ferença para forçar a disputa por 
pênaltis, e dois para se classificar 
sem a necessidade do drama. O 
Bahia tem a vantagem do empa-
te. Quem avançar terá pela frente 
Vasco ou Botafogo nas semifinais 
do torneio. O primeiro clássico ca-
rioca terminou 1 x 1. 

O primeiro tempo dividiu-se em 
dois momentos diferentes: uma 
com superioridade dos baianos e 
outro com chances claras dos ca-
riocas. Os donos da casa começa-
ram em cima, fazendo pressão so-
bre o rival, assustando com finali-
zações de Acevedo, Jean Lucas e 
David Duarte. A do volante con-
vocado à Seleção Brasileira, no en-
tanto, foi a que mais levou perigo, 
acertando a trave, aos 16.

Na segundo metade da etapa, o 
Fluminense melhorou a produção 
ofensiva e passou a escapar nos 
contra-ataques em velocidade. Aos 
23, Canobbio saiu cara a cara com 
Ronaldo e chutou no canto direito, 
mas viu o goleiro tirar com a perna. 
Logo na sequência, aos 27, foi a vez 
de Serna balançar a rede, em joga-
da de escanteio da esquerda. No 
entanto, o VAR flagrou o atacante 
em posição de impedimento. A ar-
bitragem anulou o lance.

Na volta do intervalo, os pa-
péis inverteram-se. Apesar de estar 
atuando ao lado da torcida, o Bah-
ia viu o Fluminense fazer enorme 

pressão no ataque. Um dos mais 
criticados na campanha da Copa do 
Mundo de Clubes da Fifa, Everaldo 
tentou cumprir a “Lei do Ex”, arris-
cou uma cabeçada em cruzamento 
de Serna, mas mandou a bola pela li-
nha de fundo. Depois, a possibilida-
de de marcar veio dos pés de Thiago 
Silva. Caído no chão, o zagueiro qua-
se abriu a contagem, em Salvador.

Houve polêmica aos 21 minu-
tos. Everaldo progrediu pela faixa 
direita do gramado e rolou para a 
grande área, em direção a Marti-
nelli. O camisa 8 foi derrubado por 
Jean Lucas, gerando reclamação 
veemente de toda a equipe cario-
ca. O árbitro Raphael Claus man-
dou seguir, após auxílio do VAR.

Com o empate parcial sem gols, 
os técnicos Renato Gaúcho e Rogé-
rio Ceni mexeram nas formações. 
Os visitantes, aliás, até demoraram 
mais para oxigenar o time. A parti-
da ganhou aspecto de lá e cá, com o 
Bahia assustando, por exemplo, em 
testada de David Duarte. O beque 
obrigou Fábio a fazer bela defesa.

Quando tudo se encaminhava 
para o 0 x 0, o Bahia tramou jogada 
certeira para vencer o Fluminense 
na ida das quartas de final da Copa 
do Brasil. Aos 40, Jean Lucas lançou 
Luciano Juba. Ele tirou Guga com 
categoria e, de canhota, bateu pa-
ra superar Fábio, decretando o 1 x 
0 no marcador.

Perto dos acréscimos, os cario-
cas ainda tiveram um fio de espe-
rança para buscar o 1 x 1. Isso por-
que o atacante Soteldo recebeu 
passe de Canobbio, cortou para o 
meio da área e chutou no braço di-
reito de Santiago Arias. Claus deu a 
penalidade de forma imediata, po-
rém, foi ao VAR para rever e acabou 
modificando sua decisão. No fim 
das contas, a vitória dos baianos 
confirmou-se em Salvador.

Renato Gaúcho

O técnico do Fluminense desa-
bafou depois da partida na Arena 
Fonte Nova. “Eu sempre assumo 
minhas responsabilidades, por-
que eu sou comandante, estou 
no dia a dia para corrigir o máxi-
mo de jogadores, porque aqui es-
ses erros não acontecem. Eu te-
nho conversado com eles, tenho 
mostrado no vídeo, dificilmen-
te o adversário tem méritos, não 
são todos, lógico, mas tem méri-
tos para fazer gols na gente”, de-
sabafou. “Realmente, em deter-
minados momentos, está faltando 

esse foco para que a gente não to-
me esses gols”, reclamou.  

“Meu time foi melhor que o 
Bahia. Mereceu a vitória. Enfren-
tamos uma equipe que está entre 
as quatro melhores do Brasilei-
ro, que está invicta aqui há mui-
to tempo. Muito bem treinada. 
SAF, contrata jogadores. E meu 
time jogou aqui e foi melhor. Te-
mos uma partida de 180 minu-
tos, em que jogamos os 90 mi-
nutos na casa do adversário e fo-
mos melhores. O que vale é bola 
na rede. Concordo, o que vale é o 
resultado. Temos mais 90 minu-
tos”, ponderou. 

Escalado como lateral-esquerdo ontem, Luciano Juba chegou ao sexto gol em 2025, o segundo consecutivo

Letícia Martins/EC Bahia

BRUNO GENTILE

JOGOS DE IDA
Atlético-MG 0 x 2 Cruzeiro
Athletico-PR 0 x 1 Corinthians
Vasco 1 x 1 Botafogo
Bahia 1 x 0 Fluminense

VOLTA
10 de setembro
19h Fluminense x Bahia
21h30 Corinthians x Athletico-PR

11 de setembro
19h30 Cruzeiro x Atlético-MG
21h30 Botafogo x Vasco

Quartas de final

SÃO PAULO

ROBINHO

PALMEIRAS

BASQUETE

Lucas Moura volta a ser 
problema para o São 
Paulo. Após ficar de fora 
contra o Atlético-MG, 
ficou confirmado que o 
jogador terá de passar por 
um novo procedimento 
no joelho direito. O clube 
espera contar o ídolo para 
as quartas de final da 
Libertadores contra a LDU, 
em 18 e 25 de setembro.

O Supremo Tribunal Federal 
formou maioria para manter 
Robinho preso. O jogador, 
condenado a nove anos de 
reclusão por estupro coletivo, 
está detido desde março de 
2024 em Tremembé (SP). 
A defesa pediu a soltura 
sob alegação de que a Lei 
de Migração, usada pelo 
Superior Tribunal de Justiça, é 
posterior ao crime cometido. 

O atacante Flaco López foi 
convocado pela primeira vez 
para a seleção argentina. 
O palmeirense teve o nome 
anunciado ontem pelo 
técnico Lionel Scaloni para 
os jogos contra Venezuela e 
Equador, pelas Eliminatórias 
da Copa do Mundo de 
2026. Os atuais campeões 
mundiais estão confirmados 
na defesa do título.

A Seleção masculina 
carimbou o passaporte para 
as semifinais da Americup 
ao superar a República 
Dominicana por 94 x 82. 
Na disputa por vaga na 
decisão, o Brasil enfrenta, 
amanhã, os Estados Unidos, 
que eliminaram o Uruguai. 
Os brasileiros buscam o 
quinto título do torneio.

Prepare-se para uma edição ainda mais divertida,
com novo percurso e muito mais espaço para brincar!

• Brinquedos infláveis;

• Atrações culturais

• Lanches deliciosos;

• Brindes especiais;

• Muita música
e energia boa.

Acesse o QR CODE
e faça a inscrição

em frente ao Centro Ibero-Americano
(ao lado da Torre de TV)

INSCRIÇÕES ABERTAS
12 DEOUTUBRO
a partir das 07h

Realização: Promoção: Apoio: Apoio de Comunicação: Apoio Gráfico:
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MERCADO DA BOLA Brasil tem apenas Matheus Cunha entre as 10 contratações mais caras da janela de transferências 
da Europa. Bate e volta de jovens talentos aumenta insegurança dos clubes de ponta no investimento em craques do país 

De cara com a 
dura realidade

JU
STIN

 TA
LLIS / A

FP

ão é somente a nossa moeda 
que está desvalorizada diante que está desvalorizada diante 
de ricos dinheirinhos como o 
dólar e o euro. Os jogadores de 

futebol — nosso principal produto de 
exportação na indústria do esporte — 
deixaram de ser prioridade no merca-
do da bola. A três dias do fechamento 
da janela de transferências nas ligas na-
cionais do Velho Continente, às 23h59 
de segunda-feira, no horário da banda 
de lá do Oceano Atlântico, o país tem 
apenas um representante no ranking 
dos reforços mais caros para a tempo-
rada de 2025/2026: o atacante Matheus 
Cunha. Melhorou! No balanço passado, 
a fábrica verde-amarela de talentos não 
emplacou sequer um atleta no Top 10.  

A linha de produção continua reve-
lando talentos. A questão é o bate-volta. 
Em vez de evoluírem na Europa, inves-
timentos caríssimos retornam ao país e 
perdem valor de mercado. Tem sido as-
sim nesta década. Gabriel Barbosa não 
deu certo na Internazionale nem no 
Benfica. Pedro ficou incomodado com a 
reserva na Fiorentina. Artilheiro do Bra-
sileirão com 15 gols, Kaio Jorge não vin-
gou na Juventus. Reinier custou caro ao 
Real Madrid. Contratado pelo Atlético-
-MG, perambulou pelo Borussia Dort-
mund, Girona, Frosinone e Granada.

Vitor Roque acessou a Europa via 
Barcelona, foi emprestado ao Real Be-
tis e tenta o recomeço no Palmeiras. O 
São Paulo flerta com Marcos Leonardo. 
Gerson jogou na Roma e na Fiorenti-
na, retornou ao Flamengo, seguiu pa-
ra o Olympique de Marselha da Fran-
ça, veio novamente para o Flamengo e 
se mandou rumo ao Zenit São Peters-
burgo da Rússia. Eleito melhor jogador 
do Mundial Sub-17 em 2019, Gabriel 
Veron trocou o Palmeiras pelo Porto, 
chegou ao Cruzeiro por empréstimo 

Os jogadores mais valiosos do país 
estão amarrados por bons contratos. 
Cobiçado, o atual Fifa The Best, Vini-
cius Junior, dificilmente deixará o Real 
Madrid nesta janela de transferências. 
Rodrygo, sim, pode impactar o mercado 
até segunda-feira. Insatisfeito no time 
merengue, ele é cobiçado por esqua-
drões ingleses, principalmente, o Man-
chester City, de Pep Guardiola. Portan-
to, não será surpresa se ele mudar de ca-
misa na próxima semana. Relacionado 
entre os candidatos ao prêmio Bola de 
Ouro da revista France Football, Raphi-
nha renovou com o Barcelona até 2027.   

O jogador mais caro da história ainda 
é brasileiro. Neymar custou 222 milhões 
de euros ao Paris Saint-Germain na tem-
porada de 2017/2018. Philippe Couti-
nho consta em quarto lugar no ranking 
dos mais caros de todos os tempos. O 
Barcelona o contratou por 135 milhões 
de euros na mesma temporada em que 
Neymar arrumou as malas e trocou a 
Catalunha pela capital francesa. 

A Seleção Brasileira se apresenta-
rá na segunda-feira ao técnico Carlo 
Ancelotti, na Granja Comary, em Te-
resópolis, Região Serrana do Rio, com 
poucos jogadores em alta nesta jane-
la de transferências. Decisivo nas se-
mifinais e na final da Copa do Mundo 
de Clubes da Fifa, o centroavante João 

período. Custou 63,7 milhões de eu-
ros ao clube de Stamford Bridge. Se 
ampliarmos o recorte aos 50 jogado-
res mais caros desta janela, encontra-
remos apenas mais um jogador brasi-
leiro no ranking. Estêvão, ex-Palmei-
ras, adquirido também pelo Chelsea 

MARCOS PAULO LIMA

Champions League
A Uefa desenhou, ontem, os caminhos dos 36 clubes na fase de liga da 
principal competição de clubes da Europa. Assim como na temporada 
passada, os 36 times disputarão oito jogos na primeira fase no sistema de 
pontos corridos. Os oito melhores avançam às oitavas de fi nal. As equipes 
posicionadas do 9º ao 24º lugar participam da repescagem por mais oito 
vagas. Atual campeão, o PSG pega: Bayern de Munique, Barcelona, Atalanta, 
Bayer Leverkusen, Tottenham, Sporting, Newcastle e Athletic Bilbao. 

TRANSFERÊNCIAS MAIS CARAS 
DA JANELA (EM MILHÕES DE R$)

Florian Wirtz (ALE)  789
Bayer Leverkusen   Liverpool

Hugo Eikitiké (FRA)  600
Eintracht Frankfurt       Liverpool

Benjamin Sesko (ESL)  483
RB Leipzig       Manchester United

Victor Osimhen (NIG)   473
Napoli            Galatasaray

Bryan Mbeumo (CAM) 473
Brentford       Manchester United

Matheus Cunha (BRA)  468
Wolverhampton   Manchester United

Martín Zubimendi (ESP) 442
Real Sociedad             Arsenal

Luis Díaz (COL)  442
Liverpool       Bayern de Munique

Eberechi Eze (ING)  437
Crystal Palace            Arsenal

Mateo Reteghi (ITA) 431
Atalanta             Al-Qadsiah

TOP 10



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qtos Asa Norte/Sul
(61) 99842-6366 c3594

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qts Noroeste/Sudoeste
61 99842-6366 c3594

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

QD 102 3qtos 1ste
88m2 úteis 1vg salão de
festas (61) 98402-9796

1.2 SUDOESTE

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

1.4 ASA NORTE

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306



CLASSIFICADOS2 Brasília, sexta-feira, 29 de agosto de 2025 CORREIO BRAZILIENSE

CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

PONTE ALTA Gama-
DF (entre Gama e
Samambaia), 3ha,
com portão de ferro, sa-
la e banh. 01 casa
com 2qtos e banhs.
área de serv. e área
de frente, salão de fes-
ta compl. Prédio c/ 3
suítes, campo de fute-
bol, tanque de peixe
c/ 40m. Área de lazer
compl. R$ 800 mil Tr:
61 99957-6522

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

PSICOLOGIA

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

RECADOS

PRECISO DOAÇÕES
roupas calçados etc p/
Bazar 99577-4067 Sofia

PRECISO DOAÇÕES
roupas calçados etc p/
Bazar 99577-4067 Sofia

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral s/consulta spc/
serasa 6198449-3461

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral s/consulta spc/
serasa 6198449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Título
R e m i d o ( s e m
mensalidades).ValorCer-
tificado R$34.000 . Ven-
do por R$10.000 Tr:
(61) 99959-2882

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

LORRÂNY ORGÁSMIICA
BRANQUINHA 20ª Fa-
ço oral até o fim!!! Asa
Norte (61) 99852-9937

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA PRECISO
de segunda a sexta-
feira R$ 1.600, + VT Nú-
cleo Band. 3225-9102

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

NÍVEL MÉDIO

CONTRATAMOS
AUXILIAR COZINHA
com ou s/ experiência.
Horário de trabalho: De
segunda a sexta-feira
das 9:00h às 19:00h em
horário comercial - Gua-
rá II. Enviar CV p/:
contatorh56@gmai l .
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE 15 ANOS
NO MERCADO CONTRATA
COZINHEIRO/ PARRI-
LHEIRO e Churrasquei-
ro p/trabalhar de 08:00
às 16:20 Contato What-
sApp (61) 99232-8023

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
para trabalharcom comu-
nicação visual. CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

EMBASSY OF INDIA
BRASÍLIA

CANDIDATURAS ABERTAS
PARA MENSAGEIRO
(Funcionário Multi-
Tarefas). A Embaixada
da Índia, em Brasília,
convida candidatos pa-
raocargodeMensagei-
ro (Funcionário Multi-
tarefa). As qualificaçes
necessárias são as se-
guintes: Número de va-
gas: UMA (01) 1. Ensi-
no Médio completo ou
equivalente. 2. Boa co-
municaçãoemportugu-
ês e inglês. 3. Conheci-
mento básico de infor-
mática. Perfil de traba-
lho: Atribuições e res-
ponsabilidadesquepos-
sam ser atribuídas pe-
laEmbaixadaperiodica-
mente. Os candidatos
elegíveis que atende-
rem ás condições de
elegibilidadeacima, po-
dem enviar seu currícu-
lo por e-mail para
admn.brasilia@mea.
gov.in ou entregá-lo á
Embaixada (SES 805
Lote 24, Asa Sul, Brasí-
lia, CEP: 70452-901)
até 05/09/2025. Proces-
so de Seleção: Os can-
didatos pré-seleciona-
dos serão informados,
sobre a data da entre-
vista e do processo se-
letivo em breve.

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTAMOS CONTRATANDO
FOLGUISTA

PARA TODO SERVIÇO
Boa na cozinha, limpar,
excelente arrumadeira,
passar, boa vontade , ra-
pidez, asseio, disponibii-
dadedehorários,compro-
metimento, experiência
e referência, ficar em
eventos caso precisar-
mos. Salário mensal de
R$1.500.Escolaridademí-
nima, dormir no empre-
go. Entrar na sexta às
17/18hs, sai na segun-
da cedo. Lago Sul QL
14. Msg 61 98122-9159

CONTRATO
MASSAGISTA DANÇA-
RINA e Garçonete dia
noite semana e final de
semana. Pode morar.
Guará II. Excelente lo-
cal. Ótimos ganhos!
(61) 99855-6371

RESTAURANTE 15 ANOS
NO MERCADO CONTRATA
COZINHEIRO/ PARRI-
LHEIRO e Churrasquei-
ro p/trabalhar de 08:00
às 16:20 Contato What-
sApp (61) 99232-8023

CONTRATO
MASSAGISTA DANÇA-
RINA e Garçonete dia
noite semana e final de
semana. Pode morar.
Guará II. Excelente lo-
cal. Ótimos ganhos!
(61) 99855-6371

6.1 NÍVEL MÉDIO

IMPACTO VISUAL
MOTORISTA / ENTRE-
GADOR c/ CNH B/D.
Comparecer c/ currículo
na Chác 138/1 lt 33 Vic.
Pires. Tel.: 98124-2999

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO

CARTEIRA ASSINADA
café de manhã, almoço.
c/ exper. comunicação vi-
sual Zap 99661-4212

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
para trabalhar com comu-
nicação visual. CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV p/: vidamelhor
trabalhando@gmail.
com

Edital de Leilão Extrajudicial de Bem Imóvel.

Início 1ª Praça: 05/09/2025 às 15:00hs - Término 1ª Praça: 08/09/2025 às 15:00hs.

Início 2ª Praça: 08/09/2025 às 15:01hs - Término 2ª Praça: 15/09/2025 às 15:00hs.

Avaliação: R$ 784.890,96 - Lance mínimo em 2ª Praça: R$ 688.525,23

Bem: Apartamento nº 901-C do Condomínio Tagua Life Center em 
Taguatinga, Brasília/DF.

Comissão: O arrematante pagará ao leiloeiro 5% de comissão sobre o 
valor da arrematação.

Leiloeiro: Rogério Soares de Pádua - JUCESP: 1.026

www.destakleiloes.com.br - (11) 3107-0933 K-28e29/08

6.1 NÍVEL MÉDIO

SOCIAL MÍDIA
PRESENCIAL

CRIAÇÃODECONTEÚ-
DO; análise de métri-
cas; delegação de de-
mandas; Gerenciamen-
tonoatendimento.Requi-
sitos:experiênciacompro-
vada. Lago Sul. Currícu-
lo p/ recrutamentogrupo
ertty@gmail.com

VAGA - COMUNICAÇÃO /
ATENDIMENTO

BOA COMUNICAÇÃO
e escrita, saber espa-
nhol é um diferencial.
Atendimento:e-mail, tele-
fone e whatsapp . Vaga
presencial. Local Asa
Sul. Envie seu currículo
processoseletivoeasy@
gmail.com

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
para trabalharcomcomu-
nicação visual. CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

UASG: 510678
Pregão Eletrônico: 90016/2025

O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de sua 

Superintendência Regional Norte Centro Oeste, torna pública a realização 

de Pregão Eletrônico para futura Contratação dos serviços de limpeza 

e conservação, com fornecimento de materiais, insumos, equipamentos, 

EPIs e uniformes, a serem executados nas dependências das unidades 

localizadas no Estado de Goiás vinculadas à Gerência Executiva do Distrito 

Federal, a serem executados em regime de dedicação exclusiva de mão 

de obra , conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no 

Edital e seus anexos. Nº Processo: 35014.198460/2025-51. Total de Itens 

Licitados: 11 (onze). Abertura das Propostas: Dia 12/09/2025, às 10 
horas, por meio do Portal de Compras do Governo Federal, no endereço 

https://www.gov.br/compras/pt-br/. O edital e respectivos anexos poderão 

ser baixados no endereço mencionado.

ANTÔNIO CARLOS AREIAS FREITAS
Coordenador de Gestão de Orçamento, Finanças e Logística - COFL 

Superintendência Regional Norte Centro Oeste – SRNCO

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL DO 
SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

Pregão Eletrônico n.º 060/2025
Objeto: Aquisição de bancos de capacitores. Data 

da sessão pública: 09 de setembro de 2025 às 

14h. O Edital encontra-se disponível nos sítios: 

www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 29 de agosto de 2025
VALERIA CHRYSTIANE RODRIGUES 

DOS SANTOS
Coordenadora de Licitações e Contratos 

Substituta

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RAPAZ OFERECE
seus Serviços domés-
tcos c/exper em casa
de família 2ª a 6ª Não
dorme 61 99905-3702
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IMPRESSO E DIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeegggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*
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MÚSICA

CINEMA

ARTES CÊNICAS

Teresa Lopes 
celebra Cartola 
no Eixão Norte

Curta O último 
azul, Urso de 
Prata em Berlim

Chamé  mistura 
Shakespeare e 
palhaçaria

PÁGINA 10

PÁGINA 20

PÁGINA 18

Angélica Paiva, 
do Maori, 
apresenta uma 
das opções 
de salada do 
restaurante
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PARA 
SOBREVIVER 
À ESTAÇÃO 
SECA CONHEÇA 

RESTAURANTES 
ONDE VOCÊ PODE SE 

NUTRIR COM COMIDAS
LEVES E SAUDÁVEIS

PARA ATRAVESSAR 
A TEMPORADA DE 

BAIXA UMIDADE
NO CERRADO

CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 29 de agosto de 2025

PARA 
SOBREVIVER 
À ESTAÇÃO 
SECA
À ESTAÇÃO 
SECA
À ESTAÇÃO 

PARA 
SOBREVIVER 
À ESTAÇÃO 
SECA

 C
A

R
LO

S
 FU

R
M

A
N



2 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 29 de agosto de 2025  •  CORREIO BRAZILIENSENESTA EDIÇÃO2

DIRETORA DE REDAÇÃO

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

EDITOR

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBEDITOR

Severino Francisco

DIAGRAMAÇÃO

Eliezer Santos 

TELEFONES

3214-1178 / 3214-1179

E-MAIL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

A música permanece forte na 

agenda cultural. O mestre do 

samba Cartola é celebrado na 

voz de Teresa Lopes, em show no 

Eixão Norte, com a participação 

luxuosa do Choro Livre. É o 

último da série que homenageou 

o inspirado compositor carioca. 

Zé Renato reverencia os grandes 

compositores da música popular 

brasileira no Clube do Choro. 

Mas não faltam boas opções para 

quem aprecia teatro no Festival 

Cena Contemporânea. Neste fi m 

de semana, o grupo Clowns de 

Shakespeare apresenta Ubu: o 

que é bom tem que continuar! 

no Estacionamento da Sala 

Martins Pena. Enquanto isso, o 

argentino Gabriel Chamé mistura 

Shakespeare e palhaçaria no 

espetáculo Medida sob medida. 

Em gastronomia, selecionamos 

restaurantes que preparam 

comidas leves e saudáveis, 

fundamentais para enfrentar a 

estação seca. Um bom fi m de 

semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

BRUNO CAVALCANTI

Projeto Tônica leva as batidas eletrônicas para a Concha Acústica. 

MÚSICA, PÁGINA 14

Mão, performance circense, estreia no CCBB
e circula por vários pontos da cidade.

AGITE, PÁGINA 26

Zé Renato  faz tributo a grandes compositores 
da canção popular brasileira no Clube do Choro. 

MÚSICA, PÁGINA 13

BRUNO CAVALCANTI

Ubu: o que é bom tem que continuar!, 
com o grupo Clowns de Shakespeare, é atração no 

Estacionamento da Sala Martins Penna.

ARTES CÊNICAS, PÁGINA 19

MICAEL BERGAMASCHILEO AVERSA/DIVULGAÇÃO

  



CONFORTO A QUALQUER 

HORA DO SEU DIA!
A Sala VIP Doméstica do AeroportoBSB funciona 24h para 
te atender a qualquer hora do seu dia.

Acesse o QR Code e confira 
os serviços e as condições 

de acesso das salas. 
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Isabela Berrogain  

Maria Luísa Vaz

Mariana Reginato

No Distrito Federal, o fim de 
agosto é  marcado pelas altas 
temperaturas e, principal-
mente, pelos baixos índi-
ces de umidade relativa 
do ar, chegando à casa 
dos 10%. Para além da 
hidratação constante, 
medida orientada pela 
Defesa Civil, também é 
importante estar atento 
aos hábitos alimentares 
— saladas, frutas, sucos 
naturais e peixes ganham 
destaque durante o período 
do ano e ajudam a driblar os 
sintomas da secura.

“Nos períodos de clima mais 
seco e quente, os brasilienses cos-
tumam priorizar pratos mais leves, 
frescos e que tragam sensação de bem-
-estar”, afirma Rafael Lago, sócio do restau-
rante japonês Nazo. “Por isso, peixes fres-
cos, frutas e ingredientes cítricos ganham 
destaque, aliados a bebidas refrescantes e 
pouco alcoólicas. Optar por alimentos leves 
em temperaturas mais altas ajuda na diges-
tão, mantém o corpo hidratado e propor-
ciona mais disposição no dia a dia”, explica.

Wesley Moreira, proprietário do Cum-
buco Saladeria, aponta preferência por 
refeições ricas em verduras e ingredientes 
frescos. “Esses alimentos contribuem para 
repor vitaminas e minerais essenciais. Es-
colher por pratos com essas características 
é importante porque eles evitam a sensa-
ção de peso e cansaço provocada por refei-
ções muito calóricas”, diz.

Para Davi Neves, do The Plant, oferecer 
refeições leves vai além de uma tendên-
cia. “É uma necessidade para o bem-estar 
em um clima tão característico como o de 
Brasília. Por isso, damos preferência a insu-
mos orgânicos de produtores locais e com 
pouco tempo de transporte, preservando 
nutrientes e sabores. Assim, conseguimos 
entregar pratos que não apenas matam a 
fome, mas também nutrem e cuidam do 
corpo em cada detalhe”, garante o sócio.

LEVEZA 

O PERÍODO DE SECA NO DF PEDE ATENÇÃO 
REDOBRADA AOS HÁBITOS ALIMENTARES. 

CONFIRA OPÇÕES DE PRATOS QUE 
UNEM LEVEZA E SABOR

Com a proposta de trazer 
para o brasiliense uma expe-
riência japonesa contempo-
rânea, o Nazo une a tradição 
oriental à modernidade da 
gastronomia atual. Apesar do 
rodízio ser o carro-chefe da ca-
sa, com a badalada esteira de 
sushi como atração principal, 
o restaurante também oferece 
diversos pratos à la carte, com 
opções ideais para o período 
de seca do Distrito Federal.

“No Nazo, trabalhamos jus-
tamente com essa proposta: 
oferecer pratos equilibrados, 
saborosos e que valorizam a 
frescura dos ingredientes”, afir-
ma o sócio Rafael Lago. A indi-
cação da casa fica por conta do 
sashimi tropical (R$ 49,90), 10 
peças de salmão com azeite, 
limão, gengibre, molho tarê, 
cebolinha e gergelim.

Outros destaques são o 
aperol (R$ 59,90), 10 peças 

de salmão marinado no 
aperol, mix de ervas frescas 
e grãos de mostarda, e o es-
pecial Nazo (R$ 49,90), 10 
peças de sashimi de salmão, 
molho ponzu, azeite trufado, 
pimenta sriracha e crispy de 
batata doce. Para acompa-
nhar, a sugestão é o drinque 
Aperol Spritz (R$ 32), “com-
binação perfeita para uma 
refeição refrescante e sofisti-
cada”, segundo Rafael.
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LEVEZA LEVEZA 
NO NO 

PRATO

BRUNA GASTON CB/DA PRESS
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BRUNA GASTON CB/DA PRESS

Na época estudante de educa-
ção física, Gustavo Gonçalves 

decidiu largar o curso para 
se dedicar a outra gradua-

ção: gastronomia. “A vida 
inteira pratiquei espor-

tes e sei da necessida-
de de uma boa ali-
mentação. Quando 
começamos, eram 
escassas as opções 
de restaurantes que 
ofereciam alimen-
tação saudável e 

balanceada”, conta 
Gustavo Gonçalves, 

proprietário do Maori.
“No nosso restauran-

te, acreditamos que co-
mer bem é o primeiro pas-

so para viver melhor. Por isso, 
criamos um espaço dedicado a 

quem busca mais qualidade de vida por 
meio da alimentação saudável, natural e 
equilibrada”, explica o chef. “Cada prato 
é preparado com ingredientes frescos, 
selecionados e cheios de nutrientes, 
sempre priorizando alimentos na-
turais e combinações que nutrem o 
corpo e a mente”, acrescenta.

“Nossa intenção vai além de 
servir uma refeição: queremos 
inspirar você a cuidar da sua saú-
de de forma prazerosa e saborosa”, 
completa. Para o período da se-
ca, a sugestão de Gustavo são as 
tradicionais saladas (de R$ 36 a R$ 
55) — na casa, montadas de acordo 
com o gosto da clientela.

Para acompanhar, o proprietá-
rio indica o suco de açaí, maracujá e 
gengibre (R$ 19), campeão de vendas 
no estabelecimento. Outro destaque é a 
bebida de uva verde e maçã (R$ 19).

A mais pedida

No Maori, as saladas são 
montadas de acordo com 
a preferência do cliente

SUA CASA ACABOU DE GANHAR NOVOS SABORES!!
NOSSA BISNAGUINHA
ARTESANAL NÃO TEM
CONSERVANTES, É LEVE

E PERFEITA PARA
CRIANÇAS E DIETAS MAIS
RESTRITIVAS. JÁ O NOSSO
PUDIM, DELICADO E

MACIO, É O DOCE IDEAL
PARA QUALQUER HORA

DO DIA. DOIS
LANÇAMENTOS FEITOS
PARA DEIXAR SUA CASA
AINDA MAIS GOSTOSA.7-9320
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REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

VUALÁ DESIGN

Há 15 anos, o chef perua-
no Marco Espinoza centraliza 
no Taypá as influências que 
carrega da gastronomia do 
país em que nasceu. “Trou-
xemos uma culinária que, 
naquela época, era pouco 
conhecida”, aponta o chef. 
“Nossos pratos com DNA pe-
ruano contemporâneo são o 
ponto forte e diferencial de 
nossa proposta”, assegura.

No período da seca, a su-
gestão da casa é o ceviche 
clássico peruano (R$ 97), um 
dos pratos mais refrescantes 
e leves do Taypá, segundo a 

sócia Ivone Carvalho. “Prepa-
rado com peixe branco fresco, 
leite de tigre, cebola roxa e 
milho, ele traz acidez equili-
brada e muito frescor — ideal 
para os dias mais quentes de 
Brasília”, detalha.

Para acompanhar, a indi-
cação fica por conta do pisco 
sour (R$ 46), drinque típico 
peruano feito à base de pisco, 
limão, clara de ovo e gotas de 
bitter. “A acidez e a leve espu-
ma da bebida harmonizam 
perfeitamente com o ceviche, 
deixando a refeição leve e re-
vigorante”, complementa.

Frescor em meio à seca
DIVULGAÇÃO/CUMBUCO SALADERIA

Na Cumbuco Saladeria, o 
objetivo é unir praticidade, sa-
bor e nutrição em um só prato. 
“Nosso principal diferencial é a 
qualidade dos nossos produtos 
e o cuidado com a saúde dos 
nossos clientes. Utilizamos ape-
nas ingredientes frescos e sele-
cionados, e nossas receitas são 
elaboradas para garantir uma 
alimentação equilibrada e sa-
borosa. Além disso, oferecemos 
a opção de personalizar sua 
salada e escolher a opção mais 
adequada para as suas neces-
sidades”, conta Wesley Moreira, 
responsável pelo restaurante.

Para enfrentar o período da 
seca no Distrito Federal, uma 
excelente opção é a salada 
paraíso (R$ 65), que combina 
alface americana, rúcula, filé 
mignon em cubinhos, parme-
são, pepino, morango, crou-
tons e molho de mostarda e 
mel. “Essa mistura de folhas, 
proteína magra e frutas garante 
frescor, leveza e nutrientes que 
ajudam tanto na reposição de 
líquidos quanto no fortaleci-
mento da imunidade, sendo 
ideal para quem busca manter 
a saúde em dias de clima seco”, 
afirma Wesley.

Para driblar a secura

Segundo o proprietário Davi 
Neves, o poke The Plant 
“oferece energia sem pesar”

Salada 
paraíso da 
Cumbuco 
Saladeria

Ceviche 
clássico 
peruano  
do Taypá

Salada 
paraíso da 
Cumbuco 
Saladeria

Oferecer uma alimentação saudável e 
saborosa para todos os públicos — esse 

é o grande objetivo do The Plant, um 
dos mais conhecidos restaurantes 
de comida saudável da cidade. 
“Trabalhar com esse tipo de ali-
mentação é usar ingredientes de 
qualidade, passar longe de insu-
mos com componentes químicos 

artificiais e promover consciência 
do que está dentro de cada um dos 

pratos servidos em ambas as casas”, de-
clara Davi Neves, um dos sócios da casa.

O restaurante dá preferência a insu-
mos orgânicos e de produtores locais, que 
resultam em opções com proteínas ani-
mais, vegetarianas, veganas e sem glúten, 

açúcar e lactose. Em meio a um cardápio 
extenso e variado, a sugestão do sócio é o 
poke The Plant (R$ 59), com salmão ma-
çaricado, tabule de quinoa (pepino, toma-
te, cebola roxa, hortelã e coentro), manga, 
abacate, sour cream, molho teriaki da casa 
e chips de banana.

“Essa mistura de proteínas, frutas e 
grãos integrais oferece energia sem pesar, 
além de trazer hidratação e refrescância 
em cada garfada”, garante. Para acompa-
nhar, o suco de abacaxi, água de coco e 
gengibre (R$ 18) é a pedida ideal: “Bebi-
das feitas com frutas frescas como esta 
cumprem um papel essencial. Além de 
saborosas, ajudam a repor líquidos e sais 
minerais perdidos nos dias mais quentes”.

Comida saudável

ONDE COMER?

 Cumbuco Saladeria
 CLN 209, bloco D, loja 59
 St. de Habitações Individuais Sul QI 

11 — Lago Sul
 Plaza Mall (R. Carnaúbas Quadra 

301 Rua A, Blvd. Norte, 4, loja 14 — 
Águas Claras)

 Todos os dias, das 10h às 22h

 Maori
 CLN 110, bloco D, loja 28
 De segunda a sábado, das 11h às 22h

 Nazo
 CLS 403, bloco A, loja 08 
 CLN 214, bloco D, loja 1
 SIG, quadra 8, lote 2375
 Avenida das Araucárias, 635
 De segunda a quinta, das 11h30 às 

15:30 e das 18h à 0h
 Sexta e sábado, das 11h30 à 1h
 Domingo, das 11h30 às 22h30

 Taypá
 Fashion Park (St. de Habitações 

Individuais Sul QI 17, bloco G, loja 208)
 De segunda a sábado, das 12h às 15h 

e das 19h às 23h59 
 Domingos, das 12h às 17h

 The Plant
 CLS 103, bloco C, loja 36
 CLN 109, bloco B, loja 15 
 Todos os dias, das 11h às 22h30
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   CORREIO INDICA
Isabela Berrogain

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Com previsão do tempo 
apontando temperaturas na 
casa dos 30°C para este fim 
de semana, nada melhor 
do que se refrescar com um 
chope gelado. Junto com os 
amigos e familiares, os bra-
silienses podem optar por 
diversos botecos da cidade 
que, para além de uma boa 
cerveja, oferecem um exten-
so cardápio de petiscos para 
acompanhar a bebida.

No Bu.té.quim, novo bar 
raiz da Asa Sul, o chope gela-
do sai por R$ 10,50 e pode ser 
acompanhado pelos aperitivos 
da estufa fria ou quente da ca-
sa. Vinagrete de polvo (R$ 38) e 
mexilhão ao vinho (R$ 30) são 
algumas das opções geladas do 
menu, além dos tradicionais 
salame italiano (R$ 14 — 100g) 
e mix de azeitonas (R$ 15).

Entre as delícias quentes, 
o destaque fica por conta da 
moela (R$ 22), torresmo de bar-
riga (R$ 14) e a prexeca (R$ 12), 

Em meio às altas 
temperaturas da 
seca, uma caneca de 
chope gelado torna-
se a opção preferida 
dos brasilienses que 
desejam se refrescar

o famoso jiló empanado.
Na Asa Norte, uma boa 

alternativa é o Zé Torresmo, 
localizado na 115. De terça a 
sábado, o happy hour da casa 
é realizado das 16h às 20h e o 
chope Brahma sai por R$ 5,90. 
Para acompanhar, petiscos 
autorais como a pipoquinha 
de fígado de frango (R$ 36) e 
a moela ao molho de tomate e 
requeijão moreno (R$ 42) rou-
bam a cena.

Outras opções são as al-
môndegas ao molho de tomate 
com roti (R$ 42), a porção de 
pasteizinhos de frango, pequi 
e queijo (R$ 36), o espetinho 
com língua e entranha interva-
lados com pimentões assados 
na brasa (R$ 39) e o jiló empa-
nado e recheado com fígado de 
frango e queijo trança (R$ 24).

ONDE COMER?

Bu.té.quim

 CLS 306, bloco C, loja 36
 De segunda a quinta, das 12h 

às 22h
 Sexta e sábado, das 11h às 23h

Zé Torresmo
 CLN 115, bloco C, loja 41 
 De terça a sábado, das 11h às 23h
 Domingo, das 11h às 18h

No Bu.té.quim, as opções da estufa fria são ideais para acompanhar o chope gelado

Porção de 
pasteizinhos de 
frango, pequi e queijo 
são destaque no 
menu do Zé Torresmo

CANECA 
GELADA

Com previsão do tempo 
apontando temperaturas na 
casa dos 30°C para este fim 
de semana, nada melhor 
do que se refrescar com um 
chope gelado. Junto com os 
amigos e familiares, os bra-
silienses podem optar por 
diversos botecos da cidade 
que, para além de uma boa 
cerveja, oferecem um exten-
so cardápio de petiscos para 
acompanhar a bebida.

No Bu.té.quim, novo bar 
raiz da Asa Sul, o chope gela-
do sai por R$ 10,50 e pode ser 
acompanhado pelos aperitivos 
da estufa fria ou quente da ca-
sa. Vinagrete de polvo (R$ 38) e 
mexilhão ao vinho (R$ 30) são 
algumas das opções geladas do 
menu, além dos tradicionais 
salame italiano (R$ 14 — 100g) 
e mix de azeitonas (R$ 15).

Entre as delícias quentes, 
o destaque fica por conta da 
moela (R$ 22), torresmo de bar-
riga (R$ 14) e a prexeca (R$ 12), 

Em meio às altas 
temperaturas da 
seca, uma caneca de 
chope gelado torna-
se a opção preferida 
dos brasilienses que 
desejam se refrescar

o famoso jiló empanado.
Na Asa Norte, uma boa 

alternativa é o Zé Torresmo, 
localizado na 115. De terça a 
sábado, o happy hour da casa 
é realizado das 16h às 20h e o 
chope Brahma sai por R$ 5,90. 
Para acompanhar, petiscos 
autorais como a pipoquinha 
de fígado de frango (R$ 36) e 
a moela ao molho de tomate e 
requeijão moreno (R$ 42) rou-
bam a cena.

Outras opções são as al-
môndegas ao molho de tomate 
com roti (R$ 42), a porção de 
pasteizinhos de frango, pequi 
e queijo (R$ 36), o espetinho 
com língua e entranha interva-
lados com pimentões assados 
na brasa (R$ 39) e o jiló empa-
nado e recheado com fígado de 
frango e queijo trança (R$ 24).

ONDE COMER?

Bu.té.quim

 CLS 306, bloco C, loja 36
 De segunda a quinta, das 12h 

às 22h
 Sexta e sábado, das 11h às 23h

Zé Torresmo
 CLN 115, bloco C, loja 41 
 De terça a sábado, das 11h às 23h
 Domingo, das 11h às 18h

CANECA 
GELADA

BRINDE DE 

DIVULGAÇÃO/ZÉ TORRESMO





Teresa Lopes 
encerra Projeto 
Cartola com 
apresentação no 
Eixão do Lazer
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Beatriz Laviola*

O mestre do samba 
recebe, neste domingo, 
a última celebração do 
projeto Cartola. O show 
será comandado por 
Teresa Lopes, às 13h30. 
A programação terá iní-
cio às 12h, com a par-
ticipação do Regional 
Choro Livre e convida-
dos de Reco do Ban-
dolim. O evento será 
realizado na 110 Norte 
e tem entrada gratuita. 

A cantora brasilien-
se Teresa Lopes tem 20 
anos de carreira.   Du-
rante essas décadas, ela 
se apresentou em diver-
sos países, como Portu-
gal, Holanda, Noruega e 
Cuba. Dividiu palco com 
grandes nomes da músi-
ca brasileira, entre eles, 
Arlindo Cruz e Fabiana 
Cozza. Sobre a oportu-
nidade de homenagear 
Cartola, Teresa ressalta:  
“Para o artista que curte 
cantar um compositor 
como Cartola, ele é bál-
samo é bênção para sua 
caminhada musical”. 

O repertório de Teresa 
é marcado pela influên-
cia de estilos afro-brasi-
leiros e internacionais. A 
brasiliense revela que a 
música de Cartola dialo-
ga de maneira assertiva 
em sua produção: “Des-
de a barriga da minha 
mãe, Cartola é parte do 
cancioneiro que meus 
pais curtiam e ouviam, 
faz parte da minha vida”. 

As canções de Ange-
nor Oliveira, nome de 
Cartola,ícone do samba, 
abordam com delicadeza 
temas como o amor e a  
saudade, e atravessaram 
gerações. Teresa destaca 
que as músicas do com-
positor tratam de temas 
atemporais com a sim-
plicidade do cotidiano. 

CANTORA 
APRESENTA 
O SHOW DE 
ENCERRAMENTO 
DA CELEBRAÇÃO 
AO SAMBISTA 
CARIOCA COM 
PARTICIPAÇÃO 
DO CHORO LIVRE

TERESA LOPES 
CANTA CARTOLA 

NO EIXÃO

    SERVIÇO

Projeto Cartola

Neste domingo (31/8), a 
partir das 12h, no Eixão 
Norte, altura da 110 norte. 
Entrada gratuita. Livre 
para todos os públicos.  

O repertório do show da 
brasiliense foi pensado 
com muito carinho “para 
que o público cante junto 
e participe inteiramente 
da apresentação”, afirma. 

O projeto Cartola pas-
sou pelo Clube do Choro 
e pelo CCBB. Sua última 
apresentação ocorrerá 
no Eixão do Lazer. O 
projeto tem a dire-
ção geral de Henri-
que Filho, o Reco 
do Bandolim, e 
curadoria de 
Henrique Neto. 
Cartola foi letris-
ta, compositor 
e intérprete, e 
moldou o samba 
brasileiro como 
expressão cultu-
ral popular. 

*Estagiária sob 
a supervisão 
de Severino 
Francisco
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Hungria
comanda o 
Sesc+Rap
comanda o 
Sesc+Rap

Augusto Santos

Ceilândia volta a ser o cen-
tro da cultura urbana do Distri-
to Federal neste sábado, com 
a realização do Sesc + Rap. O 
evento, que será montado no 
estacionamento do Teatro Sesc 
Newton Rossi, promete reunir 
milhares de pessoas em uma 
noite dedicada à música, à arte 
e à identidade periférica.

O destaque da programação 
é o retorno de Hungria, que fa-
rá seu primeiro show solo em 
Ceilândia após 17 anos, mar-
cando um reencontro muito 
aguardado com o público de 
sua cidade natal. O rapper divi-
de o palco com nomes de peso 
como MC Marechal, Lyndon, 
Isa Marques, Puro Suco e Na-
nah Be, além da DJ J4K3, res-
ponsável por conduzir os inter-
valos com discotecagem.

O acesso para o Sesc + Rap 
foi garantido por meio da troca 
de alimentos não perecíveis e 
a arrecadação do evento será 
revertida ao Programa Mesa 
Brasil, do Sesc, que combate a 
fome e o desperdício ao distri-
buir alimentos para instituições 

sociais. Além dos shows, o pú-
blico terá acesso ao Espaço Ex-
periência, com oficinas de DJ, 
batalhas de rima, maquiagem e 
atividades interativas que dialo-
gam diretamente com a estética 
do hip-hop. Para a realização, 
o Sesc preparou um esquema 
especial de segurança e infraes-
trutura, reforçando a dimensão 
do evento, que deve se conso-
lidar como um marco na cena 
musical da região.

Mais que um festival, o Sesc 
+ Rap celebra as raízes de Cei-
lândia, valoriza artistas locais 
e resgata memórias afetivas de 
quem cresceu ao som das ri-
mas. Ao trazer Hungria de volta 
ao lugar onde começou, o en-
contro reafirma o rap como voz 
da periferia e leva muita música, 
cultura e uma programação que 
valoriza o talento do DF.

SERVIÇO

Hungria no Sesc+Rap
Neste sábado (30/8), a partir 
das 16h, no estacionamento 
do Teatro Sesc Newton Rossi, 
em Ceilândia. Classificação 
indicativa: 16 anos. 

Rapper Hungria 
se apresenta no 
Sesc+Rap

DIVULGAÇÃO

João Pedro Alves*

Em shows hoje e ama-
nhã (30/8), ambos às 
20h30, o cantor e com-
positor Zé Renato ho-
menageia ícones da mú-
sica brasileira no Clube 
do Choro. As apresenta-
ções celebram o legado 
de nomes como Zé Keti, 
Noel Rosa, Chico Buar-
que e Tom Jobim e fazem 
parte do projeto Tribu-
to aos Mestres. Ingressos 
custam a partir de R$50 
(meia-entrada).

Os clássicos que escolheu 

interpretar acompanham Zé 
Renato há bastante tempo. 
“Foi difícil escolher já que são 
compositores que possuem 
uma riqueza inigualável em 
suas obras, mesmo assim 
procurei escolher algumas 
canções que pertencem a um 
repertório que eventualmente 
costumo cantar”, revela.

 Com 50 anos de carreira, ele 
guarda relação especial com 
Brasília desde a primeira vez 
que esteve na cidade com o con-
junto musical Boca Livre, nos 
anos 1980. “Sempre me senti à 
vontade porque, além de ter um 
público muito interessado na 

Complexo Cultural do Choro
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música que fazemos, é berço de 
excelentes músicos com quem 
tive o privilégio de conhecer e 
tocar junto”, diz o cantor.

Também Clube do Choro, o 

espetáculo gratuito Excêntrica 
Família Firula com o Picadei-
ro de Firula é opção para toda 
a família amanhã, às 11h, em 
uma mistura de teatro, música e 

SERVIÇO

Tributo aos Mestres 
com Zé Renato, no 
Clube do Choro
Hoje, e, amanhã, às 20h30. 
Ingressos a partir de R$50 
(meia-entrada), disponíveis 
no site Bilheteria Digital. 

Piquenique Chorão
no Clube do Choro, às 11h, 
amanhã (30/8). Entrada gratuita.

humor. Toda essa programação 
pertence ao Complexo Cultural 
do Choro, iniciativa patrocinada 
pela Shell, por meio da Lei de 
Incentivo à Cultura.

*Estagiários sob supervisão 
de Severino Francisco

“Tenho um carinho 
muito especial pelo 
publico brasiliense 
desde da primeira vez 
que estive na cidade 
com o Boca Livre no 
início dos anos 1980”, 
afirma Zé Renato.
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SERVIÇO

A Banda Mais 

Bonita da Cidade

A banda chega amanhã a partir 
das 17h30 na Infinu. Os ingressos 
custam a partir de R$50 no site 
da Shotgun. Evento não indicado 
para menores de 18 anos.

ARQUIVO

A Banda Mais 
Bonita da Cidade 

João Pedro Carvalho*

Neste sábado, às 
17h30, Brasília recebe a 
energia envolvente da 
Banda Mais Bonita da 
Cidade. O grupo sobe 
ao palco da Infinu para 
apresentar o show do no-
vo disco O Futuro Já Está 
Acontecendo.

Ao Correio, a voca-
lista Uyara destaca que 
o grande trunfo da ban-
da está na intensidade 
do encontro ao vivo: “O 
show tem sempre es-
se lugar muito quente, 
muito afetivo. Acho que 
o forte da banda é justa-
mente esse momento, 
porque é quando acon-
tece o encontro com o 
público. Podem esperar 

uma experiência caloro-
sa, catártica e coletiva”.

Comemorando 16 
anos de trajetória, o gru-
po preparou um repertó-
rio especial que atravessa 
todas as fases da carreira. 
Nostalgia e memória se 
entrelaçam em músicas 
marcantes, revisitadas no 
palco com novas leituras. 
“Temos um público mui-
to nostálgico e queremos 
contemplar isso. O re-
pertório passa por cada 
fase da banda, porque 
ele conta muito da nossa 
história. Também incluí-
mos versões de músicas 
que admiramos, como 
Espera Pra Ver, dos anos 
70, que voltou com força 
nos últimos tempos”, in-
dica a cantora.

Brasília tem significa-
do especial para a ban-
da. Desde a primeira 
apresentação na cidade, 
em 2011, a conexão com 
o público se mostrou in-
tensa e afetiva. “Brasília 
sempre foi muito in-
tensa e calorosa com a 

gente. Desde o primeiro 
show, sentimos um pú-
blico amoroso, solar. 
Então, nossa expectativa 
é manter essa tempera-
tura, porque os encon-
tros aqui são sempre 
muito fortes no sentido 
do afeto”.

Tônica na Concha Acústica: música e arquitetura

FOTO: BRUNO CAVALCANTI.

Lucas Maia*

A música eletrônica é atra-
ção do projeto  cultural Tôni-
ca, neste sábado, das 15h às 
0h, na Concha Acústica. Em 
28 eventos, a festa reuniu 
mais de 15 mil pessoas. O li-
ne-up dessa edição de sete 
anos inclui: Eli Iwasa, Meca, 
Camila Jun, Chicco Aquino, 
Wand7r e Giograng b2b Le-
riss. O Tônica foi criado em 
Brasília pelos DJs Chicco 
Aquino e Camila Jun, ambos 
com experiência no cenário 
musical da capital. Os shows 
incluem músicas autorais e de 
outros artistas.

Chicco Aquino é um pro-
dutor cultural e um dos or-
ganizadores da festa. Sua 
atuação como DJ, tanto em 

projetos próprios como em 
colaborações com outros ar-
tistas,  o coloca em destaque 
no cenário da música. Co-
-fundador da Xica Produtora, 
ele mistura a experiência in-
ternacional com o profundo 
conhecimento da cena local.

O evento propõe uma 
mistura de apreciação da 
arquitetura da capital, com 
o pôr do sol à beira do lago 
e a atmosfera de um evento 
de música durante o dia, ao 
ar livre. A Tônica cria uma 
experiência completa, com 
música e um ambiente agra-
dável. O DJ e produtor do 
evento Chicco Aquino ressal-
ta que o público pode espe-
rar um evento com a cara do 
Tônica. “Pode esperar uma 
edição especial com grandes 

Noite eletrônica

Vinícius Nisi, Rodrigo 
Lemos, Uyara Torrente, 
Luís Bourscheidt 
e Diego Plaça, 
integrantes da banda

SERVIÇO

Tônica 7 Anos 

Neste sábado, a partir das 
15h até às 00h, na Concha 
Acústica. Os ingressos custam 
a partir de R$120 (sem 
consumação) e podem ser 
comprados na plataforma 
Sympla. Classificação 
indicativa 18 anos.

atrações e uma estrutura 
muito bonita. Vai ser a maior 
edição da festa”, afirma. 

“A Tônica transcende a 
simples classificação de ‘fes-
ta’. É uma experiência imer-
siva, uma celebração da 
cultura brasiliense que, em 
sete anos, conquistou seu 
lugar de destaque na cena 

do entretenimento da capi-
tal”, completa Chicco.

A Concha Acústica, pro-
jetada por Oscar Niemeyer, 
é uma mostra da arquitetura 
única de Brasília e é um local 
que se encaixa na proposta 
do Tônica — um festival de 
eletrônica que celebra a ca-
pital. Chicco Aquino reforça 

essa conexão do evento com 
a Concha Acústica. “O local, 
projetado pelo mestre Oscar 
Niemeyer, representa a essên-
cia arquitetônica de Brasília 
e se integra perfeitamente à 
proposta do que pensamos 
para a festa. E a imersão sono-
ra em um palco em formato 
de concha garante uma expe-
riência sensorial única”, diz.

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora
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Nome de destaque do reggae jamaicano, Julian Marley 
estará em Brasília em 7 de Setembro para apresentação 
única às 22h, no Setor de Clubes Sul, em local que vem 
sendo mantido em sigilo, para apresentação do show Co-
lors of Royal, baseado nas raízes do tradicional gênero 
musical do seu país.

Além de composições autorais, com mensagens de 
amor, espiritualidade rastafa-

ri e consciência social, 
o cantor interpretará 
clássicos da obra do 

pai, Bob Marley, co-
mo Could you be 
loved, Is this love, 
Nature mystic e 
No woman no cry.

Eu recomendo
A cantora Teresa Lopes protagonizará o show de en-

cerramento do projeto em homenagem a Cartola, promo-
vido pelo Clube do Choro. A apresentação, como parte do 
Eixão do Lazer, será neste domingo, a partir das 12h.

Turnê Afim
Zé Ibarra, cantor e compositor carioca que brilhou ao 

acompanhar Milton Nascimento nos shows da turné Úl-
tima sessão de música e no comemorativo dos 50 anos de 
carreira do artista mineiro, lançou recentemente o álbum 
Afim. Com base neste trabalho, ele fará turnê nacional que 
chegará a Brasília em 26 de outubro,mas o local da apre-
sentação ainda não foi divulgado.

No Festival
O coletivo Criolina, liderado pelo músico e produtor 

Rodrigo Barata, vai movimentar a área de convergência 
do Cine Brasília (Entrequadra 106/107 Sul) durante a 58a 
edição do Festival de Brasília do Cinema Brasileiro. Estão 
previstos pocket shows e apresentação de DJs.

Para encantar
O violonista Alessandro Borges, professor do Departa-

mento de Música da Universidade de Brasília, homenagea-
rá Dilermando Reis com o show Encantamento em 25 de 
setembro, no Espaço Cultural do Choro (Eixo Monumen-
tal). No repertório, certamente estarão temas consagrados, 
entre os quais Abismo de rosas, Eterna saudade, Noite de 
lua e Dom de carrilhões. 

Filho da lenda 
Bob Marley, Julian 
Marley volta ao 
Brasil e faz show 
único em Brasília
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Encontros 
musicais

O projeto Encontros 
Musicais, promo-
vido pelo Sesi, será 

realizado de hoje a 
domingo, às 18h30, na sede 

da instituição em Taguatinga. 
O evento terá  as cantoras Elba 
Ramalho,  Sandra de Sá e o gru-
po Molejo como convidados.
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O primeiro fim de semana do Cena Contemporânea tem um car-
dápio de espetáculos  com as mais variadas temáticas, com direito 
a comédias clownescas recheadas de dramas  shakespearianos e 

outros clássicos. Confira algumas das peças que estão em cartaz de 
hoje até domingo como parte do festival, que este ano completa três 
décadas e traz uma curadoria mais voltada para a América Latina.

CENA CONTEMPORÂNEA TRAZ ESPETÁCULOS 
QUE UNEM A LINGUAGEM DA PALHAÇARIA A 

TEXTOS CLÁSSICOS DA DRAMATURGIA

Um Shakespeare 
cheio de moral

Para o ator argentino Gabriel 
Chamé, juntar Shakespeare e 
palhaçaria é uma coisa muito  
natural. “Shakespeare trabalha-
va diretamente com palhaços, 
os humoristas que estavam pre-
sentes em todas as peças. Tra-
balhava tanto a tragédia quanto 
o humor, porque o público tam-
bém ria nos momentos trágicos. 
Ele era um artista muito comer-
cial, não eram quatro horas de 
espetáculo sério e entediante: 
havia muito entretenimento, 
com tensão dramática e tam-
bém comédia”, explica o argen-
tino, que traz para o Cena Con-
temporânea uma versão clow-
nesca de Medida por medida.

Na peça escrita pelo bardo 
no século 17, um duque déspo-
ta se disfarça para observar um 
deputado puritano enquanto 
governa. De olho também nos 
cidadãos, o duque acompanha o 
deterioramento da moral do pu-
ritano, que condena um homem 
à morte para poder seduzir sua 
irmã, uma freira. “No caso de 
Medida por medida, me parece 
muito interessante a contradição 
entre uma moral muito rígida e, 
ao mesmo tempo, algo que res-
soa muito no presente, em que 
tudo é cínico”, explica Chamé. 

argentino, viver os persona-
gens do dramaturgo inglês é 
um presente para um palhaço 
porque as histórias são muito 

claras e as ações, muito sim-
ples. “E isso permite aprofun-
dar o que realmente se quer 
contar”, diz Chamé.

TRÊS PERGUNTAS PARA / GABRIEL CHAMÉ

O que é o que mais lhe 
fascina em Shakespeare 
de maneira geral?

A quantidade de obras e, 
sobretudo, a qualidade das 
histórias: como são contadas 
com simplicidade e, ao mesmo 
tempo, com uma eficácia im-
pressionante da ação dramáti-
ca, seja cômica ou trágica. Há 
uma força muito grande no que 
é narrado, uma potência no que 
está escrito. As palavras de Sha-
kespeare são uma maravilha, 
têm uma profundidade filosófi-
ca incrível. Uma única imagem 
pode gerar muitas ideias, nos 

fazer pensar, e ao mesmo tem-
po exige que a gente cavalgue 
junto com ele, porque Shakes-
peare avança numa velocidade 
enorme com o verbo. O que 
me fascina é justamente esse 
aspecto analógico do teatro e 
como Shakespeare nos conec-
ta com o teatro antigo, criando 
uma espécie de ressonância 
com o teatro que fazemos hoje. 

Quanto aos personagens, 
qual a marca de Shakespeare?

Em Shakespeare todos os 
personagens, todos os humanos, 
estão dentro dessa tragicomédia 

da vida, em que tudo é horrivel-
mente trágico e atravessado pe-
las nossas falhas humanas, pelas 
nossas contradições de valores. 
E, ao mesmo tempo, ninguém é 
apenas culpado. Mesmo o mais 
“vilão” dos vilões — e nisso Sha-
kespeare é genial, porque ele 
sabe fazer vilões muito maus e 
heróis muito bons — ainda as-
sim o vilão é inteligente, e a gen-
te acaba admirando. E o “bom” 
está cheio de contradições. Isso 
é fascinante: ver a vida com mais 
abertura, não com a simplicida-
de barata que querem nos ven-
der de que existe o bem e o mal, 
os bons e os maus. Isso me pare-
ce ridículo. Shakespeare nos diz: 

“Não, o problema está em todos, 
ninguém escapa, todos estão en-
volvidos.” Isso é fascinante.

A realidade do mundo está 
cada vez mais distópica. 
Como a palhaçaria se 
relaciona com o real?

É uma loucura a manipula-
ção que vemos atualmente atra-
vés das redes, do mundo moral, 
do que se pode, do que não se 
pode, dos extremismos de extre-
ma-direita e extrema-esquerda, 
que são muito violentos para 
aqueles que querem viver em 
paz, e também a mentira cons-
tante, as fake news, que fazem 
com que a gente não saiba mais 

o que é verdade, o que é mentira 
— e a única solução que temos 
é não dar atenção. No entanto, 
quando se faz esse tipo de teatro, 
o interessante e o belo é sentir 
que, de alguma forma, nos co-
locamos numa posição de con-
testação diante desse mundo. E 
essa forma de contestação tem 
a ver com desenvolver uma be-
leza artística, a possibilidade de 
criar algo que comova o público 
e mude sua vida. Para mim, o 
mais político, o mais importante, 
é conseguir que o público vá ao 
teatro, viva ali algo que lhe mude 
a vida em termos de felicidade, 
e saia completamente transfor-
mado e feliz com o que viu.
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Na história de 
Shakespeare, um 

déspota  observa um  
puritano governar

Nahima Maciel

“Com o que aconteceu com 
Bolsonaro, e agora com todas as 
contradições do período Lula, 
a peça ganha uma ressonância 
política muito forte.”

Para o ator, o desafio de fa-
zer Shakespeare com drama-
turgia de clown está em equi-
librar certos aspectos do texto 
com o trabalho físico. E neste 
caso, como se trata de uma 
comédia, ele até reduziu o tex-
to. “Porque, como faço muito 
clown, não preciso acrescentar 

cômicos. Nesta peça, há pelo 
menos seis personagens cômi-
cos. O complicado é desenvol-
ver um gag físico enquanto se 
diz o texto de Shakespeare. Isso 
é muito complexo”, diz Chamé. 
“Ou seja: criar um registro cha-
plinesco, onde a linguagem 
física e o gag visual — que são 
muito importantes no meu 
trabalho — se unam à poética 
verbal de Shakespeare e à nar-
ração de uma história.” 

De qualquer forma, para o 
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Três grupos se 
juntam para fazer a 
continuação de um 
clássico em formato 
de teatro de rua

 DIEGO J WILDE - DIEGO JIMENEZ
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linguagem popular e uma ro-
da de 360° formada pelo pú-
blico ao redor dos atores. O 
espetáculo nasceu logo após 
os dois anos de confinamen-
to da pandemia. “A gente re-
solveu montar esse trabalho 
muito com esse desejo de 
voltar ao circuito, a circular, 
principalmente depois de 
dois anos de confinamento. 
A gente queria poder levar 
teatro para todos os lugares 
possíveis, então é um traba-
lho de muito fácil apresenta-
ção, em qualquer lugar”, avisa 
Yamamoto, que já levou o es-
petáculo para comunidades 
quilombolas e indígenas.

SERVIÇO

Ubu: O que é 
bom tem que 
continuar!

Com os grupos 
Clowns de 
Shakespeare, 
Facetas e 
Asavessa (RN). 
Amanhã, às 17h no 
Estacionamento da 
Sala Martins Penna 
(Teatro Nacional), 
e domingo, às 19h, 
na Vila Cultural 
Cobra Coral 
(quadra 813 Sul)

Pequeno projeto  
de poder

No clássico Ubu Rei, do 
dramaturgo 
Alfred Jar-
ry, a mãe e 
o pai Ubu 
p i n t a m  e 
bordam com 
projetos me-
galomanía-
cos de poder 
até serem 
expulsos da 
Polônia. Não 
contentes, 
aportam em 
outras terras 
para conti-
nuar as lou-
curas per-
petradas ao 
matar uma 
família real 
e  assumir 
um reino à 
força. É uma 

peça de um autor simbolis-
ta que reflete, entre outras 
temáticas, sobre ganância, 
assassinato, autoritarismo e 
manipulação a partir de um 
personagem bobo e com uma 
visão infantil do mundo. Mui-
tos paralelos poderiam ser 
feitos com a contemporanei-
dade e os grupos Clowns de 
Shakespeare, Facetas e Asa-
vessa escolheram o seguinte: 
e se, quando expulsos da Po-
lônia, pai e mãe Ubu rumas-
sem para terras latinoameri-
canas? É com essa proposta 
de dramaturgia que os grupos 
desembarcam no Cena Con-
temporânea neste fim de se-
mana com Ubu: O que é bom 
tem que continuar!

Amanhã, no Estaciona-
mento da Sala Martins Pen-
na, no Teatro Nacional, e do-
mingo na Vila Cultura Cobra 

Coral, o casal Ubu vai mos-
trar que está sempre pronto 
a mergulhar em um projeto 
de dominação. “A gente faz 
esse exercício de imaginar 
que esse barquinho aporta 
em um país latino-americano 
chamado Embustônia, onde 
eles vão continuar aprontan-
do nessa busca pelo poder 
a qualquer preço. E a gente 
aproveita para dar um tem-
pero latino-americano brasi-
leiro dentro do contexto que 
a gente está vivendo”, explica 
Fernando Yamamoto, do Clo-
wns de Shakespeare. 

A apresentação é em for-
mato de teatro de rua, com 

É TEMPO DE TEATRO

Medida por 
medida  
(La culpa es 
tuya)
Com Gabriel 
Chamé 
Buendia 
(Argentina). 
Hoje e 
amanhã,  
às 20h30, na 
Sala Martins  
Penna (TNCS) 

SERVIÇO
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Denise Weinberg, protagonista de O último azul

 A ARTE DE 

COM DENISE WEINBERG 
E RODRIGO SANTORO, 
DRAMA NACIONAL DE 
GABRIEL MASCARO 
MESCLA QUESTÕES 
DE ETARISMO 
COM ELEMENTOS 
FANTASIOSOS

mas a entrega e performan-
ce continuam em alto nível. 
Mesmo com o pouco tempo 
de tela, ele introduz um dos 
pontos principais da trama: 
o caracol da baba azul, que 
tem um poder de encanto 
que faz as pessoas verem o 
que elas nunca foram capa-
zes, como o futuro. 

A frase “o futuro é pa-
ra todos” permeia toda a 
narrativa. De programas 
de rádio a anúncios em 
aviões, o falso slogan pro-
paga a ideia das colônias 
para que os jovens possam 

se mudar para as residên-
cias governamentais. Relu-
tante com a perda de sua in-
dependência e determinada 
a realizar um último desejo, 
Teresa resolve fugir e lutar 
pela própria liberdade.

Ela acaba entrando em 
uma aventura fantástica 
que muda para sempre a 
trajetória de sua vida. Ro-
drigo Santoro interpreta 
Cadu, o dono de um barco 
que ajuda Tereza a navegar 
pelos rios amazônicos. O 
personagem é diferente dos 
trabalhos anteriores do ator, 

Maria Luísa Vaz*

Vencedor do Urso de 
Prata no festival de Berlim, 
O último azul apresenta um 
futuro distópico em que 
pessoas acima dos 75 anos 
são excluídos da sociedade 
e forçados a morar em co-
lônias para idosos criadas 
pelo governo. Tereza (De-
nise Weinberg) vive sozinha 
em uma pequena cidade na 
Amazônia, até o dia que é 
obrigada a parar de traba-
lhar em uma fábrica e, com 
autorização da filha, precisa 

ENVELHECER 
aumentar a produtividade 
sem se preocupar com os 
mais velhos. Mas a realida-
de é excludente: por mais 
que idosos e seus cuidado-
res precisem, muitas vezes, 
de assistência, afastá-los da 
sociedade, retirar seu poder 
de escolha, e a obrigação da 
colônia independente da 
saúde e condição da pes-
soa, é um cenário que beira 
o absurdo. 

Mesmo com os aspec-
tos fantásticos, o roteiro de 
Gabriel Mascaro e Tibério 
Azul aborda o etarismo de 

maneira verossímil e ins-
taura na sociedade, cada 
vez mais velha, a reflexão 
sobre como tratamos aque-
les que vieram antes de 
nós. Weinberg — que tem 
indicações ao Emmy Inter-
nacional e uma estatueta 
do Prêmio Grande Otelo de 
melhor atriz coadjuvante — 
entrega uma protagonista 
forte, decidida, que, às ve-
zes, tem atitudes questioná-
veis mas que faz o que pre-
cisa para sobreviver e luta 
pela própria liberdade. 

Apesar da velhice muitas 
vezes ser um período mar-
cado pela solidão, Tereza 
encontra em sua jornada, 
além de Cadu,   Ludemir 
(Adanilo) que também a 
guia para novos e tortuosos 
caminhos. Além disso, ela 
forma uma genuína ami-
zade com Roberta (Miriam 
Socarras), uma mulher 
também acima dos 70 anos 
que comprou a própria li-
berdade das colônias e vi-
ve em um barco nos rios 
amazonenses. A relação 
das duas tem como base o 
companheirismo, e mostra 
como, independentemente 
da idade, ninguém precisa 
viver isolado, e que sem-
pre há coisas novas para 
experimentar.

A fotografia do filme 
também chama a atenção. 
Ao capturar perfeitamen-
te os cenários e a nature-
za amazônica, Guillermo 
Garza transporta o espec-
tador diretamente para as 
afluentes e ecossistema 
do estado. Acompanhado 
de uma trilha sonora en-
volvente — composta por 
Memo Guerra —, Gabriel 
Mascaro entrega um filme 
belo e bem desenvolvido, 
que mereceu a exaltação 
nos festivais internacionais 
e na academia brasileira 
de cinema, como um dos 
escolhidos para disputar o 
Oscar no próximo ano.
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Denise Weinberg, 
protagonista de 
O último azul
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Benedict Cumberbacth e Olivia Colman em Os Roses: Até que a morte os separe

SE
AR

CH
LI

GH
T 

PI
CT

U
RE

S/
 D

IV
U

LG
AÇ

ÃO
 

Mariana Reginato

Dirigido por Jay Roach, 
Os Roses: Até que a morte 
os separe chega aos cinemas 
com amor e ódio em uma li-
nha tênue. Ivy e Theo pare-
cem ser o casal perfeito. Ela é 
uma chef renomada abrindo 
diversos restaurantes e Theo 
é conhecido com um grande 
nome da arquitetura. Após 
falhar num projeto desafia-
dor de um prédio importan-
te, o relacionamento do casal 
começa a afundar, já que Ivy 
cresce cada vez mais e o ar-
quiteto fica responsável pe-
las tarefas domésticas.

O casal interpretado por 
Olivia Colman, vencedora do 
Oscar, e Benedict Cumberbat-
ch brilha em cena. Em um jogo 
emocional realizado com iro-
nias e implicância, ambos tra-
zem leveza até nas cenas mais 
tensas e se encaixam perfeita-
mente na chef e no arquiteto. 
Além dos dois, o longa traz 
grandes nomes como Andy 
Samberg, Allison Janney e Ka-
te McKinnon. Os personagens 
secundários complementam o 
caos do casal e as cenas onde 
todos se reúnem tem um ar 
teatral muito bem organizado.

Além das grandes atuações, 
o que mais se destaca em Os 

Entre tapas e beijos 

Roses é o roteiro. Com piadas 
no tom perfeito, que misturam 
humor e amargura, o rotei-
rista Tony McNamara faz um 
trabalho excepcional. Tony 
é roteirista do vencedor do 

Oscar, Pobres criaturas, e de A 
favorita, filme que fez com que 
Olivia Colman levasse a maior 
estatueta do cinema para casa.

Os Roses: Até que a mor-
te os separe é uma comédia 

dramática difícil de apontar 
defeitos. Ivy e Theo levam um 
ao outro ao limite, sem perder 
o ar cômico e trazendo discus-
sões fundamentais dentro de 
um relacionamento adoecido.

DIVULGAÇÃO 

Mariana Reginato

Novo filme de Darren 
Aronofsky, diretor de A ba-
leia, chega aos cinemas 
nesta semana. Ladrões, ba-
seado no livro de Charlie 
Huston e com roteiro es-
crito por ele, segue a his-
tória de Hank Thompson, 
ex-fenômeno do beisebol 
que vive uma vida normal 

trabalhando como barman 
em Nova York. Interpretado 
por Austin Butler, Hank pa-
rece viver uma vida normal, 
mas tudo muda quando seu 
vizinho Russ (Matt Smith) 
pede para que ele cuide de 
seus gatos por alguns dias.

Aceitando ajudar o vizi-
nho, Hank acaba caindo em 
um conflito com gângsteres, 
mafiosos russos, policiais 

e assassinos de aluguel que 
buscam uma chave escondi-
da na jaula do gato de Russ. 
Além de Butler e Matt Smith, 
Zoe Kravitz, Regina King, Vin-
cent D’Onofrio e Bad Bunny 
fazem parte do elenco. Esse 
ano, Austin Butler já este-
ve no novo filme de Ari As-
ter,  Eddington, e foi o vilão 
de Duna 2, indicado a cinco 
prêmios no último Oscar.

Luta contra máfia 

Crítica //  Os Roses: Até que a morte nos separe     

Austin Butler 
em Ladrões 



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 29 de agosto de 2025  •  Divirta-se Mais 23Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 29 de agosto de 2025  •  Divirta-se Mais 23Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 29 de agosto de 2025  •  Divirta-se Mais 23

UM LOBO ENTRE OS CISNES (ESTREIA)
Um garoto do subúrbio carioca 
deixa para trás o hip-hop e embarca 
no mundo do balé clássico. 
Classificação Indicativa: 16 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: animação.
Kinoplex Pátio 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h.Kinoplex 
ParkShopping 10 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10.
Kinoplex Boulevard 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30.

A MARVADA CARNE (RELANÇAMENTO)
Um homem perambula com seu 
cachorro pelo interior paulista 
sonhando com duas coisas: 
encontrar uma noiva e comer 
carne de vaca.Caixa Cinesystem 
8 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h15 e 18h.

ROSARIO (ESTREIA)
Quando uma empresária de sucesso 
recebe a notícia da morte de sua 
avó distante, ela precisa voltar ao 
antigo apartamento da família. 
No entanto, uma forte nevasca a 
surpreende, obrigando-a a passar 
a noite no local. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 88 min. 
Gênero: terror. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 

às 18h40.Kinoplex ParkShopping 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h30.Cinemark Pier 13 
(legendado), sexta, às 17h40; sábado 
e domingo, às 12h50, 17h40 e 22h20.
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h40 
e 21h.Caixa Cinesystem 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h.
Caixa Cinesystem 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h45.
Cineflix JK 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h50 e 
22h10.Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h30 e 19h50.

OS ROSES: ATÉ QUE A MORTE OS 
SEPARE (ESTREIA)
A vida parece fácil para o casal 
perfeito. Mas, por trás da fachada de 
suposta vida ideal, uma tempestade 
se forma. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 98 min. Gênero: 
comédia. Kinoplex Pátio 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h 
e 19h10.Kinoplex ParkShopping 
6 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h40 e 20h50.
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10 
e 18h40.Cinemark Iguatemi 5 

(legendado), sexta, às 16h, 18h40 
e 21h; sábado, às 17h10, 19h50 e 
22h20; domingo, às 17h10, 19h50 e 
22h10.Cinemark Pier 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10.
Cinemark Pier 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40, 19h10 
e 21h30.Cinemark Taguatinga 
6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h40, 19h30 e 22h.
Caixa Cinesystem 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h45.
Caixa Cinesystem 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h45, 
19h45 e 21h45.Cine Cultura Liberty 
Mall 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h25 e 20h30.
Cineflix JK 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40 e 19h.
Cineflix JK 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h20.Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h e 22h.Cine 
drive-in (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h15.

O ÚLTIMO AZUL (ESTREIA)
Uma senhora é convocada 
oficialmente pelo governo a 
se mudar para uma colônia 
habitacional compulsória. Lá, os 
idosos “desfrutam” dos  últimos 

anos de vida, enquanto a juventude 
produtiva do país trabalha sem 
se preocupar com os mais velhos. 
Antes do exílio forçado, ela embarca 
numa jornada pelos rios e afluentes 
da região para realizar um último 
desejo, algo que pode mudar seu 
rumo para sempre. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 85 
min. Gênero: drama. Kinoplex 
ParkShopping 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h.Kinoplex 
ParkShopping 10 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h40.Kinoplex ParkShopping 
11 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 19h20.Cinemark Pier 13 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 15h35 e 20h10.Caixa Cinesystem 
8 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 16h e 19h45.Cine 
Cultura Liberty Mall 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30, 
16h30, 18h30 e 20h20.

LADRÕES (ESTREIA)
Todos ao redor de um fenômeno do 
beisebol do colégio querem algo 
dele — o problema é que ele não faz 
ideia do quê. Enquanto tenta escapar 
do cerco que se fecha cada vez mais, 
o ex-jogador vai precisar usar toda 

a sua esperteza para sobreviver 
tempo suficiente e descobrir o 
motivo. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 90 min. Gênero: 
drama. Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h30 
e 18h50.Kinoplex ParkShopping 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h15.Kinoplex ParkShopping 
10 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h10.Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h50.
Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h50.
Kinoplex Boulevard 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h10.
Cinemark Iguatemi 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h50, 
16h30 e 19h.Cinemark Pier 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h.Cinemark Pier 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h30, 
18h20 e 20h50. .Cine Cultura Liberty 
Mall 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h10 e 20h40.Cineflix 
JK 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h20, 19h40 e 22h.
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 17h20 e 19h40.

ROTEIRO
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INTERESTELAR (RELANÇAMENTO)
Diante da escassez de recursos 
naturais na Terra, um grupo 
de exploradores faz uso de um 
buraco negro recém-descoberto 
para superar as limitações da 
viagem espacial tradicional e 
conquistar grandes distâncias, 
buscando um possível novo lar 
para a humanidade. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 171 
min. Gênero: ficção. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
20h20.Kinoplex ParkShopping 
3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h40.Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h.
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
20h20.Cinemark Iguatemi 6 
(legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h e 20h40.
Cinemark Pier 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h20, 17h e 20h40.Cinemark 
Pier 8 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h10.Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20, 
17h e 20h40.Caixa Cinesystem 
2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h30.

CAÇADORES DO FIM DO MUNDO 
(ESTREIA)
Em um mundo que assistiu à 
destruição do Hemisfério Leste, 
um antigo soldado se transforma 
em um caçador de relíquias 
para os poderosos. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 104 
min. Gênero: ação.  
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h20 e 
20h40.Kinoplex ParkShopping 
11 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h10 e 21h20.Caixa 
Cinesystem 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h35.
Caixa Cinesystem 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
17h.Cineflix JK 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
21h30.Cineflix Shopping Sul 
1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h20.

C.I.C CENTRAL DE INTELIGÊNCIA 
CEARENSE (ESTREIA)
Quando um projeto ultrassecreto 
é roubado dos governos de Brasil, 
Argentina e Paraguai, um agente 
secreto brasileiro precisará usar 
suas habilidades para recuperar a 
fórmula secreta antes que caiam 
em mãos erradas. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 101 
min. Gênero: comédia.  
Kinoplex Pátio 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, 

às 14h40.Kinoplex Pátio 6 
(nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 19h.Cinemark Pier 
6 (nacional), sexta, às 14h40, 
17h10, 19h40 e 22h30; sábado 
e domingo, às 12h10, 14h40, 
17h10, 19h40 e 22h30.Cinemark 
Taguatinga 4 (nacional), sexta, 
às 13h10 e 18h20; sábado e 
domingo, às 12h50 e 18h20.
Caixa Cinesystem 7 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h45, 15h45 e 19h40.Cineflix 
JK 5 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 14h25, 16h45 e 
19h05.Cineflix Shopping Sul 
5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 19h30 e 21h45.Cine 
drive-in (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 21h45.

BAMBI - UMA AVENTURA NA 
FLORESTA (ESTREIA)
Em uma jornada de descoberta 
e superação, um jovem cervo 
explora a vida na floresta ao lado 
de sua mãe amorosa, aprendendo 
sobre amizade, natureza 
e esperança. Classificação 
indicativa: livre. Duração: 85 min. 
Gênero: infantil. 
Kinoplex ParkShopping 2 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20.Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h50.Caixa 
Cinesystem 9 VIP (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h15.Cineflix JK 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h20.Cineflix Shopping Sul 
2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h30.

UMA BELA VIDA 
Em uma espécie de diálogo 
filosófico, um médico e um 
renomado escritor discutem a 
vida e a morte. Classificação 
Indicativa: 14 anos. Duração: 97 
min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h30.

A LUZ 
Uma família está se 
desintegrando em silêncio. Até 
que uma empregada recém-
chegada da Síria entra em cena. 
Misteriosa e magnética, ela se 
torna o centro da casa. Todos se 
aproximam dela, sem saber que 
sua chegada não foi coincidência. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 162 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h.

AMORES À PARTE
Um homem perde o chão ao 
receber a notícia de que sua 

esposa quer o divórcio. Buscando 
o apoio dos amigos, ele se choca 
ao descobrir que o casal de 
amigos encontrou a felicidade 
ao abrir o relacionamento. 
Classificação indicativa:  
14 anos. Duração: 100 min.  
Gênero: comédia.  
Cinemark Iguatemi 4 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h.Cinemark Pier 
10 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 22h.Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h.

ANÔNIMO 2 
Um casal se vê sobrecarregado 
e distante. Por isso, decidem 
levar os filhos para uma pequena 
viagem de férias, que inclui 
também o pai do assassino. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: ação.  
Cinemark Pier 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, 
às 14h50 e 19h50.Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta, 
às 14h40; sábado e domingo, 
às 14h20.Caixa Cinesystem 
5 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h.Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30.

FAÇA ELA VOLTAR
Dois irmãos descobrem um ritual 
aterrorizante na casa de sua 
nova mãe adotiva. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 90 
min. Gênero: terror.  
Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
21h15.Kinoplex ParkShopping 
9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h.Cinemark 
Iguatemi 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h.
Cinemark Pier 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, 
às 17h20 e 22h10.Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta, 
às 18h50; sábado e domingo, 
às 17h20.Cinemark Taguatinga 
3 (dublado), sexta, às 22h15; 
sábado e domingo, às 22h10.
Caixa Cinesystem 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
21h40.Cineflix JK 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
21h50.Cineflix Shopping Sul 
2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h50.

LUIZ GONZAGA - LÉGUA TIRANA 
Retrato da vida e obra do icônico 
cantor, mergulhando desde 
a infância e adolescência do 
artista, explorando suas raízes 
de retirante do sertão nordestino, 
revelando as conexões profundas 
entre sua música e a rica e 
complexa cultura que marcou sua 

obra. Classificação indicativa:  
14 anos. Duração: 114 min. 
Gênero: biografia.  
Kinoplex Pátio 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h10.Kinoplex ParkShopping 
3 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30.Kinoplex 
Boulevard 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h40.
Caixa Cinesystem 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h30.Cineflix JK 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h30.Cineflix Shopping Sul 
5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 16h50.

RABIA - AS ESPOSAS DO ESTADO 
ISLÂMICO
Motivada pela promessa de uma 
nova vida, uma francesa de 19 
anos parte para a Síria para se 
juntar ao Daech. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração:  
94 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h.

UMA MULHER SEM FILTRO 
Cercada por um marido 
encostado, um enteado pedante, 
um chefe machista, uma amiga 
autocentrada e uma vizinha 
que usurpa suas noites de sono 
com festas frequentes, uma 
mulher precisa empenhar muita 
energia para manter o controle. 
Classificação indicativa:  
14 anos. Duração: 92 min.  
Gênero: comédia. 
Kinoplex Pátio 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h20.Kinoplex ParkShopping 
8 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h10.Kinoplex 
Boulevard 2 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h15.
Cinemark Iguatemi 1 (nacional), 
sábado e domingo, às 12h.
Cinemark Pier 11 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h10.Cinemark Taguatinga 
2 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 15h.Caixa 
Cinesystem 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h30.Cineflix JK 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
17h10.Cineflix Shopping Sul 
5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h50.

CORRA QUE A POLÍCIA VEM AÍ! 
Um policial segue os passos 
do pai ao liderar o Esquadrão 
Policial e tentar salvar o mundo 
— com muitas trapalhadas no 
caminho. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 85 min. Gênero: 
ação, comédia. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), 

sexta, sábado e domingo, às 
21h10.Kinoplex ParkShopping 
8 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h50.Cinemark 
Iguatemi 1 (legendado), sexta, 
às 22h35; sábado, às 22h55.
Cinemark Pier 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, 
às 13h30 e 15h40.Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h40. 
Caixa Cinesystem 7  
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h45.

JUNTOS 
A mudança de residência de 
um casal dispara um incidente 
sobrenatural que altera 
drasticamente o relacionamento 
e até a forma física dos dois. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 102 min. Gênero: terror. 
Cinemark Pier 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
22h35.Caixa Cinesystem 8 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h35.Cineflix JK 
6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20.

OS CARAS MALVADOS 2 
Os protagonistas lutam para 
encontrar confiança e aceitação 
para sua recente condição 
de bons moços, quando são 
forçados, por um esquadrão 
de mulheres criminosas, a 
abandonar a aposentadoria 
para fazer um último trabalho. 
Classificação indicativa: livre. 
Duração: 104 min. 
Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
18h.Kinoplex ParkShopping 
1 (dublado), sexta, às 15h40 
e 18h; sábado e domingo, às 
13h20, 15h40 e 18h.Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), 
sábado, às 11h.Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h.
Cinemark Iguatemi 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h50.Cinemark Iguatemi 5 
(dublado), sexta, às 13h30; 
sábado e domingo, às 12h10 
e 14h40.Cinemark Pier 10 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20, 16h50 e 
19h20.Cinemark Taguatinga 3 
(dublado 3D), sexta, às 17h10; 
sábado e domingo, às 16h50.
Caixa Cinesystem 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
17h45.Cineflix JK 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
17h10 e 19h30.Cineflix Shopping 
Sul 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h40 e 17h.Cine 
drive-in (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h30.

ROTEIRO
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Luisa Mello*

A partir de amanhã, o Cen-
tro Cultural Banco do Brasil 
recebe a performance circen-
se Mão, dirigida por Renato 
Linhares. O espetáculo, em 
forma de intervenção urba-
na, apresenta seis performers 
que, por meio de coreografias 
e acrobacias, montam uma 
estrutura de ferro e madeira 
com oito metros de altura. A 
apresentação estará disponí-
vel até 21 de setembro, alter-
nando com outros espaços 
públicos de Brasília. 

A cena integra diferentes 
tipos de linguagens artísticas, 
incluindo música, acroba-
tismo, dança e arquitetura. A 

A mão de obra. Sendo um tra-
balho onde construímos uma 
estrutura no espaço urbano, 
acabamos ampliando o olhar 
para a própria coreografia do 
trabalho manual, ou braçal, ou 
das próprias máquinas”. 

“Com a visão de nossos 
arquitetos, do Estúdio Chão, 
abrimos o zoom do olhar para 
a cidade, o espaço que recebe 

SERVIÇO

Performance 
circense Mão
A partir de amanhã até 21 de 
setembro, às 16h, no Centro 
Cultural Banco do Brasil 
Entrada gratuita mediante a 
retirada de ingressos

coordenadora Adelly Costanti-
ni ressalta que a construção de 
linguagem pela qual o coletivo 
Mão se interessa vai além da 
segmentação das disciplinas.” 
Por mais que, em cena, tivésse-
mos artistas cujo pensamento 
é primordialmente acrobático, 
o fazer circense engloba mui-
tos saberes. Escolhemos trazer 
o trabalho como protagonista: 

MODERNISTA
essa escultura, bem como o 
espaço que os corpos ocupam 
dentro dessa escultura. A tri-
lha sonora ao vivo, criada por 
Ricardo Dias Gomes, veio se 
criando ao longo do processo, 
ao vivo, a partir dos recursos e 
pesquisas do próprio músico. 
A integração das linguagens 
se deu pela própria natureza 
de trabalho do coletivo, junto 
à condução generosa do dire-
tor Renato Linhares. Cada in-
tegrante presenteia o proces-
so criativo com seu ponto de 
vista e sua força de trabalho”, 
complementa. 

O projeto está ativo desde 
2016, e já circulou por mu-
seus, escolas e festivais do Rio 
de Janeiro, São Paulo e Belo 

Horizonte. A coordenadora 
destaca que, durante o proces-
so, ocorrem muitas mudanças 
quando se trabalha com arte 
de rua.”Acho que a principal, 
logo no início, foi o fato de 
termos montado o trabalho 
em um espaço de ensaio que 
não era o espaço público. Foi 
durante os primeiros meses 
de apresentação que fomos 
entendendo os efeitos da obra 
na rua bem como suas trans-
formações diante de cada pai-
sagem”. É a primeira passagem 
do Mão na capital, e as apre-
sentações são gratuitas, me-
diante retirada de ingressos. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 
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A performance Mão, 
dirigida por Renato 
Linhares, é atração a 
partir de amanhã no 
CCBB e, em seguida, 
circulará por vários 
pontos da cidade
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Com sátiras e 
referências a outras 
produções, a 17ª 
temporada de It’s 
always sunny in 
Philadelphia está 
disponível na Disney+

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

Máscaras de oxigênio não 
cairão automaticamente  
(HBO MAX)

Estreia domingo a nova série nacional da HBO Max 
protagonizada por Johnny Massaro, Bruna Linzmeyer, Ícaro 
Silva e Eli Ferreira. Os episódios se passam nos anos 1980, 
quando a epidemia de AIDS se alastrava pelo país e não havia 
tratamento disponível para a doença no Brasil. Um grupo 
de comissários se une para contrabandear o medicamento 
AZT para o país, em um ato de coragem que acaba 
ajudando diversos brasileiros. Serão cinco episódios no total, 
disponibilizados semanalmente na madrugada de domingo 
na HBO Max e transmitidos ao vivo no canal da HBO às 23h. 

Capoeiras   
(DISNEY+)

Com Raphael Logam e Sérgio Malheiros, os seis 
episódios de Capoeiras já estão disponíveis na Disney+. 
Rio de Janeiro, 1971, Veneno e Noivo, dois garotos 
capoeiristas e grandes amigos que presenciam 
uma batida policial que resulta na morte do mestre 
Vendaval e de um dos policiais. Jovens, os dois mantêm 
segredos e não se falam por dezessete anos, até que 
Veneno entra em um clube de lutas clandestinas 
sem saber que o seu adversário final será Noivo, 
que volta para o Rio para evitar outra tragédia 
que previu em uma das suas visões.

O clube do crime 
das quintas-feiras    
(NETFLIX)

Adaptação do livro homônimo, o novo 
longa original da Netflix acompanha um grupo 
de amigos da terceira idade que investiga casos 
criminais antigos por diversão, até que eles se 
envolvem em um assassinato misterioso. 
A comédia policial é estrelada por 
Helen Mirren, Pierce Brosnan, Celia Imrie e 
Ben Kingsley, e conta com participações de 
Tom Ellis, David Tennant, Naomi Ackie, 
Jonathan Pryce e Richard E. Grant. 
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Maria Luísa Vaz*

Comédia situacional, do inglês situa-
tion comedy ou sitcom, são séries de 
humor que acompanham o dia a dia de 
um grupo de personagens que viven-
ciam experiências cômicas. O gênero 
é antigo e muito popular no mundo 
inteiro, marcado por produções como 

Friends, The Office, Modern Family. 
Lançada em 2005, It’s always sunny in 
Philadelphia é a sitcom americana há 
mais tempo no ar, e essa semana ela 
está de volta com a 17ª temporada, dis-
ponível na Disney+.

Criada, roteirizada e estrelada por 
Charlie Day, Glenn Howerton e Rob 
McElhenney, o seriado acompanha 
Charlie, Dennis e Mac, amigos de in-
fância e proprietários do Paddy’s Pub, 
um bar no sul da Filadélfia. Ao lado 

de Dee (Kaitlin Olson), a irmã gêmea 
de Dennis, e Frank (Danny Devito), o 
pai dos dois, eles usam os benefícios 
de ter o próprio negócio para navegar 
a vida adulta com decisões egoístas, 
imprudentes e destrutivas, sempre 
criando problemas para eles mesmos 
e todos ao seu redor. 

Com personagens codependen-
tes, narcisistas e de índole duvidosa, a 
série faz uma sátira à cultura e costu-
mes americanos, normas sociais e a 

indústria do entretenimento. A nova 
temporada está cheia de referências a 
outras séries e reality shows marcantes 
na cultura pop: além do crossover — 
episódio especial em que personagens 
de diferentes produções interagem — 
com Abbott Elementary, as cenas fazem 
piadas com Succession, O urso, The 
Golden Bachelor, entre outras produ-
ções. It’s always sunny in Philadelphia 
está renovada para a 18ª temporada, 
ainda sem data prevista de lançamento. 

STREAMINGS APOSTAM EM 
PRODUÇÕES ORIGINAIS: 
SITCOMS, SÉRIES 
NACIONAIS E ADAPTAÇÕES 
LITERÁRIAS PREENCHEM 
OS CATÁLOGOS. PEGUE A 
PIPOCA E ESCOLHA O 
QUE MARATONAR NO 
FIM DE SEMANA
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40%
DE DESCONTO*

5%
DE CASHBACK*

3%
DE CASHBACK*

Essas vantagens e muito mais!

40%40%40%40%40%40%40%40%40%40%40%40%40%40%40%40%40%40%40%40%40% 5%5%5%5%5%5%5%5%5%5%5%5%5%5%5%5% 3%3%3%3%3%3%3%3%3%3%3%3%3%3%3%3%

Essas vantagens e muito mais!

Descubra tudo que o Clube 
tem para você!

Benefícios, descontos 
e experiências exclusivas 
te esperam.
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Assinantes ganham 2 meses 
de pilates + 1 sessão de 
terapia manual. 

  Asa Norte

CITTA ACADEMIA

LLoorreemm iipppsppu
d
o
o

s
t
a

e
t,

2 MESES
+TERAPIA MANUAL

O pôr do sol pede música boa!
Festa no dia 30/08 com 20% de 
desconto. 

 Concha Acústica

TÔNICA 
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20%
DE DESCONTO

"Linda demais" vai ser essa 
noite!  Show imperdível dia 
03/10 com 60% OFF. 

 Ulysses Guimarães

ROUPA NOVA
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60%
DE DESCONTO

Transforme sua 
rotina: 1 mês grátis no 
studio com auxílio de 
profissional. 

 Asa Norte, Varjão e 
Samambaia 

GO SHAPE
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MÊS
GRÁTIS

1 consulta de auriculoterapia 
exclusiva para assinantes.

 Brasília

MAURA CHIATTONE

 Brasília
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Seria impossível decolar sem  
antes fazer uma boa manutenção do  
veículo que sua alma utiliza neste 

momento. Veículo não significa algo físico 
necessariamente, é também o intelecto,  
as emoções e toda a sensibilidade.

Apesar de sua desconfiança,  
nesta parte do caminho é melhor 
assumir alguns riscos, porque de 

outra forma nada de novo nem de interessante 
aconteceria. É possível se arriscar sem no 
entanto perder o controle.

Se você continuar fazendo o que anda 
fazendo sem se apegar demais aos 
resultados, mas agindo em nome da 

necessidade mesmo, provavelmente conseguirá 
atuar com mais leveza e alegria e os resultados 
serão mágicos. Em frente.

Depois de levar um susto por tudo que 
se apresenta para você administrar, 
respire fundo e tenha em mente que 

você já passou por situações assim e que 
demonstrou habilidade para dar conta  
do recado. Sem problemas.

O avanço pode lhe parecer pequeno, 
mas é de passo em passo que se trilha 
um grande caminho, e com certeza sua 

alma sabe avaliar que é muito o que está em 
jogo agora. Portanto, siga em  
frente com alegria e leveza.

Conclua o que estiver em andamento 
antes de se engajar em novos assuntos, 
porque assim você conseguirá ter muito 

mais domínio sobre todos os procedimentos. 
Evite se embolar no meio do campo  
com tudo ao mesmo tempo.

De uma forma ou de outra, 
intencionalmente ou por acidente, você 
vai ter de colocar seu jogo sobre a mesa, 

porque apesar de não ter certeza absoluta se os 
seus planos estão certos, isso se  
provará sobre a marcha.

Certa margem de domínio você  
sempre terá, talvez não toda a que 
gostaria, mas se você se deter a se 

queixar sobre o que lhe falta não lhe  
sobrarão olhos para apreciar tudo que você 
conquista. É tudo uma escolha.

A sorte é, em parte, o que acontece por 
obra e graça dos mistérios da vida, mas 
a outra parte é mais divertida ainda, 

porque é a que depende das boas  
ou más escolhas que fizermos.  
Aí reside toda a grande obra.

Talvez você não aprecie o que  
acontece nesta parte do caminho, 
porque sua margem de manobra 

fica estreita e sua alma está à mercê das 
circunstâncias, com pouco domínio  
sobre essas. Confie, está tudo certo.

Há propostas interessantes sendo 
colocadas sobre a mesa, mas todas 
envolvem pessoas com que sua alma 

não encontra total sintonia. Não importa, 
a sintonia acontecerá sobre a marcha dos 
acontecimentos. Preserve a confiança.

Com parcerias ou sem parcerias, você 
precisa dar seu melhor para avançar 
com seus projetos, porque este é 

o tempo certo, os ingredientes estão todos 
disponíveis, e mesmo que o mundo  
não ajude, você siga em frente igual.

O MUNDO ESTÁ TODO ERRADO e não é por falta de instrumentos, porque nesse 
quesito nossa humanidade escreveu uma história muito bem-sucedida, mas nada nos 
preveniu de que os instrumentos certos fossem apropriados pelas pessoas erradas e, 
assim, o mundo que poderia ser muito certo se transformou num mundo todo errado.
Quando os gregos inventaram a democracia, um instrumento perfeito de organização 
social, nem todas as pessoas tinham direito ao voto, só um pequeno e seleto grupo, e 
nos dias atuais, em que o poder de voto foi estendido dignamente a todas as pessoas, 
o que pode nos proteger de que o poder da maioria esteja na mão dos criminosos, dos 
racistas, dos pedófilos, dos intolerantes e dos de alma pequena se, por desventura, 
todos eles e elas constituírem a maioria? 

HORÓSCOPO

Mundo errado

DATA ESTELAR: Lua cresce em Escorpião.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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SHACKLETON — O HOMEM 
QUE LIDEROU O ENDURANCE 
NA ARRISCADA EXPEDIÇÃO À 
ANTÁRTICA
DE RANULPH FIENNES. TRADUÇÃO: 
BERILO VARGAS. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 440 PÁGINAS. R$ 109,90
O dinamarquês Ernest Henry Shackleton 
liderou uma expedição que tinha tudo 
para ser um grande desastre, mas se 
tornou lendária. Depois de abandonar 
o navio, que ficou preso no gelo na 
Antártica, a tripulação liderada por 
Shackleton ficou à deriva, mas sobreviveu 
graças à prudência do comandante. 

PAULO FREIRE — UMA  
HISTÓRIA DE VIDA
DE RANULPDE ANA MARIA ARAÚJO FREIRE. 
PAZ & TERRA, 732 PÁGINAS. R$ 169,90
Além de ter compartilhado parte da vida 
com um dos educadores mais importantes 
do Brasil, a autora também dividiu a 
paixão pela pedagogia e pelo ensino. É 
a biografia de Freire, mas também um 
pouco das ideias e da vida em comum dos 
dois que ela oferece aqui aos leitores.

TUDO PASSARÁ — A VIDA DE 
NELSON NED, O PEQUENO 
GIGANTE DA CANÇÃO
DE ANDRÉ BARCINSKI. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 250 PÁGINAS. R$ 84,90
Dos anos como office boy no escritório da 
Lacta, quando cantava em frente à Kombi 
da empresa durante as horas livres, 
ao sucesso que fazia Pablo Escobar 
mandar buscá-lo de avião para shows 
particulares, a biografia de Nelson Ned 
traça um perfil que inclui os casamentos 
conturbados, a relação com o próprio 
nanismo e as fases de sexo e drogas.

REVOLUCIONÁRIO & GAY — A 
VIDA EXTRAORDINÁRIA DE 
HERBERT DANIEL
DE JAMES. N. GREEN. TRADUÇÃO: MARÍLIA 
SETTE CÂMARA. CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA, 
416 PÁGINAS. R$ 99,90
Ele fez parte de grupos políticos de 
combate à ditadura ao mesmo tempo 
em que lutou pelos direitos LGBTQIA+ 
num Brasil marcado pela repressão e 
pela violência contra os homossexuais. A 
biografia do ativista tem contornos políticos 
importantes que o autor, norte-americano 
especialista em temáticas brasileiras, 
destrincha detalhadamente. 
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Êta mundo melhor
(GLOBO, 18H30)

Candinho pede que Dita se 
afaste, e Asdrúbal alerta o 
amigo. Samir e Jasmin visitam 
Candinho. Ernesto sugere 
que Zulma dê um novo golpe 
em Candinho. Sabiá convida 
Zenaide para sair. Asdrúbal 
interrompe a aproximação de 
Lúcio e Margarida, que confessa 
a Manoela sua dúvida entre 
os dois cortejadores. Medeia 
obriga Maria Divina a voltar a 
cozinhar. Anabela desaparece, e 
Estela pede ajuda a Celso. Zulma 
inventa que está apaixonada por 
Candinho. Ernesto é alertado 
sobre a procura de Sabiá por ele. 
Ernesto encontra Anabela. Estela 
desmaia ao ver Ernesto.

Dona de mim 
(GLOBO, 19H45)

Rangel afasta Palmeira de seus 
serviços. Deco chega ao salão de 
Ryan. Nina se preocupa com a 
animação de Filipa. Leo conversa 
com Jade, que tenta ajudar 
Stephany. Marlon aconselha 
Lucas a pensar em competir. Jeff 
vê Deco com Vespa e pensa em 
avisar a Nina. Leo salva Marlon 
de um atentado de Palmeira, e 

Jussara agradece à moça. Kami 
questiona Marlon sobre seus 
planos para o relacionamento 
dos dois. Samuel promete levar 
Sofia para visitar Leo, e Rosa pede 
para acompanhá-los. Jaques 
confunde Filipa com Olívia. Deco 
pressiona Nina para devolver sua 
mercadoria. Sofia pergunta a  
Leo por que ela nunca  
mais foi à mansão.

Vale tudo 
(GLOBO, 21H20)

Solange conta para Afonso que 
ele é o pai dos filhos que espera. 
Afonso conta à família que está 
com câncer e que os filhos que 
Solange espera são seus. Maria 
de Fátima aborda Odete e César 
para conseguir a pensão do 
ex-amante. Dr. Fernando explica 
a Afonso e Solange o processo 
do tratamento e as possibilidades 
de compatibilidade para o 
transplante de medula. Heleninha 
comunica a Afonso o resultado do 
exame para compatibilidade que 
ela, Celina e Odete fizeram. Odete 
leva um enfermeiro para coletar 
sangue de Leonardo sem avisar 
o motivo para Ana Clara, que 
descobre o nome do laboratório. 
Odete recebe o resultado do 
exame de Leonardo.
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CRÔNICA
Isabella Campos da Paz   isabellacantoeterapia@gmail.com  

Maya Deren 

1
996. Sentado em sua poltrona de couro marrom, ele 
me recebia em seu apartamento em Brasília, modesto 
e aconchegante, com a TV e os videos-cassetes sobre 
a mesa de madeira, cercado por estantes repletas de 

filmes e livros. Estava ansiosa por ouví-lo. Serviu-me um café 
quente, acendeu um cigarro e, em seguida, pegou uma caixi-
nha de fósforos e, segurando-a com a mão esquerda, simulou 
rodar uma manivela lentamente com a mão direita, dando 
início à uma viagem fantástica. 

“- Tudo começou com os 
irmãos Lumière, na França, 
com a invenção do cinemató-
grafo: uma caixinha com uma 
manivela, que funcionava co-
mo uma câmera de filmar, de 
revelar e também de projetar 
imagens… as primeiras cenas 
eram cenas do cotidiano, co-
mo a saída dos operários da 
fábrica em Lyon…” 

Enquanto ele falava, suas 
mãos grandes e seus dedos 
compridos continuavam a se 
mexer lentamente, simulan-
do o movimento circular da 
manivela imaginária na caixi-
nha de fósforos. Magro, com 
as pernas cruzadas, tinha a 
barba e o bigode ralos. Ape-
sar da voz mansa e tranquila, 
falava com eloquência dentro 
de uma discrição indescritível, 
abraçado por sua poltrona de 
couro, totalmente à vontade 
em seu território. Seu nome: 
Rogério Costa Rodrigues, crí-
tico e professor de cinema da 
Universidade de Brasília. 

Eu o procurara para que ele 
me desse um norte, pois em 
poucos dias eu faria um con-
curso que exigia conhecimen-
tos na área do cinema, e eu me 
sentia uma total ignorante no 

assunto. As provas passaram, 
mas o cinema ficou. E lá vol-
tei, em seu apartamento, para 
mais tardes de conversa … e 
mais … e mais … 

Havia naquele ambiente 
recortes de jornais, livros, car-
tazes, fotos de atrizes e atores 
famosos, histórias de persona-
gens diversos, e sempre as crí-
ticas contundentes de Rogério 
sobre tudo. Eu seguia encanta-
da pela complexidade das nar-
rativas e análises, inclusive do 
ponto de vista técnico das pro-
duções cinematográficas, com-
pletamente absorta naquela 
inteligência perceptiva, lúcida 
e sutil do Rogério. Com essas 
visitas, me dei por iniciada. 

2025. Num domingo de 
agosto em Brasília, sigo para um 
encontro musical entre amigos. 
Um deles pega o microfone e 
canta My Way. My Way é a ver-
são em inglês da música france-
sa Comme d’habitude de Clau-
de François, que foi lançada em 
1967 na França, e foi gravada 
por Frank Sinatra em 1968, com 
letra de Paul Anka, fazendo um 
sucesso estrondoso. 

Ao ouvir My Way, lembrei-
-me de Edifício Master, um fil-
me de Eduardo Coutinho, que 

vi anos atrás no Instituto Mo-
reira Salles no Rio de Janeiro, 
um de seus mais comoventes 
documentários. Caros leito-
res: anotem. Indico. O filme é 
um convite à reflexão sobre a 
diversidade da vida e sobre o 
que queremos que ela seja. 

A reunião teve seu fim, My 
way ainda ressoava em mim. 
A música me levara ao filme 
de Coutinho, que por sua vez 
me fazia refletir sobre como o 

cinema exercia e exerce uma 
força muito mais poderosa 
no meu canto, do que o co-
nhecimento e o domínio das 
técnicas vocais. 

Diante desse pensamento, 
ao chegar em casa, não resisti: 
abri o YouTube e procurei uma 
fala que certa vez ouvi do dire-
tor, roteirista, professor, crítico 
de cinema e curador de festi-
vais: Sérgio Moriconi. Em pou-
cos minutos encontrei-a, onde 

  •  

ele diz com toda propriedade: 
- Você tem de ir ao teatro, você 
tem de ver balé, porque aí você 
vai entender cinema!… 

(Pausa) 
Era 2001 quando ouvi pela 

primeira vez o nome de Sérgio 
Moriconi. Li no jornal que ele 
daria um curso de cinema na 
508 Sul, hoje Centro Cultural 
Renato Russo. Corri para lá. 
Era noite. A sala estava lotada. 
Pedi licença e sentei numa das 
poucas poltronas que ainda 
restavam. Esbaforindo, olhei 
para o palco, e sim, encontrei 
um sujeito altamente falante e 
entusiasmado, convidando a 
platéia a assistir naquela noi-
te At Land, de Maya Deren: 
uma viagem onírica surreal, 
de 1944. Era ele. Moriconi. As 
luzes se apagariam em poucos 
minutos. Flash! Breu! 

- Que filme é eeesse… que 
desconstrói as estruturas das 
narrativas tradicionais, cheio de 
imagens simbólicas, onde tem-
po e espaço fluem em ritmos 
jamaaais imaginados por mim? 

Fiquei absorta… como um 
bebê que no berço move a ca-
beça de um lado para o outro, 
tentando seguir um pêndulo 
que balança, sem jamais alcan-
çá-lo. Maya Deren foi um mar-
co. Um marco para o ato criati-
vo em meu canto. E Moriconi, 
um “marco-amigo”, que escre-
veu várias pós-críticas de sho-
ws meus, por ter também pro-
fundo conhecimento de músi-
ca popular brasileira. Quando 
canto Caymmi, lá está o barco 
do pescador, e me permito fluir 
nas ondas do mar, como De-
ren em At Land. A manivela de 
Rogério nunca deixou de girar. 
Agora, leitor (a), é você quem a 
segura. Quanta arte você movi-
menta em sua própria vida.




